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Impuestos directos 
e indirectos 

No h a conserjuido la ciencia financiera 
d a r u n a definición p rec i sa de e s t a s dos 
clases de impues to s con las ca rac le r í s t i -
c a s de su diferenciación; y a l g ú n repu
t ado au to r m o d e r n o l lega h a s t a a afir
m a r que ni s iqu ie ra t iene v a l o r científico 
e s a clasificación, b a s a d a m á s bien en 
p r á c t i c a s a d m i n i s t r a t i v a s que en concep
tos f u n d a m e n t a l e s de o rden teórico. 

Sin e m b a r g o , se s igue usándo la , y los 
pa r t i dos polilicos se s i rven de ctla como 
de a r m a do lucha p a r a s u s r e s p e c t i v a s 
re iv ind icac iones en la es fe ra t r i bu t a r i a . 

En los m i s m o s m o m e n t o s ac tua le s toda 
la polí t ica in t e r io r de Franc ia está g i r a n d o 
en to rno al p reva lcc imien to de u n a u 
o t ra forma de imposic ión . Los socia l is tas 
p u g n a n p o r la imposic ión d i rec ta apl ica
da en su m a y o r ex tens ión—a todas l as 
man i f e s t ac iones de la r i queza poseída—y 
en p ro funda p e n e t r a c i ó n — h a s t a toca r el 
fondo m i s m o del capi ta l , dándo le u n tajo 
o hac iendo lo que l l a m a n la «leva» sob re 
él—. Y, al con t ra r io , ios r ad i ca l e s m e 
n o s a v a n z a d o s , los m o d e r a d o s , los con
s e r v a d o r e s , e s t án por los i m p u e s t o s indi
rec tos , e s t i m á n d o l o s m á s equi ta t ivos , m á s 
igua l i t a r ios , m á s fáciles y m u c h o m á s 
produc t ivos . 

El m i n i s t r o de Hac ienda , Loucheur , ele
v a d o a es te c a r g o hac i a pocos d ías , se 
incl inó en s u s proyec tos hac i a la impo
sición di recta , r e c a r g á n d o l a en s u s fuen
tes , y h a tenido que dimit i r , en v i s l a de 
la hos t i l idad que se le d e c l a r a b a por la 
C á m a r a y la P r e n s a , r e p r e s e n t a t i v a s de 
cas i todos los sec to res de opinión; po r 
^ a r l e de los socia l i s tas , p o r q u e la impo
sición p r o y e c t a d a í n o a l c a n z a b a h a s t a 
donde ellos que r í an , y por los , demffs, 
p o r q u e la e n c o n t r a b a n exces iva y perju
dicial . Y es l a lucha segu i rá , cua lqu i e r a 
q u e s ea el n u e v o min i s t ro , porque , en el 
fondo, la cues t ión es tá en la e n o r m e 
cuan t í a d e la suma—36.000 mil lones , p o r lo 
bajo—que h a y que s a c a r c a d a a ñ o de las 
economías ind iv idua les p a r a a p o r t a r l a a 
la T e s o r e r í a públ ica , con objeto d e c u b r i r 
los ga s to s o rd ina r ios del Es tado . Cla ro 
que e s a s u m a , con el f ranco a 20 cénti
m o s oro, no r e p r e s e n t a m á s que u n o s 
7.000 mi l lones y pico de m o n e d a s a n a ; 
pe ro el que p a g a los impues to s ap rec i a 
s i e m p r e a l to su d ine ro y se esfuerza en 
n o sol tar lo . La res i s tenc ia a c o n s e n t i r y 
p a g a r nuevos t r i b u t o s y la evasión físcal 
a d q u i e r e n as í a c t u a l m e n t e en F r a n c i a 
p roporc iones e x t r e m a d a s , que ponen en 
pel igro la ex i s tenc ia m i s m a del r ég imen . 
Res i s t enc ia y evas ión se mün i f i r s t an se
ñ a l a d a m e n t e en la imposición d i rec ta ; ¥ 
ocu r r e qiic s iendo, por cu lpa de los de
f r a u d a d o r e s o po r deficiencias de la Ad
min i s t r ac ión , el r e n d i m i e n t o de es tos im
pues tos m e n o r del que se e s p e r a b a , se 
ape la a a c r e c e n t a r o r e c a r g a r los m i s m o s 
impues to s ; m a n e r a s ingu la r—esc r ibe «Le 
Temps»—es ta de p e s a r la jus t ic ia , sobre 
c a r g a n d o s i e m p r e el m i s m o plati l lo de la 
ba l anza , p o r q u e el o t ro es d e m a s i a d o li
gero. 

E n per íodo de inflación m o n e t a r i a , c o m o 
el de es tos t i empos t a m b i é n en F r a n c i a , 
Se o b s e r v a en la imposición d i r e c t a u n a 
t a r a , que cons i s t e en que los con t r ibu
y e n t e s r e t a r d a n c u a n t o pueden los p a g o s 
al F i sco p a r a g a n a r la even tua l y espe
r a d a di ferencia en el va lo r de la m o n e d a , 
pues de v a l e r el f ranco 30 c é n t i m o s oro, 
como va l i a pocos m e s e s h£i, o m e n o s de 
20 cén t imos , como hoy, la c a r g a t r i bu ta 
r ia y el d e s e m b o l s o que ella c o m p o r t a 
suponen dis t in to peso y des igua l sacrifi
cio p a r a m u c h o s c o n t r i b u y e n t e s : p a r a to
dos aquel los q u e s u s ing re sos se v a l o r a n 
en o ro o s iguen d e m á s o m e n o s ce r ca 
las f luctuaciones del c a m b i o , r e a ju s t án -
dolos a l agio . Así es posib le el caso que 
r e l a t a u n per iódico de P a r í s , s e g ú n el 
<aial u n subd i to inglés , e n t r e los m u c h o s 
que r e s iden en e s a capi ta l y pe rc iben 
Sus h a b e r e s ( emo lumen tos , i n t e r e se s d e 
Valores de s u prop ia n a c i ó n o de o t ro s 
Valores i n t e rnac iona le s ) e n libFas es ter 
l inas , h a p a g a d o lodos s u s i m p u e s t o s a l 
fisco f rancés , con el exceden te en f rancos 
que le d e j a b a n s u s l i b r a s e s t e r l i na s , ven
d idas a c t u a l m e n t e a r a z ó n de 132 fran
cos, en l u g a r de 95 francos la es te r l ina , 
c a m b i o de n o h a c e med io año . Y en tér
minos pa rec idos s e p r e s e n t a la v e n t a j a 
P a r a los indus t r i a l e s y los c o m e r c i a n t e s 
franceses, a los que las condic iones d e 
su negocio les p e r m i t e p roceder inmed ia 
t a m e n t e a l r e a j u s t e d e los prec ios de s u s 
producc iones , m e r c a n c í a s o serv ic ios , t a n 
to p a r a el r é g i m e n de expor tac ión c o m o 
P a r a el comerc io in te r io r . 

Ta l i nconven ien te p a r a el Teso ro públi
co n o exis te en la imposic ión d i rec ta , la 
cual p ropo rc iona i n g r e s o s fiscales m á s 
r e g u l a r e s y c o n s t a n t e s y m á s en conso
n a n c i a con l a s v a r i a c i o n e s m o n e t a r i a s . 

El r e t r a s o , por o t r a pa r t e , en la cob ran 
za de los i m p u e s t o s d i rec tos sue le s e r 
inevi table , n o y a s o l a m e n t e po r la r e s i s 
tencia de los c o n t r i b u y e n t e s , s ino t a m 
bién p o r dif icul tades d e o r d e n admi 
n is t ra t ivo . H a y que h a c e r m u c h a s ope-
•"ac io j i es 'p re l iminares y n o fáci les: for-
niación de p a d r o n e s , obtención de dccla-
''ttciozíes, c o m p r o b a c i o n e s o rectificación; I 
Confección y d is t r ibuc ión de l i s tas cobra-
tor ias ; d i l igencias ind iv idua les p a r a cada 
'Contribuyente; y es f recuente—en F r a n -
"cia lo s e ñ a l a n y en E s p a ñ a pod íamos ci-
' a r a l g u n o s hechos •confirmatorios de ¡o 
Jnismo—que e scasee el pe r sona l admin í s -
''"ativo p a r a l levar a cabo comple ta y 
•"^pidamente t an múl t ip les , v a s t o s y deli-
'C'idos t r aba jos . 

Se h a n publ icado en la P r e n s a france-
' ^ es tos d a t o s ; son un'os 2.800 los fun
cionarios y a g e n t e s fiscales e n c a r g a d o s 
"e l as contril)Uciones d i rec tas , y cada 
^^0 de ellos h a de r e c a u d a r , en p rome-
"'0, u n o s 3.272.000 f rancos . I m p o r t a n los 
'ne ldos de esos e m p l e a d o s u n o s 50 millo-
^«s de f rancos , pe ro la r ecaudac ión , que 
P^i'a esta fecha de! año deb ía ya h.nbcr 
JJJcanzado su tota!, q u e es de u n o s 6.000 
^•Uones , e s t á t odav ía en la mi tad . Y se i 

Se agrava el conflicto 
carbonero yanqui 

Los obreros se declaran dispuestos 
a resistir diez y ocho meses 

LONDRES, 23. — Comunican de Nueva 
York que el jefe de los mineros , Lewis, 
h a declarado que l a Unión de obreros mi
neros está resuel ta a luchar ha s t a el fin 
y está p r e p a r a d a a resist ir du ran te diez y 
ocho meses, es decir, ha s t a l a p r i m a v e r a 
de 1927. 

«Los propietarios—añadió—y los Intere
ses financieros que les apoyan h a n mani 
festado que están dispuestos a perder 1.000 
millones de dólares , con ta l de ap las ta r 
a la Unión de mineros . Como luchamos 
por nues t r a existencia, veremos quién ga
n a la batalla.» 

LAS MINAS INGLESAS 
LONDRES, 23.—La Comisión regia car

bonera n o m b r a d a p a r a invest igar l a situa
ción de la indus t r ia del carbón h a apla
zado sus reuniones ha s t a el d ía 5 del pró
ximo raes de enero. 

Se espera que las audienc ias públ icas 
t e rmina rán el d ía 8 del mismo mes y que 
la Comisión podrá presen ta r su informe 
a[ Gobierno inglés a fines del mes de fe
brero, o sea dos meses antes de que ex
pire el período, duran te el cual debe re
gir la subvención acordada a los propie
tar ios de m i n a s de carbón. 

NO HABRÁ HUELGA EN BERLÍN 
BRUSELAS, 23 .— Los delegados obreros 

han sometido a sus representantes u n a 
proposición p resen tada en l a Comisión na
cional mix ta de m i n a s p a r a el ar reglo de 
la cuestión de los salar ios . 

La proposición, que tiene ca rác te r de 
t rans i tor ia , reduce los jornales en un 3 
por 100 desde el 1 de enero próximo, es 
decir, h a s t a el 1 de marzo . 

Se cree que la fórmula será acep tada 
por los t rabajadores . 

800 vecinos de Sevilla bloqueados por el agua 
. QG ^ 

Para entrar y salir de sus viviendas tienen que utilizar lanchas. 
Se hunde en La Carolina una casa; dos muertos y dos heridos. 

• C I D 

Francia está incomunicada con Italia y Alemania. Han naufra
gado veinte barcos japoneses y faltan noticias de cuarenta 

-BQ-

Berlín-WIadíwostock en diez días 

Se i n a u g u r a el servicio el d ía 16 de enero 
—o— 

(RADIOGRAMA ESPECUL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 23.—El d ía 16 de enero saldrá 
el p r i m e r t r en de l servicio d i r ec to Berl ín-
Wladiwos tock . E l viaje d u r a r á diez días, 
y e s t a rá combinado con o t ros servicios a 
Tokio.—-T. O. 

Un b a r r i o b loqueado por las aguas 
SEVILLA, 3.—La crecida expe r imen tada 

en su caudal por el Guadalquivir t iene al
ternat ivas . En el bar r io de la Torreci l la 
hay bloqueados por las aguas más de 800 
vecinos, que t ienen que ut i l izar lanchones 
p a r a comunicarse coa la ciudad. El alcal
de de I'enaflor dice quu por aquel la pa r t e 
el rio h a descendido medio metro. 

Se h u n d e u n a casa en La Caro l ina 
LA CAROt.lNA, 23.—A causa de los tem

porales anoche, a las once, se hund ió la 
casa n ú m e r o 21 de la calle Numancia . 

Resul taron muer tos Ángel Ferrol , de diez 
y ocho artos, y Magdalena Pérez Bena-
vonte, y her idos graves u n a h e r m a n a de 
ésta, l l amada Josefa, y el padre , Julio. 

La confusión or ig inada en este acciden
te fué enorme, pues los trabajos de sal
vamento se hac ían muy difíciles a conse
cuencia de l levar ya tres noches sin alum
brado y estar l loviendo torrencia lmente . 

En Reinosa q u e d a r o n sin luz 
SANTARDER, 3.—Dicen de Reinosa que 

el fuerte temporal de estos úl t imos días 
h a dejado la villa a obscuras , y que el 
hu racán a r rancó numerosos árboles, cau
sando también enormes destrozos en al
g u n a s casas. 

Var ias poblaciones d e la prov inc ia de 
Zamora , i ncomunicadas 

ZAMORA, 23.—Ha cont inuado la crec ida 
del río Esla, cuyas aguas h a n inundado 
la ca r re te ra entre Sarab ia y Benavente , 
dejando incomunicados ambos pueblos. 

Se t ienen not icias de ot ras local idades 
que se encuen t ran en las mismas circuns
tanc ias . 

Un b a r r i o de S a l a m a n c a i n u n d a d o 
SALAMANCA, 23.—Las l luvias de estos 

dias de te rminaron u n a enorme crecida del 
río Torlnes, cuyas aguas i nunda ron el ba
rr io de AlhueJa. 

Más de 30 personas tuvieron que ser sal
vadas con grandes esfuerzos- de u n a muer
te cierta, por ' ' J ~ J ~ , . .~...- ..; 
viendas. 

tener i n u n d a d a s sus vi-

LO DEL DÍA -03-
Todavfa 

N u e s t r o s lec tores n o de j a r án de o tor 
g a r el" i n t e r é s q u e t ienp a la rép l i ca del 
h i s t o r i a d o r don Car los Bosque , d i r i g ida 
c o n t r a el a r t í cu lo del i l u s t r e l i te ra to aAzo-
r í n i , p u b l i c a d o en La Prensa, de Buenos 
Ai res . En o t ro l u g a r d e es te n ú m e r o da
m o s suc in ta r e s e ñ a de la d i spu ta . 

«Azorín» en es te caso—con los deb idos 
r e s p e t o s — n o s d a la m i s m a idea d e hom
b r e p a r a d o e n el t i empo , de h o m b r e q u e 
se q u e d ó s o r d o y c iego en el 98, q u e nos 
da en con jun to toda la gene rac ión de 
aquel los días . Es una sensac ión de asom
b r o q u e se ac rec ien ta , c o m o e s lógico, con
forme t r a n s c u r r e n los a ñ o s , y q u e pod r í a 
t r a d u c i r s e p o r una p r e g u n t a e n t r e des
deñosa y t r i s t e : ¿ P e r o todavía se esc r ibe 
e s to? 

P o r q u e esío no es más q u e la tes is 
a b s u r d a sos t en ida en la Enc ic lopedia po r 
Masson de Morvi l l iers , y c o n t r a . la q u e 
t a n t o ba ta l ló en el m i s m o siglo X V I I I don 
J u a n P a b l o F o r n e r . Si en aque l en tonces , i davía? 
al ca lo r de los p r i m e r o s r e s p l a n d o r e s de 
u n a h o g u e r a , p u d o p r e g u n t a r a lgu ien , sin 
s e r rec lu ido en u n a casa de o ra t e s , ¿que 
dait-on a VEspagnel, hoy la p r e g u n t a , o 
toda d i se r tac ión q u e la envuelva en el 
fondo, es u n a perfec ta m o n s t r u o s i d a d his
tór ica . 

No s u p o n e m o s q u e «Azorín» . susc r iba 
p o r e n t e r o la tes is enc ic lopedis ta . Es u n a 
r a m a desga jada del 98, p o r fo r tuna suya 
y nues t r a , d o n d e c o r r e aún la savia q u e 
u n t i empo la hizo florecer á s p e r a m e n t e . 
Todavía q u e d a a lgo de aquel lo , y p o r eso 
n o s ob l iga «Azorín» de c u a n d o en cuan
do e q u e le d i g a m o s : ¿ T o d a v í a ? El , en 
su d i s c u r s o de e n t r a d a en la Academia , 
se p r o c l a m ó va l e rosamen te p o r la t r ad i 
ción españo la , y d e p r o n t o se nos a p a r e 
ce en u n a vuel ta fugaz a la l abor nega
tiva. 

P r e f e r i m o s c o n s i d e r a r es ta ac t iv idad 
h i s tó r i ca del i l u s t r e a c a d é m i c o c o m o una 
debi l idad , más d i g n a de u n a son r i s a be
névola q u e d e un ges to a i r ado . ¡Anda t an 
p e r d i d o p o r el c a m p o h i s t ó r i c o ! La pr i 
m e r a c a r t a de Menéndez Pe layo a Revilla 
es d e abr i l de 1876. ¿ P o r q u é la s i túa 
«Azorín» en 1871? Si la c a r t a vale poco 
m á s o m e n o s lo m i s m o , e sc r i t a c inco a ñ o s | 
a r r i b a o aba jo , no es pos ib le , en c a m b i o , 
fiar en h i s t o r i a d o r q u e se equivoca asf, 
q u e t a n poco e s c r ú p u l o p o n e en asegu
r a r la exac t i tud del da to . 

D u r o t empora l en la costa ga l lega 
FERROL, 23.—Es dur ís imo el tempora l en 

toda la costa. 
Tan imponente está el mar , que el trá

fico eji el puerto se hace imposible. 
Son muchas las embarcaciones que su

frieron desperfectos con el tempora l . 
.M velero Uaralolse destrozólo en par te 

el hu racán . 
De a r r i b a d a forzosa se refugiaron aquí 

varios barcos. 

EN MARRUECOS 
Tánger , i ncomunicado 

TÁNGER, 23 (a las 13).—El temporal si
gue causando g randes destrozos y t ras
tornos, sobre todo en las comunicaciones , 
tanto mar í t imas como terrestres. 

Después de cinco d ías de incomunica
ción con Espaila llegó el vapor correo, 
viéndose obligado a no poder regresar a 
Algeciras a consecuencia del fuerte tem
poral en el Estrecho, siendo de adver t i r 
que l levamos y a más de un mes sufrien
do estos perjuicios. El úl t imo viaje, efec
tuado desde .Algeciras por el vapor Llo
vera fué dur ís imo, viéndose el buque se
r iamente compromet ido. j 

Por t ie r ra l levamos también varios días 
incomunicados . Hoy no hubo comunica
ción con Tetuán ni Larache . 

Daños por el t empora l en Marruecos 
LARACHE, 22 (a las 23,30).—En toda la 

zona de Larache se h a desencadenado im 
fortlsimo temporal de l luvias y venda
vales. 

El río Garifa, que desmboca en el mar , 
cerca de Arcíla, se desbordó entre el zoco 
el Had de Garleva y las proximidades de 
Buisca, i nundando la l l anura e inconmni-
cando a Tánger con la zona de Larache . 

Los blocaos que hab ía en la l ínea de 
aquella car re te ra han sido evacuados por 
sus guarn ic iones ante la amenaza de inun
daciones. Las j a lmas de los a d u a r e s de la 
r ibera del r ío h a n sido a r r a s t r adas por l a 
corr iente, que lleva árboles y los restos 
de varios pequeños puentes de madera . 

El río Lucus h a exper imentado también 
u n a a t e r r ado ra crecida, viéndose precisa
dos los pontoneros mil i tares a sol tar las 
a m a r r a s del puente de barcas ante la im
petuosa corr iente , que a r r a s t r aba t roncos 
enormes de árboles y restos de j a lmas . 

Las comunicaciones con Arcíla y Tánger , 
a s í : como con los campamen tos de las po
siciones de l a Hnea avanzada , quedaron pa
ra l izadas . 

En el d í a de ayer se desbordó el Lucus 
por var ios pvmtiMt cercanos a la población 

«Azorín» padece del mi smo defecto d e 
q u e n o se han c u r a d o todavía n u e s t r o s 

famo«j» h b e n . l e s . Padeewi t o d p s elloa del (. i o u a d s n d o la vegs m t « i p w x i a ^ t a í í á s - a e 
m i s m o vicio d e formación , y t r a t a n d e sus - -
t i t u i r la so l idez del con ten ido po r la br i 
l lantez de la forma. Ya entonces, c u a n d o 
F o r n e r vivía y luchaba , hac ían io mismo. 
Y F o r n e r decía de e l l o s : «Cuatro donai 
r e s , seis s en tenc ia s p r o n u n c i a d a s como 
en la t r í pode , u n a dec lamación sa lp icada 
de e p i g r a m a s en p r o s a , c i e r to est i lo me-
tafísico s e m b r a d o d e voces a lus ivas a 
la filosofía, con q u e q u i e r e n o s t e n t a r s e 
filósofos los q u e tal vez no saben de ella 
sirio aque l l engua je i m p r o p i o y afectado.» 

¿A c u á n t o s de n u e s t r o s ensay i s t a s no 
convend r í an hoy esas l íneas de F o r n e r ? 
No se las a p l i c a m o s noso t ro s al a u t o r d e 
La rula dé don Quijote. Más bien le invi
t a m o s a u n a in t rospecc ión q u e le evi te el 
c a e r bajo ellas a l g u n a s veces y el que , 
an te n i n g u n a p roducc ión suya , t e n g a m o s 
q u e p r e g u n t a r n o s d o l o r o s a m e n t e : ¿ T o 

la estación de l a v ía férrea de Larache a 
Alcázar, que quedó anegada . 

Igual aconteció en las ba r racas donde so 
alojan las fuerzas do Pontoneros milita
res. 

En los bar r ios ex t remos de Larache , 'don-
rte el te r reno t iene g randes ondulaciones , 
se formaron ve rdaderas y extensas l agunas , 
poniendo en peligro a los numerosos veci
nos españoles e ind ígenas que viven en las 
ba r racas y j a l m a s allí cons t ru idas . 

Algunas guarn ic iones de los campamen
tos avanzados se refugiaron en las posicio
nes pr incipales , sa lvando an tes los efectos 
que ten ían en aquéllas. 

También se desbordó el Lucus por Alca-
zarquivi r , i nundando en proporciones alar
man tes los barr ios bajos, donde vive l a po
blación mora , hab iendo casas que t ienen 
Un met ro de . agua en su interior . 

El zoco de Caisaría , la calle Real y ot ras 
va r i a s y cént r icas donde vive la población 
is rae l i ta se encuen t ran t ambién anegadas , 
hab iendo tenido necesidad de ins ta lar va
rios puentes de tablas p a r a que puedan 
comunicarse los vecinos entre sí. 

La pa r te de la c iudad que cruza el fe
r rocar r i l en construción de Tánger a Fez 
se ha l l a igualmente inundada , hab iendo 
causado las aguas g randes destrozos en 
las obras que se rea l izan en el tendido 
de aquel la l inea férrea. 

En l a h u e r t a propiedad del colono Mar
celino Cast román en t ra ron las aguas con 
tal impetuosidad, que los t raba jadores que 
en ella se encon t raban tuvieron que subir
se a l a pa r te m á s al ta del edificio p a r a 
no perecer ahogados . 

Las b a r r a s de los puer tos de Larache y 
Arcila se encuen t ran imponentes ante los 
fuertes vientos re inan tes y las impetuosas 
desembocaduras de los ríos Lucus y Ga
rifa. 

EN EL EXTRANJERO 

Una nueva Encíclica 
> Pío XI instituye la fiesta del Reinado 

Social de Jesucristo 

Se ce lebra rá el ú l t i m o d o m i o g o d e o c t u b r e 

(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ROMA, 23.—Hoy se h a publ icado l a Encí
clica pontifical sobre el «Reinado social de 
Jesucrisio, c reando la fiesta p a r a el ú l t imo 
domingo de octubre. 

El P a p a empieza recordando los aconte
cimientos que du ran t e el Año >Santo puede 
decirse que ap resu ra ron el advenimiento de 
ese re inado : , la Exposición Misionera, las 
peregr inaciones , las canonizaciones , el cen
tenar io del Concilio de Nicea, del que es 
la fórmula^ aiiux regni non erit finís. 
Pío XI dispone l a introducción en l a li
tu rg i a s ag rada de la fiesta de Cristo Rey. 

Cont inúa la Encícl ica demos t rando es ta 
realeza de Jesucristo, af i rmada en la Sa
g r a d a Escri tura , tanto en el Antiguo como 
en el Nuevo Testamento, que se funda en 
la unión hipostá t ica y en el derecho de 
conquis ta que le d a la redención. Tal rea
leza comprende la triple potestad legislati
va judic ia l y ejecutiva, 

«El carác ter especial de tal reino—conti
núa—es de ser e sp i r i tua l ; pero hatbiendo 
Cristo recibido del Padre el derecho abso
luto sobre todas las cosas creadas , su po
testad se extiende también a todas las co
sas civiles. 

Su dominio se extiende sobre todos los 
hombres , asi sobre los individuos como so
bre la sociedad. Una es la fuente de l a sa
lud p r ivada y de l a púb l i ca ; uno es el au
tor de la prosper idad y de la verdadera di
cha de los c iudadanos y de los Estados. No 
rehusen, pues, los jefes de las nac iones 
pres tar público test imonio de reverencia y 
de obediencia al Imperio de Cristo, si quie
ren al mismo t iempo que la segur idad de 
su poder el incremento y el progreso de la 
Patr ia .» 

El P a p a recuerda que los pr íncipes y los 
magis t rados legí t imamente elegidos deben 
es tar persuadidos de que m a n d a n no por 
propio derecho, sino por m a n d a t o de Rey 
Divino, «Por eso deberán hacer uso sano y 
sabio de su autor idad, y así los subditos 
no se sus t rae rán a su m a n d o cuando reco
nozcan en ellos l a imagen y l a au to r idad 
de Cristo Bios y Hombre.» 

Demues t ra después l a necesidad de que 
sea d ivulgado el conocimiento de la dig
nidad real de Nuestro Señor. «A tal fin 
—dice—, n i n g u n a cosa parece cont r ibui r 
m á s eficazmente que la inst i tución de u n a 
fiesta especial, porque mien t r a s los docu
mentos son leídos de pocos hombres y eru
ditos, las fiestas conmueven y adoc t r inan 
a todos los fieles, h i r i endo al m i s m o t iempo 
l a mente y el corazón. 

• • « 

N. de la R.—A l a h o r a de ce r r a r es ta 
edición no hemos recibido el final de l a 
Encíclica. 

En defensa de España 
Los errores históricos de «Azorín» 
juzgados por don Carlos Bosque 

—o— 

Négotíaii el Centro y l©s 
socialistas 

(continúa al final de la í.» columna.) 

p r e g u n t a : ¿No s e r í a me jo r g a s t a r en au 
m e n t a r el p e r s o n a l u n o s mi l lones m á s 
p a r a a p r e s u r a r la c o b r a n z a r e t r a s a d a ? 

Se h a c e n o t a r allí t a m b i é n q u e por s u 
e s c a s a re t r ibución—6.000 a 7.000 f r ancos 
a n u a l e s — y por s u s g r a v e s responsabi l i - . 
d a d e s , el ing reso en el Cue rpo de recau- ' 
d a d o r e s es cada d ía m e n o s sol ic i tado. 

Recogemos e s t a s obse rvac iones por ol 
in te rés q u e p u e d e n t e n e r p a r a E s p añ a , 
ya que e s t a m o s en v í s p e r a s de la refor
m a t r i b u t a r i a a n u n c i a d a . 

No q u e r e m o s en m o d o a lguno decir 
que la impos ic ión d i rec ta no s ea ju s t a , 
necesa r ia , en abso lu to impresc ind ib le . En 
su f o r m a pre fe ren te , la q u e recae sobre 
!a r en ta , p r inc ip i ando por la global o 
c o m p l e m e n t a r i a , y en t é r m i n o s p e r s o n a 
les o sub je t ivos y p rog res ivos , es y a en 
E s p a ñ a inap lazab le . 

P e r o h a y que t e n e r g r a n cu idado al 
re toca r los i m p u e s t o s ex i s t en tes , y, so
bre todo, n o de j a r s e a r r a s t r a r por la 
d e m a g o g i a t r i bu t a r i a , q u e exc luye y r e 
pudia toda imposic ión l l a m a d a indi rec ta . 

R a m ó n D E OLASCOAGA 
Bilbao, d i c i embre , 1925. , 

"Habi/fdades" 
De la hab i l idad desp l egada p o r c ie r to 

colega de luminoso t í tu lo p a r a t e r g i v e r s a r 
tex tos e in tenc iones nos t r a e cada día 
p r u e b a m á s clara . A h o r a s e refiere al a r 
t ículo d e F r o b e r g e r «Las le t ras e spaño la s 
en c a r i c a t u r a » , y lo explica a s u s lecto
r e s de tal m a n e r a , q u « n o lo conocer ía 
el m i s m o p a d r e del a r t í cu lo , si tuv ie ra la 
h u m o r a d a d e leer el a lud ido d ia r io . 

D e n u n c i a b a n u e s t r o i lu s t r e co l abo rado r , 
como se r e c o r d a r á , la exis tencia d e u n a 
consp i r ac ión in te rnac iona l p a r a d i fund i r 
y exa l ta r a las n u b e s t an sólo los va lores 
l i t e ra r ios conocidos po l í t i camen te p o r su 
tendenc ia i zqu ie rd i s ta . Ci taba el p á r r a f o 
d e cómica exagerac ión ded icado a Or tega 
y Gasset en una revi.sta de Alemania , y se
ñalaba a l g u n a s omis iones i m p o r t a n t e s . 
A q u í en t r a la hab i l idad de n u e s t r o fan
t a s e a d o r colega. Escoge e n t r e la lista d e 
omis iones c i tada po r F r o b e r g e r aque l las 
q u e a su cr i t e r io—no infahble , ¡ a y í — l e 
pa recen m á s p rop i a s p a r a h a c e r con ellas 
a r g u m e n t o . Se olvida de c i t a r en la lista 
a Benavente , Pa lac io Valdés y J u a n Ra
m ó n J i m é n e z , n o m b r a d o s p o r n u e s t r o co
laborador . Y como lo c o n s t r u y e todo so
b r e la c o m p a r a c i ó n de la l ista de inclu
s iones y lá de omis iones . . . 

Esa hab i l idad la a d o r n a con o t ra , q u e 
l l amaremos femenina si el colega no se 
ofende demas i ado g r a v e m e n t e ; es femeni
na d e s d e el o r igen de los t i e m p o s la a t r i bu 
c ión al adver sa r io de la falta de q u e se es 
a c u s a d o . Así, básase el d ia r io m a t u t i n o 
en la a lus ión de F r o b e r g e r a la coopera
ción catól ica p a r a dec i r q u e exis te u n a 
consp i r ac ión de las d e r e c h a s y n o de las 
i zqu ie rdas . Olvida ind icar q u e la coopera 
ción esa no es o b r a rea l izada , s ino labor 
q u e se p ide p a r a c o n t r a r r e s t a r la o b r a ne
gat iva y an t ipa t r i ó t i ca de los i zqu ie rd i s 
tas . 

N u e s t r o c o l a b o r a d o r y n o s t r o s tuv imos 
cu idado d e seña l a r muy c o n c r e t a m e n t e el 
p ropós i t o q u e esa coope rac ión debe r í a 
tener , Y dec íamos q u e debe r í a s e r a n t e 
todo una af i rmación. Af i rmar lo n u e s t r o , 
q u e en este caso ¡.significa af i rmar lo d e 
España . No n e g a r nada . La mayor í a de 
esos señores q u e se p r e s e n t a n al m u n d o 
como toda la fuerza esp i r i tua l de Espa
ñ a a c a b a r á n p o r n e g a r s e a sí mi smos , no 
haya miedo. Si se examina a fondo su 
labor , se han n e g a d o ya mil veces. Lo q u e 
los ca tó l icos deben p r o c u r a r , y a eso les j« r , . r , , c n» T», ^ ^ , 

a n i m a m o s , es q u e no se p r e s e n t e a los . ^ " 1 ^ f ' n ^ - T f i ' ^ ' " P ' ^ ^"^ ^ ^ " ^ ° - ^^^^^' . ' . ^ c .X . u i_ » * en t rado por s egunda vez en su u r n a . 
OJOS ex t r an j e ro s una E s p a ñ a c o n t r a h e c h a . P e r m a n e c e r á en ella h a s t a el 19 de e i e 
P a r a eso deben o r g a n i z a r s e y c o o r d i n a r • ro, n a t u r a l m e n t e sin recibir n i n g ú n alí-
SU acc ión y su p e n s a m i e n t o . m e a t o . 

Una Conferencia de patronos y obre
ros católicos de Renania acerca de 

la crisis económica 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 23.—El centro y los social istas 

h a n decidido r e a n u d a r l as negociaciones 
p a r a const i tu i r la g r a n coalición guberna
menta l en Alemania.—2'. O. 

L A CRISIS INDUSTRIAL 
ÑAUEN, 23.—Patronos y obreros católi

cos de . la región renanowes t fa l i ana se h a n 
reunido con los d iputados del centro p a r a 
es tudiar la forma de resolver las graves 
diferencias que la a g u d a cr is is indus t r ia l 
h a hecho es ta l lar ent re los indus t r ia les y 
sus empleados . También se h a n es tudiado 
los medios de a tender al pa ro forzoso, que 
c a d a vez se manifiesta con m á s intensidad. 

Po r ú l t imo, los reunidos h a n discut ido 
los medios de hacer frente a la in tensa 
act ividad de los comunis tas , que, como 
s iempre, t r a t a n de aprovecjiarse de l a si
tuación económica de Alemania.—T. O. 

•< • >i 

FRANCIA INCOMUNICADA CON ITALIA 
Y ALEMANIA 

PARÍS, 23 . -Los temporales de l luvia y 
nieve persis ten en toda Franc ia , siendo 
los daños de g r a n consideración. 

Cerca de las tres cua r t a s par tes de las 
l íneas telegráficas y telefónicas es tán cor
t adas a causa del temporal . Ent re F ran
cia y Alemania y F ranc ia e Italia, no h a y 
n i n g u n a clase de comunicaciones . 

La to rmenta h a causado y a var ios muer
tos en t ier ra , y en el m a r se sabe, has ta 
ahora , de u n naufragio con nueve aho
gados. El barco e ra de la mat r ícu la de 
Roma. 

EN E L JAPÓN 
TOKIO, 23.—A consecuencia de la vio

lenta tempestad re inante al Norte del Ja
pón h a n zozobrado 20 embarcaciones . 

Fa l tan 150 pescadores y se ignora la suer
te que h a y a n podido correr o t ras 40 em
barcaciones. 

Los nuevos Cardenales 

Se habla de fascismo en Polonia 

ÑAUEN, 23.—Según el corresponsal del 
Vossisehe Zeitnug, en Varsovia, los fascis
tas polacos p iensan de nuevo en u n a ac
ción enérgica, única—dicen—que puede re
solver la crisis financiera por que atra
viesa el país , t an to m á s cuan to que la 
p ropaganda bolchevista hace es t ragos en 
la nación.—T. O. 

(SEItVICIO ESPECIAI, DE EL DEBATE) 
ROMA, 23.—El P a p a h a conferido a los 

Cardenales l as siguientes congregac iones : 
al Cardenal l lunda in , las del Concilio,, Ri
tos y Fábr ica do Sa,n P e d r o ; al Carde
nal Casanova, las de Religio.sos, Ritos y 
Fábr i ca de San P e d r o ; al Cardenal Gaspa-
rr i , las de Concilio, Asuntos Ext raordina
rios y S igna tu ra Apostól ica; al Cardenal 
O'Donnell, la Consistorial , la de los Ritos 
y la (Je la Universidad, y al Cardenal Ver
de, la del Concilio, los Religiosos y Ri
tos.—D«//¿wa. 

Piensa ayunar veintisiete días 

ÍNDICE-RESUMEN 

P4g. 2 

»k$. S 
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FBOVIirCIAS.—Cuatro obreros sepultados 
en la nieve (página 2). — El ministro da 
Trabajo inaugurará el día 30 el pósito 
del Sindicato Central de Aragón (pigi ' 
na 3).—El segundo premio de la lotería 
de Navidad, repartido entre 1.500 vecinos 

de La Carolina (página 6). 
—«o»— 

EXTBAHJSBO. — El Papa ha publicado 
una Encíclica instituyendo la fiesta del 
Reinado social do Jesucristo el último do
mingo do octubre.—El temporal ha intei 
rrumpido toda clase de comunicaciones 
entre Francia y Alemania e Italia.—Los 
mineros yanquis declaran que sostendrán 
la huelgan diez y ocho meses (página 1), 

EZi n B W O . (D9,to9 dol Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probable para 
hoy: Mejora el tiempo en toda España. 
Temperatura máxima en Madrid, 11,3 gra ' 
dos, y mínima, 3,2. En provincias la má
xima fué de 23 grados en Madrid, y mí

nima, cero en Avila. 

En La Prensa, de B u e n o s Ai res , publf< 
có don José ^ l a r t í n e z Ruiz , «Azorín», e l 
día 22 d e nov i embre un a r t í cu lo resoc i* 
t a n d o el ya fallado plei to d e la a p o r t a c i ó n 
d e E s p a ñ a a la cu l tu ra . En él a t r i b u y e 
a la Inqu is ic ión la causa d e q u e n o s u r 
g i e r a «la escuela o r ig ina l e spaño la q u e 
infiuyera en el p e n s a m i e n t o europeon. 

El h i s t o r i a d o r don Car los B o s q u e d i r i g e 
al i l u s t r e académico d e s d e las c o l u m n a s 
de El Diario Español u n a répl ica br i l l an
te, q u e c r e e m o s o p o r t u n o recoger . Sen t i 
mos q u e el espac io nos l imite el deseo d e 
pub l ica r l a í n t e g r a ; pe ro d a m o s a con t i 
nuac ión lo más i m p o r t a n t e d e ella. D ice 
el s eño r B o s q u e : 

«Se p regun ta a sí propio («Azorín»), y pa-
rece que lo hace con toda la fo rmal idad 
académica, donde se ve la influencia del 
pensMniento español , y quien lee esto a 
ori l las del P la ta se h a de p r e g u n t a r a 
su vez dónde t ienen l a testa m u c h o s da¡ 
los intelectuales del otro lado del Att&n-
tico. 

El pensamiento español , el genio espa
ñol, la cu l tu ra española y el a l m a ibe ra 
tuvieron en esos siglos que el i lus t re aca
démico denigra y desamoce , el ntós es
tupendo campo de acción donde desar ro
l lar sus in ic ia t ivas prodigiosas . Un conte
nente ocho o diez veces m a y o r que toda 
Europa civi l izada entonces, recibía el so
plo de energía , de vir i l idad, de saber {de 
saber de veras , y no de eso que dicen 
saber, en centros donde van pasáudose 
el incensario por t u rno p a r a que a todos 
los del conclave les llegue algo del am-
pulo-so sahumer io ) . Los superhombres que 
nunca pidieron n i esperaron n i de F r a n 
cia ni de la Corte la a l t e rna t iva p a r a t o 
m a r los t rastos y t i ra rse a m a t a r o a 
mor i r , hac í an en estas Indias , como a ú n 
la hacen hoy, obra algo más úti l a l as 
Españas que todos esos escarceos s eudo 
l i terar ios , en los que se t r a t a s impíemente 
de embor ronar unas cua r t i l l a s - en dasprefe-
tigio del pasado . A renglón seguido nos 
dicen esos campanudos señores de las pol
t ronas oficiales que es tonto con t inua r ocu
pándose del aye r de estos y aquel los pa í 
ses si se pretende sostener los h i spanos 
prest igios, cuando sólo de u n pasado (pie 
desconocen en absoluto es de donde sacan 
ellos la pas ta flora insulsa de sus escri
tos. Con lugares comunes , con insubs tan
ciales monsergas l lenan las co lumnas de 
los periódicos donde se paga l a rgamen te 
cuanto dicen los g randes hombres dft ul
t r amar , Y luego se p r e g u n t a n cómo el ge
nio español no impera en a m b a s "márge
nes del Atlántico, cuando son ellos los 
asesinos de todas las posit ivas y verdade
r a s g r a n d e z a s pa t r i a s . 

Dice cosas s u m a m e n t e peregriteas el ae-
fíof- lAítúrÜi' "éh está ar t iculo que indi»-
pensab lemente he de comentar . Los espa
ñoles aqu í establecidos tenemos derecho a 
exigir de las lumbre ras que desde Madr id 
escriben u n poco de i lus t ración y de pa
tr iot ismo, y nombres como el del au to r 
cuyo t rabajo ana l i zamos n u n c a deb ie ran 
contr ibui r de ese modo a que pe rdu re l a 
t r is te impresión de la España ignoran te 
y embrutecedora de estas Américas . 

Dice el señor «Azorín» que no h u b i e r a 
podido escribirse en España obras como 
la de Montaigne. Tampoco pudo Impr imir 
se en F ranc i a el «Ultimo Abenzerraje», dé 
Chateaubr iand, más de u n siglo m á s t a r d e , 
has ta t e rmina r las luchas con los va l ien tes 
hijos de la Pen ínsu la , que m i r a r o n s i empre 
a F r anc i a como su m a y o r enemigo. La 
pos ib l l id tó de impr imirse de t e rminadas 
obras , ffifte perfectamente el señor «Azo-
rin» que depende de m u c h a s c i rcuns tan
cias. S i rva de ejemplo lo ocu r r ido en 1699 
con las obras de l a beata Mar ía de Agreda, 
y no olvide que la p r imera geograf ía de 
América es del español Enciso, impresa 
en 1519. Ignoramos si está algo en t e rado 
el señor «Azorín» de lo que pesó la E*-
p a ñ a de los nefandos t iempos inquisi to
r ia les en el resto del m u n d o . CónatMe 
que el padre Hervás y P a n d u r o e r a en 15B0 
el único filólogo conocido, y que su ««Catá
logo Razonado de todas las lenguas» lle
gó a r( nir cerca de t rescientas . Si es afi
c ionado a mús ica el au tor del ar t ículo co
mentado , debe constar le que l a . c a p i l l a del 
P a p a se o rgan iza exclus ivamente con es
pañoles, y que Bar tolomé R. Pereyxa na
tura l de Sa lamanca , es quien demost ró l a 
insuficiencia del s i s tema de Guido de Are-
zo y propuso otros métodos adoptados . 
F ray Pedro de Urefia es quien agregó el 
«si» a la escala, mien t r a s e r a Francisco Sa-: 
l inas el mejor teórico en música . 

Si desprecia ese señor lo filarmónico, 
sepa que desde 1580 consta que los he rma
nos Rogete const ruyen en Valencia teles
copios, n a d a menos que veint inueve años 
an tes de que h a g a Galileo sus famosos t ra
bajos, y, p a r a r e m a c h a r el clavo, ponemos 
a su disposición u n a cédula de Felipe H 
p a r a que el 13 de jul io de 1581 observe 
nues t ro don J u a n de Garay, el fundador 
de Buenos Aires, «un eclipse de L u n a que 
será visible después de rendido el cua r to 
da la modorra». 

Es de suponer que esté enterado el a r . 
t iculis ta de lo ocurr ido en todo el m u n d o 
con mot ivo de los er rores del ca lendar io . 
En 1570 defendía el doctor Diego de Zú-
ñiga y enseñaba en la Univers idad de Sa
l a m a n c a con ar reg lo a l s i s tema de Co-
pérnico, cuando todo el m u n d o docto y 
todo el extranjero combat ía esta teor ía as
t ronómica . Cuando se reformó el calenda
rlo en 1582, envió l a m i s m a Univers idad d e 
S a l a m a n c a dos proposiciones al P a p a , cu
yas doct r inas se s iguieron por l a J u n t a d e 
sabios universa les r eun ida en Boma. 

Nada tendr ía de par t i cu la r que endiosa
dos nuestros modernos intelectuales con 
las marav i l l a s ga las y los ap lausos reci
bidos en Pa r í s hub ie ran olvidado la his
tor ia de España . Sin la m o n u m e n t a l me
mor ia de Menéndez y. Pelayo, pero apo
yándonos en a lgunos miles de esas odia
das fichas, que constele al señor «Azorín» 
no se hacen soplando como quien haije 
botellas, s ino quemándose las cejas con . 
la lectura de m u c h o s documentos cur iosos 
y dignos de algún respeto, fichas, pape
letas o notas que ni son ciencia a l e m a n a 
ni cosa que se le parezca, es tamos p ron tos 
a sostener la polémica an t igua p a r a de
mos t r a r que la Inquisición española no 
fué r emora del pensamiento , y que si llegó 
a serlo no pudo pasar más ni tanto si-
qu ie ra como otras inquisiciones estaMect-
das por países que tuvieron suptictiar y 
t i r an ía s y no conocieron n i genios n t ÍMta^ 
bres ve rdaderamente doctos dentro de los 
períodos de las g randes actirtf lades inqui
sitoriales.» 

A con t inuac ión examioa don iCafrig^ BftS- ¡ 
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q u e !a l abo r de apo r t ac ión a las i n s ü t u -
c i O Q ^ j u r í d i c a s y po l í t i cas d e E u r o p a h e - " 
cíia p o r E s p a ñ a , y t e r m i n a con los si
gu i en t e s pá r r a fos . (El ú l t imo de ellos se 
refiero a Menéndez Pe layo , a lud ido p o r 
í A z o r i i n — c o n el necesa r io r e s p e t o — p a r a 
c o n t r a d e c i r la defensa q u e el sabio polí
grafo hizo d e la c iencia española . ) 

«El genio español , el que desde los Con
cilios de Evora y Elvira implan ta las for
m a s de gobierno pa r l amen ta r lo , no como 
los paVlamentarios que desde 1813 h a s t a 
hace dos años robaron y pros t i tuyeron l a 
pa t r i a , es el que i r rad ia p a r a que S imón 
de Monfort, el señor de Besiers y Carca-
sona, lleve a Ingla te r ra laa p r i m e r a s Ideas 
pa r l amen ta r i a s y cree el p r ime r P a r l a m e n 
to inglés, un siglo después de ce lebrarse 
las Corles de Burgos. 

Se acaba el papel , pero no los datos o 
esas mald i tas fichas que t an t a r a b i a dan 
a los genios improvisadores . Cuando lo 
desee, es tamos listos p a r a segui r es ta ame
na tesis. 

A moro muer to g r a n l a n z a d a ; pero vi
ven aún muchos moros , prontos a soste
ne r lo sostenido por el único español cé
lebre , g randioso , que no vendió su concien
cia por un plato de lentejas y u n a ho ja 
Üe laurel r egada con aguas del Sena.» 

———<»» 

Cuatro obreros sepultados 
en la nieve 

BARCELON.\, 23.—Dicen de Polft de Se
g u r (Lérida) que el d ía 21 salió de l a cen
t r a l eléctrica u n a b r igada de obreros p a r a 
proceder a l a reparac ión de l a l ínea de 
a l ta tensión que s u n ü n i s t í a fluido a aque
l la zona. 

Cuando l legaron a las cercanías del lago 
Colominas , s i tuado a u n a a l tu ra de 2.300 
met ros , se desprendió u n a enorme capa de 
nieve, que arrol ló a cua t ro obreros que 
cons t i tu ían la v a n g u a r d i a de la br igada , 
q u e d a n d o sepul tados. 

Otro obrero pudo resist ir el ímpetu de 
la nieve y consiguió dejar medio cuerpo 
í u c r a de l a mi sma . 

Los res tantes obreros acudieron en auxi
l io de sus compañeros sepu l t ados ; pero 
cuando logra ron extraer los de entre l a nie-
.ve. y a hab ían íal lecldo. 

Se l l amaban Isidro Fru tos , Manuel Les-
t r a , Ja ime Brigué y José Pa lac ín . 

Z.a b a n d e r a q u e llev6 P r i m e n los 
Casti l lejos 

BARCELONA, 23 . -Dicen de Reus que h a 
«Ido l levada a Madrid la b a n d e r a que enar-
boló P r i m en ja ba ta l la de los Castillejos. 

— ^ — • — # « > _ — 

No se piensa modificar el 
Dawes plan 

Declaraciones del agente genera! 
—o— 

NUEVA YORK, 23.—Ha llegado a esta 
•'Ciudad mister Pa rken Gilgert, agente del 
plan Dawcs, que viene a pa sa r u n a s se
m a n a s de vacaciones en América. 

In ter rogado por los periodis tas , h a de
c la rado que es comple tamente inexacto, 
como se h a rumoreado en los Estados Uni
dos, la eventual idad de la revisión del 
p l an D a w i s ; no habiéndose tomado nin
g u n a modiílcación respecto al pago de 
l a s anua l idades a l emanas . 

EL M O Z O P R E M I A D O , porK-HiTO "Vestir al desnudo" El sanio de la^Reina 

—Bueno; ahora me río yo del mundo. 

Un fracaso radical en 
el Senado francés 

Un plazo a los rebeldes sirios 
{RADIOGR.tMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

P A R Í S , 2.5.—La s i tuación de Si r ia me
jora . El a l to comisar io ha p romet ido com
p l e t a amni s t í a a todos los rebeldes q u e 
r i n d a n l a s a r m a s has t a el d ía 6 de enero . 
C. de H. 

• « « 
B E Y R ü T H . , 23.—Los ú l t imos despachos 

recibidos de Daii^asco acusan t r anqu i l idad . 
La colurnna Verg-né h a l legado sin re 

s i s tenc ia ha.sta Chebbar , a s iete kilómetros' 
a l S u r de Zezdani , donde h a q u e d a d o ins
t a l ado u n c a m p a m e n t o . 

E l , a l to comisar io lia ce lebrado u n a en
t r ev i s t a m u y amis tosa con los notables de 
Damasco . , . 

A L B E R T O R U I Z , J O Y E R O 
Pulse ras de pedida; l indos modelos 

7, CARRETAS, 7 

La temporada de ópera 
Nota faci l i tada en la oficina de Infor

mac ión de la l ' r e s idenc ia : 
«Én la p róx ima s e m a n a empezará )a 

t e m p o r a d a de ópera, f}»e u n a Empresa 
pa r t i cu l a r organiza , venciendo cuan ta s 
m a n i o b r a s se han puesto en juego p a r a 
Impedi r y ma logra r un latidable esfuerzo, 
r e d u n d a n t e en provecho de modestos ar
t i s t as y del eontercio local, p r ivados has
t a a h o r a de las ventajas t radic ionales en 
l a v ida madr i l eña , que se deducían de la 
n o r m a l actuación del regio coliseo. 

El Gobierno, viendo con gran s impa t í a el 
loable proyecto rn vías de real ización, y 
dispuesto a au^ iha r l e ícomo a toda inicla-
"tíva encaminada a fines culturales) con su 
es t ímulo , no quiere pro longar con su silen
cio el e r ror de aquellos elementos, que. in
t e rp re tando a su placer los apoyos oficia
les, p re tendían fundar en ellos Imposicio
nes de contra tación a u n a Empresa que 
n i n g u n a l ígadt i ra tiene ni puede tener con 
él Estado, y que, por tanto , no h a contra ído 
obligación a lguna de sostener a todo t rance 
a de te rminados ar t i s tas . 

Cuanto esa Empresa h a g a en su favor 
h a b r á n todos de agradecerlo, ya que nin-
gtin derecho t ienen p a r a exlgírselo, ni hay 
modo ni forma de que el Estado inter
venga en eso asunto . 

LA BOLSA 
BA»0SZ.01TA 

Inter ior , 69,55; Exterior, 83,30; Amorti-
zable, 5 por 100, 91,90; Amortizable, 1 por 
100, 88; Noites, 82,40; Alicantes, 72.45; An
daluces , 65.40; Orenscs, 18,55; Colernial, 
65.50; francos, -26,05; l ibras , 34,39. 

Pesetas , 34,33; marcos , a),37; francos, 
130,375; ídem sUlzos, 25,12; Ídem belgas, 
107; dólares , 4.85; l i ras, 120.18; coronas 
aus t r í acas , 34,40; ídem checas . 163.6875; 
ídem suecas, 18,07; ídem noruegas , 23,85; 
íd«m d inamarquesa s , 19,53; marcos fin
landeses, 192,50; escudos por tugueses , 2,50; 
florines, 12,07; posos a rgen t inos . 46,3125; 
mil reís, 7,125; Hombay, un ohelin, 6,1875 
p e n i q u e s ; Shanga i 3 chelines, 1,625 peni
q u e s ; HongKong, 2 rl ielines 5,125 peni
q u e s ; Yokohama, 1 chelín 9,3125 peniques, 

nCTOESIOS DB r A S I S 

(ÍÍADrOGRAMA ESl'EtlAI. DE EL DERATE) 
PARTS. 23.—La Bolsa h a estado hoy poco 

a n i m a d a , manteniéndose firmes los valo
res fruncrsrp, especialmente las Socieda
des de crédito. Mejoran los fondos turcos 
y rusos.--C. de W. 

— . - . . ^ — . » •'"» 

Sociedades' y conferencias 
PAÍIA HOY 

SOCIEDAD DE DERMATOLOGÍA.—10,30 
m... sesión cl ínica en el hospital de San 
Juan de Dios. 

Son derrotados sus candidatos en 
la Comisión de Hacienda 

P A R Í S , 23.—Hay cierta ca lma en la po
lítica, en espera de conocer de ta l ladamente 
los proyectos de Doumer. En l ineas ge
nerales ya se sabe que quiere a u m e n t a r el 
impuesto sobre la cifra de negocios y el 
precio del tabaco, man ten iendo los otros 
aumentos que se aprobaron p a r a cubr i r 
el déficit del ejercicio ac tual . 

Además, h a b r á que votar u n a dozava 
provis ional , pues ocupados en der r ibar mi
nis tros, l a C á m a r a no h a podido ap roba r 
el presupuesto . 

Los radicales h a n sufrido u n percance 
en el Senado, pues cont ra su candida to , 
Clementel, h a salido elegido Millies La-
croix, radical también, pero menos orto
doxo que el ex minis t ro de Hacienda de 
Herriot . Digamos que lo ocurr ido en la 
votación fué u n empate , decidido en favor 
de Millies Lacroix, por ser de más edad 
que su contrincante..—C. ie II. 

E N E L SENADO 
PARÍS, 23.—El ex min is t rq Millies La-

croijfc do l a izquierda democrá t ica , h a sido 
elegido pres idente de la Comisión de tta-
clendar del Senado, p o r - 1 8 votos con t ra 
otros 18 que obtuvo el t ambién ex minis
tro y miembro de la izquierda democrá
tica Clementel, siendo proc lamado el pri
mero por ser de m á s edad que su contr in
cante . 

Cheron, de l a Unión republ icana , h a sido 
elegido ponente general por 18 votos con
tra cua t ro obtenidos por el d iputado radi
ca l social is ta Bellaire. 

P A R Í S , 23.—Doumer h a comunicado y a 
el texto de sus proyectos al Gobierno. El 
minis t ro de Hacienda propone el sosteni
miento en 1926 de los impuestos votados el 
4 de diciembre, que se dupl ique el im
puesto sobre la cifra de negocios y que se 
aumenten el precio del tabaco y las tasas 
de exportación. 

E L P R E S U P U E S T O 

PARÍS, 23.—La Cámara de d ipu tados h a 
aprobado, por 280 votos cont ra 254, la su
presión de los créditos des t inados a hace r 
frente a los gastos or iginados por la con
vocator ia de reservis tas del Ejército. 

El Gobierno no hab ía p lan teado en esta 
votación la cuestión de confianza. 

Ya está aprobado el presupuesto de Gue
r r a y el presupues to ex t raord inar io del 
mismo depar t amen to . 

LOS S O a A L I S T A S 
P A R Í S . 23.—T.a Comisión ejecutiva del 

g rupo pa r l amen ta r io social ista h a redact-
tado dos informes, que serán sometidos al 
Corisejo nacional del par t ido socialista el 
d ia 10 del próximo mes de enero, con obje
to de facili tar la discusión re la t iva a la 
cuestión de la part icpación en el Poder 
de los elementos de dicho par t ido . 

El p r ime r informe está firmado por Com-
pere Morel y el .segundo por Renaudel . 

Parece que impera el cri terio que de
fiende la conveniencia de u n a par t ic ipación 
en el Gobierno dentro de un Gabinete en 
ei cual los social istas es tuvieran en ma
yor ía . 

Parte de Alcazarquivir 
inundado 

El agua impide el tráfico con Larache 
y limita el de Tánger a Fez 

P n BflN AC DIADEMAS DE AZAHAR 
b u liU 11HO FLORES YPLANTAS. 
RUBIO—CONCEPCION JEKONIlIA/3 

Un Tratado rusoturco 
La respuesta de Angora y Moscú 

al Tratado de Locarno 

(RADIO GBASiA ESPECIAL DB EL DEBATE) 

PARÍS, 23.—La Prensa rusa y t u r ca pu 
b l ica hoy el T r a t a d o de amis tad firmado 
en Par í s por Chicher in y Rudch i Bey du
r a n t e la e s t anc ia en la cap i ta l de F r a n c i a 
del m i n i s t r o soviet is ta . 

El T r a t a d o es t ipu la q u e Rus ia y T u r q u í a 
p e r m a n e c e r á n neu t ra l e s en caso de un 
conflicto a r m a d o e n t r e una dé ellas y o t r a 
po tenc ia cua lqu ie ra . Además las dos par 
tes c o n t r a t a n t e s se c o m p r o m e t e n a no par 
t ic ipar en n i n g u n a a l ianza de ca rác t e r po
l í t ico o m i l i t a r en c o n t r a de la o t ra pa r t e . 
La durac ión del T r a t a d o se h a fijado en 
t res años. 

El ó rgano oficioso del Gob ie rno t u r co 
dice q u e este T r a t a d o es la respues ta de 
A n g o r a y de Moscú al T r a t a d o de Locar-
n o . — C d e H. 

MAS DECLARACIONES D E CHICHERIN 
BERLÍN, aj .—En unas dec la rac iones he

cha* a un redoc tor del per iódico comu
nis ta «Rothe Fa-hnc», Chicher in so h a 
vue l to a mos t r a r adversar io de la Socie
dad de Naciones, y hn dec la rado que la 
nega t iva de la Unión de repí ibl icas sovie-
t is tas a ingresa r en ella os definitii-a. 

Ch iche r in opina, en síntesis, de la Socie 

(COMUNICADO DE ESTA &MDRUGADA) 

^PQT efecto de los violentos temporales 
de estos últimos días se inundó parte de 
la población de Alcazarquivir y las maris
mas del rio Lucus en las inviediaciones de 
Larache, imposibilitando el tráfico entre es
tas ciudades. Este ha quedado también muy 
limitado en la carreara Tánger a Fez, 
por igual causa. Las últimas noticias afir
man que el temporal ha amainado algo. 

Sin otra novedad en la zona de proteo-
torada.t 

El t i e m p o en Marruecos 
A las veinte del d í a 22.—Aunque el t iem

po mejora en Marruecos , no debe de ser 
mejor ía du rade ra . Tiempo m u y inseguro . 

A las diez h o r a s del d ía 23.—Se desvane
ce el temor acusado en el par te preceden
te. El buen t iempo es m á s estable. 

U n a ba t e r í a de obuses a Meli l la 
MELILLA, 23 . -A bordo del vapor .4t¡í7n-

te regresó, procedente de Ceuta, la ba ter ía 
de obuses que m a n d a el cap i tán Peña . 

—Por l a m a ñ a n a , a p r i m e r a ho ra , mar 
chó a Uxda, desde donde se t r a s l ada rá a 
Oran p a r a recoger a su familia, el cónsul 
asesor de la comandanc i a genera l , sefior 
Gabaldón. 

—Han salido p a r a Uxda el av iador fran
cés "León Orkis y el radiotelegrafista de 
la aviación española Juan Muner Marti , 
que sufr ieron un accidente c u a n d o se di
r ig ían a Argel. 

—Con objeto de d is t r ibui r el donat ivo 
de tabaco hecho por el Diarlo Español de 
La H a b a n a al Ejército de operaciones, lle
gó a Málaga el representante del ci tado 
periódico en España , don Ángel Lázaro, 
que vis i tará los campamentos del terri to
rio y los hospi tales de la p laza . 

U n a en t r ev i s t a 
MELILLA, 22 (a las 23,30) .—Durante la 

excurs ión que h a rea l izado hoy el genera l 
Castro Girona por el zoco Teladla , se en
trevistó con el genera l francés que m a n d a 
el sector de Tazza, conferenciando con él 
extensamente . El genera l Castro Girona le 
obsequió con u n a comida. 

Regu la r e s a Cala Q u e m a d o 
MELILLA 22, (a l a s 23,30).—A bordo del 

España han embarcado los labores prime
ro y tercero de Regulares de Alhucemas, 
que maflana por la m a ñ a n a m a r c h a r á n a 
Cala del Quemado. 

—La Aviación h a volado sobre Ifernln 
bombardeando el terr i tor io, y a ter r izando 
diversas sobre Drius. 

• • • • » * 

Sufragios por don Antonio Maura 

CORUNA, 22.—En l a iglesia de San Jorge 
se h a n celebrado solemnes funerales por el 
a lma de don Antonio Maura, asist iendo 
las au tor idades y mucho publico. 

Después, el Centro Mauris ta , organiza
dor del acto religioso, telegrafió a la fa
mi l ia de Maura, re i terando su pésame. 

* * * 

SEViLI.A, 23.—En l a p a r r o q u i a de l a 
Magdalena se celebraron solemnes funera
les en sufragio de don Antonio Maura , 
costeados por el par t ido conservador-mau-
rlsta. 

F u n e r a l e s en Murc ia 
MURCIA, 23.—En la ca tedra l se celebra

ron hoy solemnes funerales en sufragio de 
Maura, costeados por los ex pa r l amen ta 
rios cicrvistas. 

Asistieron las au tor idades , otros elemen
tos oficiales y numerosas comisiones de 
los pueblos. 

La oración fúnebre estuvo a cargo del 
a rcediano don Ped ro Gil. 

Te rminado el funeral el Pre lado , P a d r e 
Fuentes Alonso Salgado, dio la absolución 
revestido de Pontifical. 

LA REPATRIACIÓN 

El Rey firmará mañana 
varios nombramientos 

Se ha ultimado el estudio del 
Tratado eon el Brasil 

PRESIDENCIA 
Despacho y v is i tas 

P o r la maf lana de ayer despacharon con 
el presidente del Coiisejo de minis t ros el 
genera l J o r d a n a y el señor Castedo, vice
presidente del Consejo de Economía Na
cional . 

Le cumpl imen ta ron el duque del Infan
tado, el marques de Linares , generales 
Nouvilas, Saliquet y Carniago y el coro
nel de Estado Mayor señor Sánchez Ocaña. 

E n el Hospi ta l Mi l i t a r d e Ca rabanche l 

El genera l presidente , acompañado del 
duque de Te tuán , estuvo ayer por la ma
ñ a n a en el Hospital Militar de Caraban
chel v is i tando a los enfermos y her idos 
que se encuen t ran allí hospi ta l izados. 

El genera l repar t ió entre las clases y 
t ropas el donat ivo de 1.000 pesetas que le 
entregó, p a r a la obra de car idad que el 
jefe del (iobierno quis iera , l a condesa viu
da de los Andes. 

El genera l P r imo de Rivera, que obse
quió con h a b a n o s a los Jefes y oficiales y 
al personal médico del hospi tal , conversó 
con todos, felicitándoles por las Pascuas . 

E l Consejo de hoy 
A las diez y med ia de la m a ñ a n a se re

u n i r á n hoy los minis t ros en el palacio de 
Buenavis ta , bajo la pres idencia del mar
qués de Estella. 

Los nombramien tos que se acuerden—re
lativos a Estado, Instrucción y Fomento— 
y los demás decretos que se u l t imen en l a 
reunión serán enviados por los respectivos 
consejeros al presidente esta m i s m a ta rde , 
y m a ñ a n a serán sometidos por el genera l 
P r i m o de Rivera a la firma del Rey. 

El día 26 sa ldrá de Madrid el jefe del 
Gobierno, con propósito de descansar unos 
días . 

ESTADO 

MALAGA, 23 . -A bordo del vapor correo 
de Melilla llegó u n a compañ ía de Wad-
Rás, i n t eg rada por 207 individuos, al man
do de un capi tán y tres oficiales. 

Los expedicionar ios con t inuaron su via
je en el correo de Madrid . 

• « «> 
ZARAGOZA, 23.—El capi tán genera l h a 

comunicado a los per iodis tas que el próxi
mo d ía 5 de enero embarca rán en Melilla 
los soldados del regimiento de Aragón, de 
guarn ic ión en Zaragoza, que van a ser 
repa t r iados . * 

— _ — i , • » * — 

Se pide una línea directa entre 
Santander y Habana 

SANTANDER, 23.—La Diputación provin-
cialf la Cámara de Comercio, la Jun t a del 
puer to y el Ayuntamiento , han enviado al 

escritos solici tando 

C o n t i n ú a el examen del Convenio 
con Cuba 

Ayer por la ta rde se reunió nuevamen te 
la sección de Tra tados del Consejo do Eco
nomía , bajo la pres idencia del minis t ro de 
Estado. 

Los numerosos vocales que asis t ieron ul
t i m a r o n defini t ivamente el T ra t ado cbn 
Brasi l y con t inuaron el examen del rela
tivo a Cuba. 

Vis i tas 
Con el minis t ro de Estado se entrevis

t a ron el minis t ro del Brasil y el encarga
do de Negocios de Dinamarca . 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 
La inspección a la F a c u l t a d d e Medic ina 

d e Barce lona 
Con referencia a la visita de Inspección 

que g i ra rá a la acui tad de Medicina de 
Barcelona el conde de Glmeno, éste h a ma
nifestado que aceptó la espinosa Comisión 
a ins tancias del presidente del Consejo de 
minis t ros y después de repet idas conferen
cias con el minis t ro de Instrucción pú
blica. 

Ha añad ido el conde de Gimeno que su 
aceptación, como lo sabe bien el jefe del 
Gobierno, h a Sido sin m e n g u a de su inde
pendencia y de su significación en políti
ca, y sólo por el deseo de pres tar sus mo
destos servicios a nobles ideales y de po
der ser úti l a la discipl ina y al orden 
académicos. 

Terminó diciendo que va a desempeñar 
su dlfíci; mis ión en aquel la Facu l tad de 
Medicina, a l a que tanto h a aprendido a 
es t imar en sus cua ren ta y cinco años de 
profesorado, sin prejuicios ni prevencio
nes, s ino inspirándose , como es n a t u r a l , 
en el espír i tu de imparc ia l idad , que con
sidera, más que necesario, imprescindi
ble p a r a su buen cometido. 

La misión del conde de Gimeno es gra
tui ta , y, por lo tanto , sin dietas ni emolu
mentos , a los que renuncio desde el p r imer 
ins tante . . 

TRABAJO 
El se3or Annó t a Barcelona 

El minis t ro de Trabajo se propone pastar 
los d ías de Pascuas en Barcelona. 

NOTAS VARIAS 

D r a m a de P i rande l lo , t r a 
ducción de Gómez Hidalgo, 
e s t r enado en el t e a t r o de 
Maravi l las . 

En la obra va r iad í s ima de Pi randel lo es 
quizá Vestir al desnudo, si no la comedia 
más cordial , aquel la en que el sentimen
ta l ismo tiene u n a mayor expansión, poro 
no un sent imenta l i smo afectivo y espon
táneo, sino más bien ideológico; no .̂ 0 
preocupa el au tor de conmover con las 
desgracias .v los sufr imientos físicos de 
E l e n a ; estamos tentados de creer que si 
le fuera posible los hub ie ra callado, ni 
tarnpoco con las penas que la llevan al 
suicidio, que todo esto es p a r a el autor 
algo adjetivo, medios necesar ios p a r a 
l legar al fin que se p r o p o n e ; lo que quiere 
a todo tranco, y justo es confesar que lo 
consigue, es piedad p a r a la desnudez mo
ral de aquel la infeliz. 

Todos, viene a decir P i randel lo , cubri
mos las desnudeces de nues t r a s a lmas 
nuestros defectos, nues t ras miser ias espi
r i tuales con un traje hecho de ficciones, 
de ment i ras , de bellas h is tor ias falsas, y 
es obra de miser icordia dar un traje a 
aquellos que desnudó la desgracia , a aque
llos a quienes las luchas de la vida hizo 
j i rones su bello traje. También t ienen de
recho a cubr i r sus fealdades y a defen
derse del frío de la verdad. Y nos p in ta 
el caso de la pobre muchacha , qtie al sui
cidarse, finge u n a his tor ia que la idealice 
al̂  servir le de mor ta ja a r r a n c a d a a la 
m u e r t e : la v ida le hace j i rones la mor ta ja 
con que soñó dejar u n a estela de piedad, y 
muere , al fin, desnuda con su pobre alnia 
l lena de lacer ias y miser ias al descu
bierto. 

Vione a ser este asunto un nuevo alega
to en favor del sofístico derecho a la men
t ira , de la teor ía que hace del engaño 
y el dis imulo un a r m a de lucha, ag ravada 
por la fuerza patét ica que el d r a m a le da. 

Pero para le lamente al p robiema ideológi
co, ha.y s iempre en Pi randel lo un proble
ma, un propósi to de índole teatra l , que en 
esta ocasión es de u n a suti leza extraordi
n a r i a : el p rob lema de a r r a n c a r la emoción 
paté t ica al personaje tangible que padece 
en la escena, apa r t ándonos de su t ragedia 
física p a r a t r a s l ada r l a a un románt ico mo
mento espir i tual . 

Esta p u g n a entre lo que sé ve y lo que 
se quiere hacer sentir es lo que hace con
fusa la comed ia ; h a rehuido la acción. 
porque ella cap ta r ía demas iado al pt lbl ico; 
no h a y p in tu ra de caracteres,^ no liay un 
carác ter en toda la obra, porque esto equi
va ldr ía a concretar a l g o ; ni s iquiera la 
pro tagonis ta lo e s ; el au tor h a quer ido 
a n u l a r l a físicamente en lo posible p a r a 
que lo que conmueva sea la sola aspira
ción do todos—no de Elena, de toda l a 
Humanidad—a cubrir las desnudeces y las 
fealdades del a lma. 

La falta de acción—todo es relato y diá
logo, a veces demas iado obscuro—y la fal
t a de lógion, p roducen languidez, que se 
hub i e r a evitado quizás no reservando la 
revelación del deseo de la hero ína ha s t a 
el momento final. No falta el interés, el 
m i smo interés de ,4sí es (si asi os parece), 
de saber dónde está la verdad y cuál es 
l a v e r d a d ; pero la falta de verdaderos ca
racteres qui ta fuerza a este interés, un 
poco ext ra lea t ra l . 

La inmora l idad sutil que hay on esta di
s imulada y sent imenta l defensa de la tnen-
t l ra se hace m á s consistente por l a justifi
cación del suicidio, y se refuerza con la 
crudeza de la frase y lo duro de la opi
nión. 

La representación no ayudó g ran cosa a 
ac la ra r las nebulosidades de i a comed ia ; 
son precisas u n a del icadeza de matiz, u n a 
finura, u n a espir i tual idad m u y dis t inta del 
tono melodramát ico uni formemente patéti
co, que fué la nota general de t odos ; acer
taron en momentos aislados Concha Torres 
y los señores Ros y Alvarez Rubio. 

"La cruz de Pepita" 
—o— 

Comedia de don Carlos 
Arn iches , e s t r enada en el 
t e a t r o Eslava. 

El acierto esencial de la comedia, la 
base de ella, el felicísimo hal lazgo tea t ra l 
es la s i tuación de la mucliacha, guapa , 
opt imista , inteligente y t raba jadora , ago
b iada por la carga do u n a h e r m a n a fea, 
a t rab i l ia r ia , ho lgazana , envidiosa y egoís
ta. Si tuación ps ésta p a r a edificar sobre 
ella u n a comedia del icadís ima, l lena de 
t e rnu ra , de g rac ia sent imcntul , do humo
r i s m o ; pero ol afán de lo cómico, tal 
como ahora se en t i ende ; la impaciencia 
de la carcajada , t r aen en seguida el con
traste brusco, la escena grotesca, ol chiste 
fácil y gordo. La m i s m a belleza de la si
tuación obsesiona al au tor y lo lleva a 
p ro longar l a h a s t a la monotonía , todo o] 
pr imer a c t o ; poro aun así, so impono .y 
conduce ,a momentos afor tunados , a atis
bos jtistfsimos, como el do la t ransforma
ción que el arlior produce en l a h e r m a n a 
basilisco al gus ta r sus t a rd ías du lzuras , 
t eñ idas de u n a curs i ler ía románt ica , do 
fina visión humor ís t ica . 

Pero la precipi tación, la m a n e r a de ha
cer tosca y rápida , surge, s iempre : la cari
ca tu ra del comandan te , d u r a y t r ivial , t ipo 
sin matices, desentona de la plácida na tura
l idad del cuadro , y más^ aún, cuando esto 
tipo de u n a pieza se deshace y se vuelve 
al revés b ruscamente , sin quc: n ingún ma
tiz an ter ior disculpe o explique ol cambio. 

Parece imposible que la p luma que ha 
hecho la escena admirable y rea l í s lma de 
la madre de la a l u m n a h a g a la escena del 
té, falsa y g ro tesca ; si el señor Arniches 
no v ie ra t an admirab lemente el na tu r a l no 
acusar la con t a n t a fuerza lo falso y ca
prichoso, y precisamente e.sta a l tornát iva 
de verdades y ment i ras , de aciertos y eqiil-' 
vocaciones, de altos y bajos, son los que 
descomponen la comedia y desor ientan y 
cansan al público. 

Anoche hubo banquete de gal^ 
en Palacio 

Ayer, santo de la Soberana, vistió la Corte 
do gala. En los edificios públicos ondeó l a 
enseña nacional , y u n a bater ía en la Mon
t aña del Pr ínc ipe Pío hizo las sa lvas de 
ordenanza a las horas reg lamentar ias . 

A las diez y media, en el salón de Ta
pices se celebró u n a misa rezada, que dijo 
el Pa t r i a r ca de las Indias , y a la que asis
tió toda la famil ia real que en la Corte se 
encuentra . 

En Mayordomfa y en la secre tar la par t i 
cular del Rey son incontables los te legramas 
de felicitación recibidos de Soberanos, jefes 
de Estado y do ent idades y personal idades , 
así españolas como extranjeras . 

Las corbeilles, cestas y r amos de visto
sas y val iosas flores son también m u y nu
merosos ; sobresal iendo entre las p r imeras 
una monumenta l de la oficialidad del regi
miento de Cazadores de Victoria Eugenia, 
que h a venido a en t regar la u n a Comisión 
de la misma, coroptiosta por el coronel, co
mandan te , un capi tán y un oficial. A la 
corbeiUe a compañaba un artíst ico pergami
no con u n a expresiva dedicatoria , entre u n a 
orla que reproduce trofeos mi l i tares y e l 
escudo de España. 

Y otra, también m u y hermosa , de rosas 
y claveles, del ex presidente del Consejo 
don José Sánchez Guerra, a c o m p a ñ a d a de 
una carta . 

Por las c á m a r a s del piso alto, ante los 
á lbumes colocados al efecto p a r a l a s dis
t intas personal idades , h a n desfilado todo 
el Cuerpo diplomático, u n a g r a n represen
tación de la nobleza, el Gobierno, el anti
guo Directorio, las au tor idades , ntmierosos 
generales, g ran número de personal idades 
V de ex minis t ros de la Corona, ent re otros, 
los señores Sánchez Toca, Cierva, marqués 
de Lema, vizconde de Eza, Montejo, Ordó-
ñoz. Espada, Matos, conde de Esteban Co-
llantes, conde de López Muñoz, Luque y 
Marina. 

He ot ras personal idades , el Cardenal Pri
mado, el Nuncio de Su Sant idad , Obispo 
de Madrid-Alcalá, marqués de Vil laurru-
tia, señores Tormos, Llanos y Torr ig l la , 
conde de Castillofiel, Muñoz Seca, Díaz 
Agoró, doctor Maestre, Benll iure, Reca-
séns y otros muchos , igua lmente notables 
y pr incipales . 

Durante toda la t a rdo s iguieron desfilando 
por las dependecias de firma numerosas per
sonas. 

En ol á lbum de la c á m a r a firmaron los 
ex minis t ros señor Urzáiz y el conde de 
Bugallal , y el pr imogéni to del general 
VVeiler. 

El embajador a rgent ino pasó a firmar 
en el á lbum de Mayordomía-

—Las dos r .einas, con las Infant i tas , pa
saron la tarde en el hospi ta l de. San José 
y San ta Adela, donde, con mot ivo do la 
fiesta onomást ica de la Soberana , se h a 
celebrado un br i l lante festival, repar t iendo 
al final sus majes tades y al tezas muchos 
y valiosos juguetes a los n iños pobres de 
aquel las ba r r i adas . 

Banque t e de ga la 
Por la noche se celebró en Palacio, 

con motivo de la fiesta onomás t ica de la 
Soberana, un banquete de gala . 

El banquete fué de 93 cubiertos, y 
a él asist ieron por p r imera vez los hijos de 
su a l teza el infante don Fe rnando . Tam-
bfcn concurr ieron los cabállé'rós del TolsOn P 
la Comisión del regimiento de Victoria.-
Eugenia . 

He aquí los puestos que ocuparon en la 
mesa los comensales : 

Derecha de su majestad el R e y : dofl» ' 
María. Cristina, infante don Alfonso, du
quesa de San Carlos, general P r i m o de Ri
vera, d a m a de gua rd i a de la in fan ta don» 
Isabel, duque del Infantado, duquesa de W 
Victoria, minis t ro de la Guerra, d e m a par
t icular de su majestad la Reina, ministro 
de Fomento , d a m a pa r t i cu la r de la infanta 
doña Beatriz, Pa t r i a r ca de las Indias , di- ' 
rector general de Carabineros, presidente 
de la Diputación provincial , marqués de 
Bendafia, gent i lhombre de g u a r d i a con dofl* 
María Cristina, conde de Heredia Sp íno la ; 
conde del Grove, secretario par t i cu la r de la 
Reina madre y conde de .'Vguilar. 

Izquierda de su majestad el R e y : Infan
ta doña Isabel, infante don José Euge
nio, «am.arera mayor de la re ina doña Ma
r ía Cristina, condesa de Heredia-Splnoia. 
Cardenal-Arzobispo de Toledo, d a m a de 
g t iardia con la infanta doña Beatriz, mi- . 
nls tro de Estado, señora del genera l Za-
balza, m.inistro do Marina , d a m a particu
lar (te la r e ina doña Mar ía Cristina, mi
nis t ro del Trabajo , presidente del Consejo 
Supremo de Guerra y Marina, capi tán ge
neral de Madrid, comandan te general de 
invál idos , alcalde de Madrid, comandante 
genera l de Alabarderos, duque de Vista-
hermosa , mayor genera l de Alabarderos, 
cap i tán del regimiento de Victoria Euge
nia, ayudan te de g u a r d i a con su majestad 
y caballerizo de campo. 

Derecha de su majestad la R e i n a ; prínci
pe do Asturias , infanta doña Beatriz, in
fante don Fe rnando , d a m a de g u a r d i a con 
su majestad la Reina, duque de Vistaher-
m o s a ; duque de Fcrnán-Núñez, marqt ies» • 
de Viann. duque de San ta Elena, duquesa 
de Sotomayor , minis t ro de Hacienda, te-
nienta-aya, señor i ta de Xifré; ptesidonte 
del Consejo de Estado, presidente del Tri
buna l Supremo de l a Hac ienda publica-
Obispo de Madrid-Alcalá, director general • 
do Seguridad, rector de la Univers idad Cen • 
t ra l . gent i lhombre de gua rd i a con sus mar .. 
Jestade.s, duque do la Victoria, comandan 
fe del regimiento de Victoria Eugenia , roe ^ 
dieo do c á m a i a y oficial mayor de Alabar 
fieros, (io guard ia , coronel señor Feduchy-

Izquierda de su majestad la R e i n a : in
fante don Ja lmr , duqnesa de Talavera , in
fante don .'Alfonso de Orleáns, d a m a de . 
gua rd i a con In re ina doña Mar ía Crist ina. 
duquesa del I n f an t ado ; vicepresidente del 
Cotisejo de minis t ros , duquesa de Miran
da, minis t ro de Gracia y .lustieia, duqiu-'sa 
de Fernnn-Núñez, minis t ro de Instrucción • 
pública, d a m a par t icu la r de la infanto doi"'» 

••i 

•1 

i 

E l \ t i p o mas h u m a n o de l a obra es e l j fsnbol , señori ta Bertrán de Lis, presidente 
dol Tr ibunal Supremo, almlrañte-jefc de la 
juri.sdicclón de Marina, director genera l de 
la Guardia civil, genera l Hurguete, gober
nador civil, cyronel del regimiento da Vic
tor ia Eugenia , r j ayordomo mayor de la 
re ina doña María Cristina, conde de Maca
da y marqués de Torres de Mendoza. 

Los agen tes comerc ia les p iden la 
colegiación 

Una Comisión del Comité ejecutivo de 
esta Federación h a visi tado a los señores 
minis t ros de Trabajo y Hacienda p a r a fe
licitarles por su nombramien to , y a la vez 
p a r a insist ir sobre su petición de colegia
ción obl igator ia . 

El señor Annós les manifestó que no te
n ía olvidado oslo asunto, y p rocura r í a re
solverlo. 

El señor Calvo Sotelo les dijo que estii-

de Mart i r io , la h e r m a n a , en sus dos mo
d a l i d a d e s ; le s iguen el de la pro tagonis ta 
y la cr iada, y no h a y más . 

Cata l ina Barcena, a su a l tu ra de siem
p r e ; Josefina Morer, ex t raord inar ia , como 
Rafaela Satorros, Collado y Manrique, que 
sacaron el par t ido posible de sus contra
hechos y caprichosos personajes . 

Algunas protes tas hicieron patente la im
paciencia del público. La grac ia innega
ble de Arniches se impuso, al fin, y fué 
l l amado a escena, ent re g í a n d e s aplausos, 
en los dos úl t imos actos. 

"El señor Pepe, el templao, 
o la mancha de la mora" 

—o— 
Sa íne te de los señores 

Arn iches y Es t r emera , mti-
sica del maes t ro Cayo Ve
la, e s t r enado en el t ea t ro 
do Novedades, 

zan los tipos, a pesar de los esfuerzos 
que se hacen, in te r rumpiendo el asunto 
p a r a dar unas pinceladas desvaídas y tor
pes como en deslucido recuerdo del sal-
noto. 

Es posible que de esta a m a l g a m a surj» 
un género nuevo y aparezca el saínete po
licíaco. .'Mgo do ello l iens el qtie nos ocu
p a ; pero, ent re tanto , esta m a n e r a híbr ida, 
faila de solidez y do equil ibrio se hace 
confusa, m a r e a y desconcierta. 

Todo os falso en K/, sfñnr Pepe, pl (ern-
plnii, forzodo y absurdo , y, lo qtie os peor, 
poí'o n in ra l ; y asi, aunque a lgunos chiste» 
desarnigiu 'on ol pnlrrcojo del público, no 
hubo gran fervor r n los aplausos, y cuenta 
qno Eugenio Casáis acortó en todo momen-

Gobierno sendos escritos solici tando la 
dad de Naciones, q u e es u n a en t idad fa-1 instalación de u n a l ínea directa entre San 

^ La desorientación que h a producido el 
d i a r i a este as imto con el m a y o r ' I n t e r é s , ' sainóte en m á s de un acto lia producido | t o ; dio la emoción jns ta , y a su lado, co
p a r a apoyar les en lo que fuera jus to y también, por la necesidad de complicar los ca rnando sobr iamente sus personajes , las 
de su par te dependiese. asuntos , o t ra m a y o r : la de l l amar saínetes señoras Cadenas, Badía y el sefior OHe'' 

Esta Federación celebrará u n a Asamblea a verdaderos melodramas . 
genera l en Madrid el d ía 10 de enero pro- Todo lo que os esencial en el género se 
ximo, a la que as is t i rán delegaciones de sacrifica al intorcs de la acción, y así vr 

vorab le a los fuer tes en c o n t r a d e los dé -1 tander y La Habana . De dichos escritos I todos los Colegios de Agentes Comerc ia les ' mos en El señor Pepe, el templao cómo 
bi ies . • se h a n remi t ido copias-a l conde de Güell. de JEspaña. pe descuida el ambiente y se desna tu rah -

I.a música más sainetesca que el libro. 
graciosa y a h g r o . culminó en un chotis 
nmy castizo y un fox an imado y melódlcOr 
que fueron repetidos. 

l o r g e D E lAxCXBEXA J 
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f » El "Renacimiento 
chino 

Un artículo del Vicario Apostólico de 
Cantón, publicado en Les Nouvelles Reli-
picases, nos aclara un poco el caos chino 
para que. podamos verlo desde nuestro 
punto de vista. Bajo esta confusión gene
ra! en que chocan y estallan intereses y 

( íormas socjíales se descubren las capas 
I profundas de un gran pueblo que se des-

pierla consciente de su enorme fuerza y 
sacude las cadenas que le han impuesto 
los Tratados, las concesiones y contratos 
de todo género, hábilmente tejidos en tor
io de él por las ambiciones extranjeras. 
«La China para los chinosn. Tal es el gri
to de guerra que domina el confuso fra
gor de la tormenta. En esto están con
formes desde los apaches hasta los hom
bres de gobierno. China quiere redimirse 
a lodo trance del extranjero, que ocupa 
sus puertos, explota sus riquezas, sus fe
rrocarriles, sus aduanas y desnaturaliza a 
sus hijos; quiere vivir su vida nacional, 
plena y libre. 

Pero, no obstante el -derecho que le 
ksiste, eso implica perjuicios y peligros 

• enormes para las naciones cristianas, para 
la civilización occidental y para el mis
mo cristianismo. Si la China se hubiera 
organizado a la moderna, como el Japón, 

i lio cabe dudar que esto traería consigo 
modificaciones radicales en las posiciones 
^espectivas de la raza blanca y amarilla, 
i^hora bien; esta org;anización ha entrado 
to un período áe actividad tumultuosa, 
9 o o hay fuerza liutnana íjue pueda dete-
ierla. China, nos dice un sacerdote chino, 
lia cambiado en estos diez últimos aííos 
feas que en todo el milenio anterior. Se 
Dota en ella un resurgimiento nacional 
iqoe reviste las características del cRena^ 
«imientoj europeo. En primer lugar, el 
iíjiino instruido empieza a estudiar su pa
sado; encuentra en el conjunto de su 
«nltura valores sólidos que oponer a la 
Civilización extranjera. Su inferioridad téc
nica no le impide examinar atentamente 
los >rincipios filosóficos y creencias que 
"irven de base a nuestra sociedad. Las 
Oaeiones cristianas han vendido muy ca-
fos a China los beneficios de la civiliza
ción occidental, y ahora la reacción vio
lenta de la xenofobia primitiva toma las 
íormas de un nacionalismo 'ultramoderno. 

Ellas se tienen la culpa, si culpa pue-
"íe haber en estas cosas. Lo que nos in
teresa consignar es que al comprometer 
•u prestigio y la civilización que repre
sentan han comprometido el cristianismo, 
Placiéndole responsable de sus abusos. Y 
*8te es el equívoco que esgrimen los in-
íelectualcs chinos y el peligro de que se 
transforme en anticristiano un movimien
to formidable que en el fondo es sólo na
cionalista. Los misioneros no han podido, 
•un protegidos por la snpemacionalidad 

i ¡"Je la Iglesia católica y por esplritualismo 
.iíe su ministerio, sustraerse enteramente 
*l recelo que inspiran al chino sus respec
tivas naciones. 

Por eso en la «Semana misional», ce
lebrada este verano en Bélgica, una de 
^ s conclusiones que más ha impresionado 
* los congresistas ha sido la que conte
nía la advertencia de ser, ante todo, «mi
nistros de la Iglesia». En el actual resur-
finiicnto" chino se exterioriza concorde-
'''«nte el deseo profundo de combatir la 
ignorancia. Las autoridades chinas han 
'lamado a una Comisión angloamericana 
íara i^ue organizara la instrucción públi-
*? al modo occidental. Esta Comisión pi-
^ 6 en su tlnforme» presentado al Go
bierno en 1923 que la enseñanza de los 
."Wsioneros fuese cmás china y también 
*iás cristiana». No hizo falta más para 
•larmar a las orgranizaciones chinas que 
'otnentan la «cultura nacional». 

Pronto se formaron los dos eternos 
^Sectores». Uno de matiz marcadamente 
*iUrreligioso, más bien que anticristiano, 
•í^e pide la secularización de la enseñan-

. *?i es decir, la escuela laica; el otro con-
I 'idera necesaria la religión, pero «en chi-
.̂ *0». AmbogL darán que hacer a los misio-
^ r o s católicos. 

Otro aspecto de este renacimiepto chino, 
W debe alarmar tanto a los misioneros 

tJ^mo a los extranjeros que tienen nego-
:-«Í06 allí, es el carácter netamente sovjé-

*ico que toma en algunos sitios. Para na-
ĵe es un secreto la propaganda bolche-

^^ü& en China. El alma rusa, más asiá-
, 'ta que europea, encuentra concordan-
• **as marcadas en el pueblo chino. Los ex-
; **sos del capitalismo europeo" no han he-
; *ho más que ponerlas de relieve y darles 
"•* alcance que sin ellos no hubieran te
jido. 

¿j, ^na hoja de propaganda que el sacer-
j['*t6 aludido publica en The Niueie.enth 

^í*" '" '"^ dice as í : «La religión ahonda las 
indiferencias de clase. El cristianismo es el 
^W*cursor de la explotación capitalista; 
, '^prime el patriotismo y el desenvolvi-
l^iento pleno de la naturaleza humana. 

«Seremos ciencia, no superstición reli-
j^l^osa...» Bien se ve la influencia rusa, 

••i embargo, el racionalismo de las es-
'"^elas europeas, donde los jóvenes'chi-
"^s se han ilustrado, no son menos res

ponsables de esa actitud espiritual que va 
¡''ioptando parte del elemento culto. 
~ Verdad que eso no es chiyo. Repugna 
ííofundamente a la mentalidad racial; sin 
,^*bargo, se extiende por las masas de 

"reros y, estudiantes, creando dificulla-
• *s enormes a la evangelización cristiana. 
\ . ' -os chinos se rebelan contra el cristia-
^T^mo porque les parece un instrumento 
'* la explotación extranjera. La Iglesia 

INUNDACIÓN EN SEVILLA 

Aspecto que presenta el Guadalquivir üesljoruado en Sevilla, cuyas aguas han arrastrado ías mercancías de los 
muelles, ocasionando perdidas por valor aproximado de dos millones de pesetas 

{Fot. Olmedo.) 

L PAVO 
BQ . 

( E S C E N A S M A D R I L E Ñ A S ) 
• t]I3 En Vallehermoso. Una calle recién urba

nizada; casas, nuevas también, con pisos 
exteriores caros, y a la par multitud de 
cuarlitos interiores para gentes modestas, 
obreros en su mayoría. 

En uno de esos interiores del piso quln-
i to, corredor número 2, l^tra A, la Concha 
' y la Carola ayudan a su madre a limpiar 
la casa, que, segiin una «orden del dia» 
de la señora Raimunda, es preciso que 
quede «como un espejo». 

—Tú, Concha, ¡ese comedor, que te lo 
dejas olvidao I — exclama la madre desde 
la habitación inmediata, sin dejar de apo
rrear briosamente un colchón con ambas 
manos y casi echándose de bruces sobre él. 

— ¡Caray, ni el tío de la lista! ¡Miá que 
es usté súpita 1 ¡Ni el rápido! Estoy en
frasca con los cacharros de la cocina, ¡que 
tenían lo suyo!, y cambia usté el tercio... 

-^i Niña; menos retórica y... más estro
pajo en esos baldosines! ¡Y tú, Carola 
acércame el capote de tu padre, que le 
voy a dar una cepilla! ¡Pero, mujer, esa 
mesa, que tié caspa, y esa cristalería, que 
no la has secao! 

—[Arrea!... ¿Has oído, Concha, lo que 
ha dicho madre? 

—¡No me he percatao! 
—Lo de la «cristalería»... ¡Miá que lla

mar cristalería a un «surtido» de vasos de 
tupi y a dos jarras mellas!... 

— |Es que madre se ha hecho muy fi
nolis! Ya no dice el invierno, sino «la 
temporada invernal». Y al barbero de la 
calle de Luchana, que saca las muelas, 
cuando se tercia, lo apellida «odontólogo» 
y «rasurador». 

— ¡Aaay, Jesús! 
La señora Raimunda, que se ha subido 

a una escalera para limpiar el techo, se 
vuelve ceñuda, balanceando el formidable 
busto, sofocada y apartando de un papi
rotazo el mechón de cabellos grises, que 
la ciega. 

—¿Pero es que me vais a tomar de 
«punto», u qué?—dice amenazadora—., Yo 
hablo correctamente, en lo que cabe, por
que puedo, porque sé distinguir, porque 
he servido de soltera doce años en casas 
de señores de verdad, porque tengo prin
cipios, lio cual que vosotras, con tanta 
media de seda y tanto presumir de seño-
ritingasi sois dos pptrancas, que no sa
béis ná, ni habéis visto ná, y... os choca 
tó! ¡Ya estás enteras! 

—¿Sabe listé lo que la digo, madre? 
¡Que me alegro tanto I... 

— ¡Siguen las firmas! 
—¡Como baje de la escalera!... 
La Carola sonríe a su hermana, cantu

rreando : 
Colón, Colón, treinta y cuatro, 

tiene usted su habitación, 
y una chica muy decente, 
sin ninguna pretensión. 

La señora Haimunda mterrumpe: 
— ¡Ctiulerías! ¡uso es lo ünico que sa

béis vosotras! ¡Uué asquitol 
Carola sigue cantando a media voz: / 

Ln la calle de Coion, 
I Colón 1 

— ¡Os voy a dar «timaos»!... 
—¡Mi padre! 
—¿Más «pitorreo»"/... 
—No, señora: ¡si es que está, ahí! ¿No 

le ve usted? 
El señor Amadeo, sesentón, gordo, co

brador del 'tranvía, acaba, en efecto, de 
Uegar^y sonríe feliz. 

La señora Haimunda le grita: 
—¡Te provengo que tienes dos vasta

gos hembras sin cuatro gotas de educa
ción ! 

Las cliavalas protestan. 
—¡Diga usted, padre, que ha slo una 

chirigota que la hemos gastao! ¡Ya sabe 
usté el genio que tiene!... 

— ¡Me íiguro lo sucedido!—responde, con
ciliador, el padre—. ¡ Un pleonasmo sin con
secuencias I 

—Pleo..., ¿qué? 
—¡Nasmo!... Que slgnltlca «exageracio

nes». 
— ¡Caray, padre, que usté también colec

ciona cada palabreja!... 
- -¡Pchs! Lo que oye uno de vez en 

cuando a los tiaieros de postín, y que yo 
procuro anotar en la memoria, ¡Hay que 
ilustrarse! Son vocablos selectos que civi
lizan. A un señor de la calle de Lagas-
ca, que debe ser un personaje, le he pi-
llao ya custro o cinco términos de cate
goría. l!no, «estructurar»; otro, «simula, 
similibus», y el tercero, «mi dUecto amigo». 

—¿Y qué quién decir esas tres cosas, 
padre? 

—A punto ti jo, no lo sé... Fero lo mismo 
da; la cosa es repartirlas. Hace dos noches 
al ir a, encerrar, le largué yo a uno de los 
vigilantes eso de «similia, simlUbus», ¡y 
lo dejé hecho poivq! Como que al apearse 
el Iiombre, me dijo con la mar de res
peto: «Hasta mañana, Uarcia.» ¡Y a poco 
se quita hasta la gorra! El vigiíantie, ¡en! 
¡El vigilante! Como yo digo: ¡La cultu
ra hoy es el tó! {Transición.) Bueno, hijas, 
¡a otra cosa! Aquí he traído estos paque
tes que veis!... 

---¿Anda, es verdad! ¿De qué son? 
— ¡De papel! 
—IAmos, bueno; eso ya lo sabemos! 
¿Pero qué contienen? 
— ¡Algunas cosiilas que os van a gus

tar!... Son Eelemp.atos» para la nesta de 
Nf^chebüt'na (cslfT noche), que, con permi
so de vuestra señora madre, se va a ceie-
br.ar pii estos salones... 

—¡Sí, y , y vaya dinero!—interrumpe, 
agresiva, la señora Kaimunda. 

— ¡.No la haga usté caso, padre! ¡Está 

LA CATÁSTROFE DE IRANETA (NAVARRA) 

H cde demostrarles lo contrario; pero tie-
.? que luchar antes que contra el paga-
'srrio nacionalista de los chinos contra 

J •capitalismo» tan poco cristiano de sus 
P'opios hijos. No debe extrañarnos, pues-
I? que esta dificultad para evangelizar 
,̂  Pueblo la encuentra la Iglesia en todas 

lo mismo en China que en Es-

Manuel GRANA 

'Qtalla entre obreros de 
dos fábricas rivales 

iVílicfa de Yokohama hizo 500 deten-
^ O e s ; bobo un centenar de victimas 

I^ÍOtíDi ,^ JRES, 23.—Cablegrafían de Tokio a 
'Ij C e n c í a Reuter que entre los obreros 
.•tĵ  <los fábricas rivales sitas én Tsumuri 
' w^'°>b<i.«it«<sanffrienta reyerta, resultando 
^\C«m(>iiar 4e contendientes muertos o 
i^<ios. De Yokohama salieron 300 poli-
• ^ para restablecer el orden, lo cual 

~^oa, pracüf^ando además unas 500 de-

muy bien pensao lo de la nesta I ¡Un día 
es un día! ¡Y quien dice un día, üice 
una noche! 

El señor Amadeo, repantigado en una 
butaca, va abiiendo los paquetes. 

—|Tü, «gorda», fíjate qué turroncsl—ie 
dice a su mujer. 

La seflora Kaimunda da un respingo y 
replica: 

—¡Mira quién habla, y tienes un anao-
men que si se te llena de sueño no despier
tas hasta el día de la Kesurrecclónl... 

Las hijas ríen. 
—¡Ahora si que ba estado usté «oportu

na», madre! 
—¡Chúpese usté esa. padre! 
El señor Amadeo, bondadoso, sonne. 
— ¡Vosotras sí que os vais a chupar los 

dedos. Incluso la «Venus de MUo en am-
pliacién» que os ha dado el sérl... lomad 
nota: almendras «garaiplfias», butifarra 
catalana, escarchan ¡como almíbar! y tu
rrones diversos: de coco, de frutai, de Ji
jona y de Cádiz. ¡Qué! ¿He dicho algo?... 

—¡Uy, qué ricos! 1 Chicas, son estupen
dos!... 

—¡Con lo que a mi me gusta el cocol 
—¿re reneres a... madreí. 
-¡Já, já!... 
-Bueno—dice el padre—, y todavía Ital

ia lo mejor!... 
—¿El qué? 
—lEl «amo» de la fiesta I ¡Un «tío. qii* 

estará al llegar con vuestro taermanito. 
con* Pepe 1 

—¿Pero qué tío dice ustedl 
—¡Un pavo, bijas: un pavo que es... un 

fenómeno 1 
—¡Atiza I 
—¡Ahí viene Pepe, con el «plumífero»; 

ahí Je tené,isl 
Un muchacho muy Joven entrii Jadean

te, por la mucha escalaara, con un magní
fico pavo a cuestas. 

—¡Hola!... ¡Fijarse qué «huésped, trai
go! ¡Para doce cubiertos, lo menos! ¡Hay 
que ver lo que pesa! ¡Tentadle la pe
chuga y los muslos! ¡Ni escogido para 
la Casa Real! 

— ¡SI que es hermoso 1 
—I Cosa rical i Qué la parece a usté, 

madre? 
—¡Que tu padre están en el atrio de una 

demencia!... ¡no es ná lo que habrá costao 
el ave!... ¡De cinco duros no ha bájao! 
Lo que digo: ¡ para que 10 conduzcan a 
Leganés! ¡En esta casa estáis todos con 
la «chaladura» crónica! ¡Y para aguan
taros a todos... lina servidora! ¡Así me 
tenéis, enferma del hígado y anega en 
bilis desde que me levanto hasta que me 
sicuestol... 

—Bueno, bueno, Kaimunda—sonríe el se
ñor Amadeo—, no te «anegues, ahora, y 
arréglate esos pelos y despójate de esas 
chanclas, y... a pasar la Nochebuena to
dos contentos. ¡Fuera penas, Raimunda! 
No tenemos miles, pero no los envidia
mos; hay un techo, hay salud, hay cari
ño, hay conformidad con los malos tra
gos de la vida, ¡que, después de tó, a 
nadie le faltan, ni aun a esos a quienes 
el dinero les sobra! ¿Digo bien, hijos? 

—¡Muy requetebién hablao, padre! 
— ¡Fuera penas, sí, señor! 
El hijo calla, pensativo. 
—Y tú, ¿qué dices? ¿Qué te pasa, que 

no hablas ná? ¿Es que no te convence el 
festejot ¿Es que lo querías en ot Hiiz?... 
¡Vamos, hombre, «despierta.!... 

El muchacho sonríe. 
—No es eso, padre... Es que nueniras les 

ola a ustedes, se me ha venido a la me-
raoria^la desgracia ¡tan grande! de la se
ñora Julia, la de la buhardilla trasera, 
con el marido hace dos meses en el hospi
tal, cuatro hijos pequeños, y eUa sola para 
ganarlo. Muchas noches no cenan por
que no tienen ¡ni pan! ¿Cenarán la de 
Nochebuena? ¡Tal vez, no! Y con ese 
pensamiento me he quedado entristeció! 
Entristeció y diciéndome a mí mismo: 
¡Qué lástima no poder decir «fuera pe
nas», ño sólo pa uno, sino pa tos los que las 
tienen, pa los que sufren y lloran, aban
donaos, machácaos, por la desgracia, y 
con menos entodavía de lo que uno en su 
pobreza tiene! ¡Y ya ve usté, padre: pen
sando eso, me he quedao tan callao! 

Todos han oído silenciosos, con la fren
te rendida, meditabundos... Por íln, el se
ñor AmtKleo, levantándose de la butaca, 
ha exclamado: 

—¡Ea, lo dije antes y lo repito ahora: 
fuera penas! Pero ¡fuera penas también, 
como ha dicho éste, para aquellos a quie
nes puecfa uno decirles: «Tomad un cachi
to de mi felicidad»! Conque tú, hijo, 
que has tenío ese pensamiento, ve y dile 
a la señora Julia: «De parte de mi padre 
y c4e nii madre, que esta noche de Noche
buena van a matar un pavo y que queda 
usté, con los cuatro chiquillos, invita a 
cenar.» ¿Qué os parece? 

Y entonces la scñqra Haimunda, la «tle-' 
raí de la cas», la «terrible» señora Raimun
da, se ha secado los ojos con iina punta 
de la toquilla, ha sonrelcío a lodos y ha 
respondido alegre: 

— ¡Ahora si que el pavo nos va a saber 
muy bien, Amadeo! ¡Ahora si que si!... 

Curro VARGAS 

Arriba: Estado en que quedó el frontón después ae ser derrumbada por el 
vendaval una pared de cemento de 25 metros de longitud por 7 de altura. 
Entre las piedras se ven los cadáveres de los cinco jóvenes que perecieron, 
y al fondo Izquierda, a los hermanos Balda, que, por hallarse en un ángulo, 
no sufrieron daño.—.'\ ia izquierda: Onco superviviente de la catástrofe. 

El petróleo mejicano es de la nación 

1 

MÉJICO, 23.—La Cámara de <iipctados ha 
aprobado el proyecto de ley concerniente 
a los petfñieos, a virtud del cual el Go
bierno tiene inalienable derecho de pro
piedad sobre los yacimientos petrolíferos y 

Millón y medio de comunistas 
en los países soviéticos 

Cerca de medio millón son aspirantes 
—o—. 

RIGA» 23.—E1 órgano sovietista Izvestia 
inserta los datos publicados por la oficina 
de Estadística del Comité central del par
tido comunista referentes al estado numé
rico actual del partido. 

Segiln dicha estadística, el partido co
munista cuenta en el territorio de la Unión 
de las repúblicas socialistas sovietistas 
29.057 «Células» con 1.025.404 miembros. De, 
ellos 591.502 son miembros efectivos del 
partido y 433.902 candidatos. Hay 120.964 
mujeres. En estas cifras no están incluidos 
los comunistas del ejército rojo y de los 
puestos del extranjero, que representan una 
cantidad de 500.000 miembros aproximada
mente. Por lo tanto, el número total de 
comunistas y de adheridos al partido en 
todo el territorio de la Unión de las re
públicas socialistas sovietistas asciende a 
millón y medio de personas; lo que, te
niendo en cuenta los habitantes de Rusia, 
que suman 135 millones, constituye poco 
más del 1 por 100. 

Lo que más llama la atención es el gran 
número de candidatos al partido. Esto da 
lugar a pensar que los obreros y los cam
pesinos aceptados en masa en el seno del 
partido después de la muerte de Lenin no 
han sido todavía inscritos en calidad de 
miembros efectivos y no gozan de los de
rechos y privilegios concedidos a estos 
miembros. 

La reina Margarita de Italia 
no ha mejorado 

ROMA, 23.—1.& Reina madre sigue en 
estado de gran debilidad a consecuencia 
de no alimentarse lo suficiente; sin em
bargo, la mejoría continúa. 

« « « 
ROMA, 23. — El boletín publicado esta 

mañana por los facultativos que asisten 
a la reina Margarita señala una ligera 
mejoría en la pleuresía que sufre la au
gusta enferma en el costado derecho y 
una nueva manifestación artrítica en el 
hombro del mismo lado. 

Aunque su estado no parece de inminen
te gravedad, sigue siendo objeto de serias 
inquietudes. 

I* • • 

Entrega de la Rosa de Oro a 
la Reina de Bélgica 

BRUSELAS, 23.—Ayer en ia residencia 
real de Laeken ha sido entregada a la 
reina Elisabeth, esposa del Rey de los bel
gas, la Rosa de Oro. 

La ceremonia se celebró con gran solem
nidad, dentro de la modestia de que hace 
gala esta familia real. 

4 « « . 

Descarrila el expreso París-
Basilea en Noisy-le-Sec 

NOISY-LE-SEC. 23.—Ha descarrilado el 
expreso París-Basilea en esta estación. El 
accidente se debió a que el t * n chocó 
contra un convoy trasbordador, que, ha
biendo descarrilado a su vez, estaba in
terpuesto en la vía. El descarrilamiento 
ha originado grandes perturbaciones en el 
tráfico, pero no se tienen noticias de des
gracias personales. 

Un pailebote portugués 
abandonado en el mar 
MALAGA, 23.—El pesquero Alicia encon

tró abandonado a la altura de Casablanca 
al pailebote portugués Florinda, remolcán
dolo hasta Málaga. 

—A Dora, la Cordobesita, que actuaba en 
el teatro Cervantes, le han robado una cruz 
de brillantes, valorada en varios miles de 
pesetas. 

Éi Pósito del Sindicato 
Central de Aragón 

Será inaugurado el día 30 por el 
ministro del Trabajo 

ZARAGOZA, 23.—Se han recibido noti
cias de que el próximo día 30 llegará en 
el rápido de la tarde el ministro de Tra
bajo, seflor Aunós, con objeto de inaugurar 
el Pósito establecido por el Sindicato Cen
tral de Aragón de Asociaciones agrícolas 
católicas. 

Dicho Pósito se constituye con un ca
pital inicial de 600.000 pesetas. 

Descarrila el expreso de Madrid 
ZARAGOZA, 23.—El expreso de Barcelona 

a Madrid descarriló esta mañana cerca de 
la Citación de Quinto, .al salir de agujas. 

No hubo que lamentar desgracias per
sona li's, solo orosionrt el consii^uieiite re
traso en la salida del cunvoy. 

Incautación de fianza 
ZARAGOZA, 23.—La Comisión permanen

te del Ayuntamiento so ha reunido hoy, 
acordando incautarse da la fianza de 150.000 
pesetas que, había depc^itaiio la Compañía 
constructora de casas barntas, donomiua-
da «Rapid Cen Fer», por no haber cum
plido su compromiso en el plazo estipu
lado. 

Jueves 24 de diciembre de BOS 

CHINITAS 
Bagaría ha podido otra vez publicar la 

acostumbrada caricatura. Un niño, a caba
llo en uno de cartón, y al pié esta copu
la vieja, reformada: 

«Si somos pequefiitoSj 
mañana creceremos 
y «no» defenderemos 
la santa libertad.» 

Ahora ha tenido razón el dibujante: la 
nueva humanidad o canta ya o acabará 
cantando eso. Lo que pasa es que si un 
caricaturista no es algo picaro, iqué es? 
Es como lo de Tapia, que no hace mucho 
escribía : 

«antes quedaba, mi vida, 
un recurso; pero hoy, no... 
Suprimida la blasfemia, 

¿qué hago yo?» 
Pues bien: la picardía de Bagaría con

siste en no poner debajo de su mono más 
que la mitad de la copla. Entera es así: 

Si somos pequefdtos, 
mañana creceremos, 
y tnot defenderemos 
la santa libertad, 
que es un embaucatontos, 
que ha jorobado al mundo, 
ofreciendo ric/veza, 
paz y felicidad. 

]Amarillo, sí!... ¡Amarillo, no\... 
Cayó el mundo una vez en la trampa... 
ly está ^prohibida la reproducción'I 

« * • 
De la laguna Estigia hemos recibido itaa 

postal, con firma ininteligible, que dice: 
'Soy un viejo diarista, que, mientras Uega 
la barca", repasa las hojas impresas y se 
encuentra con que todos se dan tono con 
las tnuevas máquinas^ que acaban de com
prar. ¡,Es que se hacen ahora a mdqruína 
los diarios'! 

* • • 
En una ciudad la autoridad gubernativa 

ha disuelto el Sindicato del ramo de la 
madera, el cual funcionaba sin que su pre
sidente y contador supieran leer ni es
cribir. 

Pero para dirigir un Sindicato de la ma
dera parecían indicadísimos dos tarugo»... 

En fin..., sera que uno no lo entiende. 
* * m 

PEKÍN.—Las autoridades han publicado 
una proclama prohibiendo las manifes-' 
taciones anticristianas en esta capital du
rante los días de Pascuas de Navidad. 

En algunos países cristianos puede que 
haya bautizados que estimen eso como una 
señal de atraso intolerable. 

El llevar coleta no es, sin embargo, sín
toma de estupidez, ni el sacarse la raya 
anuncio de sentido común 

Y a lo mejor salta un gobernador en Chi
na que para Occidente vendría bien. 

« « « 
En la sala de redacción de un diario ra

dical de la m.añana se verificará el *pe-
sajei oficial de los boxeadores que aspiran 
al campeonato europeo. Aunque así, a pri
mera vista, parezca que no tiene que ver 
la cosa con el sitio, pronto se comprende, 
porque aquí se explica todo. 

Será en la redacción porque el campeo
nato es de los plumas. Y claro... 

Algo asi como el puñetazo estilográfico, 
vamos. 

* • • 
De una curiosa estadística sobre matri

monios y divorcios en Nueva York se saca 
la consecuencia de que hay una separación 
por cada diez bodas. La región en que hay 
más divorcios es en la de Texas. 

Y parece que se acaba de constituir una 
Liga de ciudadanos para pedir que se pro
cure hacer más sólido el lazo conyugal me
diante mayores dificultades para la con
tracción de nupcias. 

Y al llegar aquí ya empieza el mareo. 
¿No serla mucho mejor poner trabas al 
divorcio para esol Dificultar el lazo no es 
apretarlo. 

Aunque es claro que cuando no haya 
matrimonios no habrá divorcios. 

No sabíamos que el ponente de la nue
va Liga fuese nuestro conocido míster Pe-
ter Grull. 

« « « 
Comunican de Lenlngrado que tladek, 

uno de los jefes comunistas del Gobixmo. 
de los soviets, ha declarado que permane
cerá fiel a sus principios y que no se en
tregará a ninguno de los acreedores del Es
tado ni un solo céntimo. 

¡A sus principios, eht 
Claro: erigiendo la estafa en principio, 

encantador... 
* * ^ 

Se describe un cortejo, y sé escribe: 
«Detrás iban los tamborileros marcantfo 

el paso con intervalos regulares.» 
XJnico modo de marcar el paso. \Ho.bría 

que ver la mazurca del cortejo, si no\ 
* « « 

Hay un mozo de cuerda, José Pérez, que 
recibió la agradable noticia de que le ha
bía tocado el gordo llevando encima un 
baúl. Preguntado sobre si abandOTíaría el 
oficio, respondió que no. Y creemos que 
hace bien. Una cosa es llevar un baúl a 
la cabeza y oirá ponerse el mundo por 
montera. Tiene razón Pérez. 

VIESMO 

FUNERALES POR MAURA EN OVIEDO 

El OMspo de Oviedo y los miembros de la Dirccllva do! Cenlro MiiurisSa al 
salir de la iglesia parroquial de .San Tirso, donde se celebraron solemnes hon-

ras fáDe{>res por d eterno desean so del alma de don Antonio MMora. 
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Paliques femeninos 
EPISTOLARIO 

r . M. y P . L. (Vitoria).—Respuestas a 
las pregun.taa que nos dir igen ustedes, ama
bles y, de seguro , bellas señori tas vitoria-
n a s : P r i m e r a : Ha hecho usted bien, puesto 
que eso e r a lo que aconsejaba la pruden
cia, a l t r a t a r se de un hombre , en definiti
va, desconocido. Si él está in teresado de 
veras , a lgún d ía se h a r á visible personal
mente y re i t e ra rá la declaración formal
mente . Entonces. . . la cosa var ía . S e g u n d a : 
Dude del buen resul tado. Te rce ra : Ocho o 
diez meses suelen ser suficientes p a r a co
nocerse. Muy la rgas , no convienen. Cuar
t a : Eso se descubre en mul t i tud de detalles 
y sometiéndole a p ruebas que no dejen 
lugar a duda. En el otro caso, lo mejor es 
renunciar . . . Consulten cnanto qu ie ran , y 
g rac ias por sus amables frases. 

Aurreskulari (Bilbao).—Es usted injusto 
en su crit ica, porque par le usted de u n a 
afirmación falsa, «la de que estos Paliquea 
son exclusivamente ar is tocrát icos, y p a r a 
los opulentos, j a m á s p a r a los humildes». 
No es verdad, y lo p rueba que los miles 
de lectoras que los leen y nos h o n r a n a 
d ia r io con sus consul tas pertenecen en su 
inmensa mayor í a a la clase media. Ahora 
b i en ; si usted al decir Iiumilde se refiere 
al gañán , al peón caminero o al segador, 
¡claro que estos Paliques no pueden intere
sarles, ni los escribimos p a r a ellos! De la 
m i s m a m a n e r a que las levitas y los sombre
ros de copa no se confeccionan ni se fa
br ican p a r a esta clase social, i Lógica pura , 
seaor Aurreskulari aprcc iabi l í s imo! Y us
ted perdone el «palmetazo». 

Hipócrates y Galeno (iMadrid).--iAh, ca
r a i b a , amigos , está bien la car t i ta , qué 
demon io ! ¡La felén\, que dicen los clási
cos de las Rondas . La s i lueta de las dos 
«peques», ¡definit iva! Y grac ia y... tal . en 
el diseño. En cambio, lo otro, lo de la 
treceta», que me piden ustedes, ya es más 
serio. ¡Ni en el Codex, ni Marafión! Es 
un caso pel iagudo de «diagnóstico dife
rencial» el de esas chicas. ¿Cómo «tratar
las»? Indudablemente , con respeto, c laro, 
pero «terapéuticamente» por... los revulsi
vos, o sea abordándolas de firme, sin con
cederles al mismo t iempo (en apar iencia) 
excesiva importancia . . . Esto últ imo, a todas 
ellas las l evan ta en vilo, y es entonces cuan
do «reaccionan». ¿Hace el consejo? Pues 
I*ft ver qué pasa , señores! 

Vnamadre triste (Madrid).—¡Resignación, 
lefiora! ¿A que atornir 'ntarse inút i lmente y a ? 
/ . de L. (Madr!d) .~Sí , señor, ¡ u n a verda
de ra t ragedia sent imental , como usted dice! 
Es el e r ror de a lgunos padres, que confun
den el car iño con su propio egoísmo. \ UP-
ted a h o r a sólo le queda el recurso do la 
men ta r ese capítulo de novela y... recordar
la con t e rnura . ¿Qué o t ra cosa va usted a 
hacer? I^a vida tii^ne capr ichos terribles, 
y a veces se ensaña sin inisevicürdia con 
a lgunos seres... , sin saber por qué, h a s t a 
que los ap las ta mornhnento . e inrluSo fí
s icamente. Lo que no lo^ra n u n c a impedir , 
cuando esos seres poseen im espíri tu cr! ,-
fiano, que equivale a decir indoinat)!", i'S 
que tornen a levaniarsc , a erguirse y a 
esperar. . . 

Adelina (Soria).—El trato es el que pro
porc iona esa so l tura de mane ra s . Cultive, 
sobre todo, su espír i tu , desdeñando ese am
biente mezquino a que alude. ¿Esta usted 
e n a m o r a d a de verdad? He ah i lo p r imero 
Que usted m i s m a necesita saber. Lo de
más. . . carece de impor tanc ia en ese naso. 

Burgalesa (Briviesca).—El estilo Luis XV, 
desde luego. La mes i ta de laca resul ta bien. 
El té, no á las cinco en punto precisamen
te, sino de las cinco en adelante . La últi
m a pregunta , el espejo le d a r á la contes
t a c i ó n : juzgar de u n escote por cent íme
t ros usted se h a r á cargo de que no" es 
t ema «consultable» ni. . . serio. 

Morena apasionada (Cád iz ) .—¡Caraco
les ! . . . Morena. . , , apas ionada. . . y g a d i t a n a : 
¡ tma «tontería»! ¿Que si es tará usted bien 
con el pelo cortado? ¡Es tupendís ima, segu
r a m e n t e ! ¿Que si le debe usted decir que 
«sí» a ese afor tunado mor ta l que la ena
j ena? ¡Allá películas\ Nosotros no póde
nlos dar consejos de «ese corte»; son du
d a s que no los admiten . En cambio, sus
cr ibimos la frase do ese pa i sano de usted 
que d ice : «¡De Cádiz, a la Gloria!» SI, se
ñor i ta , eso es verdad, eso es «la fija», se
g ú n reza o t ra frase m u y madr i l eña , de este 
Madrid , que también es la prgpía an tesa la 
del pa ra í so . ¡Qué d u d a cabe ! 

Gata (Madr id) .—¡Miaaau! Es l a respues
t a ind icada a su saludo, ¿no le parece? 
P o r cierto que la ten ta t iva de « tomadura 
capilar» h a fracasado, amable «felina». Re
conocemos que su ca r t a es un verdadero 
monumen to retórico y que t iene va r i a s to
ne ladas ü", g r a c i a ; pero lo otro, lo do l-i 
ser iedad y la rea l idad de sus preocupacio
nes, no lo hemos «dcglutlacv. A usted no 
la preocupa ni la pono b.yrin. (¡oh, «gat.a» 
feliz!) n i un ases inato t n ia escalera de 
s o casa. ¡Es usted capaz de reírse de los 
hor ro res de Rusia y de la carest ía de la 
v ida ! ¡Es usted un perpetuo «festejo de 
otofio», señori ta , y... un t émpano , ade
m á s I 

Vn viudo (Guadala jara) .—¡Caray, qué 
contras te , señor mío, con la «gata» prece
dente ! Usted, ab rumado por la melancol ía , 
por los dulces recuerdos, por la a ñ o r a n z a 
de l a esposa que ya no existe I ¡ Mi pésa
me, señor ! Luto, dos años. Lecturas, sobre 
todo. Probablemente esas a l teraciones son 
debidas a su depresión moral . No lo sé. 

(CoMinúa al final de la 3.» columna.) ' 

SUCESOS 
A n c i a n a l e s i o n a d a — L a anc iana d e se

t e n t a y seis años Josefa Pérez Grande , q u e 
h i t a en Concepción Jerónima, 21, se di6 
u n go lpe c o n t r a el ca r r i t o q u e gu iaba , al 
h u i r de un t ranvía , y sufrió lesiones de 
pronós t ico reservado. 

Incendio .—En la cal le de Ser rano , n ú m e 
ro 5, p r inc ipa l derecha , h u b o un peque
ñ o incendio a consecuencia de u n a a v e r í a 
en el apa ra to de la calefacción. 

Atropel los .—En l a cal le del Pacífico la 
camione ta 1.639 M., q u e conduc ía Domin
go Lago, a t ropel lo a Na t iv idad G r i m a l d o 
Gr imaldo , de s ie te años, que h a b i t a en 
Andrés Torrejón, i, y le produjo lesiones 
de pronóst ico reservado . 

—El au tomóvi l 5.858 M., conducido por 
R ica rdo El ias Muñoz, a t ropel lo en la calle, 
de Alcalá a An ton io Mencio García , de 
sesenta años, causándole lesiones de pro
nóstico reservado. 

- E n la Aven ida de Menéndez Pe layo 
el au tomóvi l 14.918 M., q u e g u i a b a Aqui 
l ino San Ped ro J iménez , a lcanzó a Ven
t u r a A;7ote Ulazola, de c i n c u e n t a y seis; 
años, que h a b i t a en Amadeo, 18 (Te tuán 
de las Vic to r ias ) , causándole graves le
siones. 

Aqu i l ino l levaba el vo l an t e por habé r 
selo encomendado por un m o m e n t o el chó
fer, pedro Ramos . 

R a t e r o detenido.—Un g u a r d i a civil de
tuvo en la p la taforma' de un t r a n v í a a José 
Brisóla Méndez, de diez y seis años, «el 
Claro», en el m o m e n t o q n e sus t ra ía la 
c a r t e r a al viajero Jesús Cenfor Panade ro . 

de Eiectricídsd 
En v i r t u d de acuerdo del Comi té del 

, Consejo de admin i s t r ac ión de esta Compa-
\ nía, adoptado en v i s ta de los acuerdos de 
\ la j u n t a gene ra l e x t r a o r d i n a r i a de 17 di-
¡ c ienibre 1921 y del Consejo de admin is -
I t rac ión de la mism.a fecha, se ade l an t a 
i el pago del cupón B-6 de los bonos de r en 

ta omit idos por esta Compañía . 
Sercá pagadero a p a r t i r del d ía 2 de ene

ro 1926, en la forma s igu ien te : 
I ) Cupón B-6 de los bonos de r e n t a de 

esta Compañía conver t idos a pesos papel 
i a rgent inos , a razón de 6,75 pesos pti^cl por 
cupón o su equ iva l en te al cambio a la 
v is ta sobre Buenos Aires del d ía en q u e se 
efectúe el pago. 

2) Cupón B-6 de las bonos de r e n t a de 
esta Com.pañía no conver t idos a pesos pa
pel a rgent inos , a razón de pesetas 15 por 
cupón, o en el ex t ranjero , su equ iva lenc ia 
al cambio a la v i s ta sobre Madr id del d ía 
en q u e se efectúe el pago. 

D icho pago se e fec tua rá en los s iguien
tes Bancos: 

En iNIadrid, Banco Centr.al, Banco Ur-
quiio y Banco de Vizcaya. En Barcelona. 
S. A. Arnús Gar í . E n Bilbao, Banco de 
Vizcaya. E n Bruselas, Banque de Bruxe-
lles y Casscl y C". Kn Berlín. Deu t sche 
B.-ink. En F r a n k f u r t a. M, Deu t sche Bank. 
Fi l ía le F r a n k f u r t . En Zur ich , Cred i t Suis-
se. En Buenos Aires, en las oficinas_ de la 
Compañía , c. Balcarce, n ú m e r o 184. 

Barcelo-na, 24 de d i c i embre 1925.—El p re 
s idente del Comité , F ranc i sco d e A. Cam
bó.—El secre tar io , Miguel Vida l y G u a r -
diola. 

Homenaje a los autores de 
"La Calesera" 

El día 30 del corr iente , a l a u n a de la 
tarde , se celebrará en el Pa lace Hotel u n 
banquete en honor de los autores de La 
calesera, señores Alonso, don Emilio G. del 
Castillo y don Luis Mart ínez Román . 

F i r m a n la convocator ia p a r a este home
naje el min is t ro de Instrucción pública, se
ñor Callejo; el director genera l de Bellas 
Artes, conde de los In f an t e s ; el alcalde d< 
Madrid, conde de Val le l lano; el pres idente 
de la Academia de Bellas Artes de San 
Fe rnando , todos los presidentes de ent ida
des ar t ís t icas , don Jacinto Benavente , don 
Fe rnando Díaz de Mendoza, doña Mar ía 
Guerrero, don Mar iano Benll iure y nume
rosas persona l idades más . 

Las tar je tas p a r a este banquete , al pre
cio de 85 pesetas, se despacha rán en la 
Sociedad de Autores, Sindicato de Autores, 
Círculo de Bellas Artes, teatros de la Zar
zuela y Apolo, Carretas , 1 y 3, Hotel Pa
lace y café Kutz. 

Preciosos y elegantes 
objetos p a r a regalo, m u y prác t icos . Ar t í cu 
los p a r a viaje y «sports». Escopetas nacio

nales y ex t ran je ras . 
JORDANO, S. A., ALCALÁ, 4 

Los próximos partidos de Campeonato 
El Club Celta jugará en Madrid. Concurso de «ragby» 

¡30 

FOOTBAX.Z. 
El ca lendar io del campeonato nac ional 

a r ro ja los s iguientes par t idos p a r a el do
mingo p r ó x i m o : 

PRIMERA DIVISIÓN 
Valencia. 

LEVANTE F. C. cont ra S tad lum F . C. 
GIMNÁSTICO F. C.-Espafia F . C. 
VALENCIA F. C.-Saiguntino. 
NATACIÓN. AlietnUipBurJasot. 
Castalia.CASTEU-ON. w. o. (sin compe

tencia). 
Aragón. 

No haJirá pa i t i do b a s t a el 10 de «ce ro . 

SBOÜNDA DIVISIÓN 
Centro. 

No h a h r á pa r t ido has t a el 3 de enero . 
Mureii, • 

P a r a el 10 d« enero está señalado el úl
timo par t ido . 
Andalucia. 

Nü se ce lebrarán par t idos has ta el 10 de 
enero. 

TERCERA DIVISIÓN 
Guipúicoa. 

C. D. Esperania-REAL UNION, I r ú n . 
Tolosa-REAL SOCIEDAD. 

Vizcaya. 
Hasta el 10 de enero no h a b r á par t idos 

da campeonato . 
Cantabria. 

No h a b r á par t idos ha s t a el 10 de enero. 

CUARTA DIVISIÓN 
Galicia. 

No h a b r á par t idos ha s t a el 10 de enero. 
Asturias. 

FORTUNA F. C.-Athletic Club. 
STADIUM OVETENSE-Stadium, Aviles. 
RACING, Sarna-Deportivo, Oviedo. 

Castilla-León. 
No se celebrarán encuentros de campeo-

Hato has ta el 10 de enero. 
Todos los par t idos se ce lebrarán en I05 

campos de los clubs ci tados en p r imer lu
gar . Los que aparecen en mayúscu la s son 
los favor i tos ; cuando los dos nombres -es 
tán con los mismos caracteres quiere de
cirse que lo n o r m a l ser ía un empate . 

• * • 
Cata luña está en vísperas de comenzar 

su campeonato regional . 
En las d is t in tas regiones quedaron va

rios par t idos suspendidos , y parece que 
a lguna Federación quiere aprovechar los 
dos domingos siguientes p a r a celebrarlo. 
A la h o r a en que escr ibamos estas cuar t i 
l las no h a y n a d a concreto sobre este par
t icular . 

De las fechas del concurso guipuzcoano 
se pensó en un pr incip io respetar las es
t ipuladas , pero a h o r a se t iende a correr
las como y a se real izó al pr incipio . 

En la p róx ima j o r n a d a no h a b r á más 
que tres regiones ac t i va s : Valencia, Gui
púzcoa y Asturias. 

De los nueve par t idos no se destaca nin
guno ; podemos ahor ra r , por lo tan to , todo 
comentar io . 

* « « 
El Alhletic Club o rgan iza p a r a el do-

Gota, Dolores 
Aetunatlsncui 

Aquí, en Madrid, m u y difícil. Los guantes , 
lisos. Se lleva ya poquís imo. Gracias, gra
cias. 

La rubia del Ritz (Madrid).—¡Y cuántos 
como ése! Ahí t iene u s t e d : tampoco nos-. 
otros sabemos el significado de la pa labr i 
t a ; sin duda es un «americanismo» de los 
muchos que, como usted sabe, es tán en 
boga. Esa danza. . . , ¡ h u m ! ¿Y usted nos 
lo p r egun ta? ¡Claro que i n m o r a l ! En Pa
rís lo ha l l a r í a u s t e d ; p ida catálogos. A sus 
pies. 

El Amigo T E D D Y 

Ememas 
flebitis 

Barros, Herpm 
Várices, Úlceras 

Mujeres tnartinzadas 

por ia sangre 
El dolor e s l a s u e r t e de l a r t r í t i c o : 
Dolores agudos , neura lg ia» , sufrimien
tos d e la go ta y de l r e u m a t i s m o , Bufrí-
m i e n t o s físicos y m o r a l e s d e las enfer-^ 
m e d a d e s d e la piel , supl ic ioe d e las 
v á r i c e s , fld)iti8, ú l c e r a s va r i cosas , do
lo re s d e cabeza, m a l e s per iódicos d e 
las m u j e r e s ; t odas e s t a s mise r i a s l a 
m e n t a b l e s , causadas po r los vicios d e 
la s a n g r e , h a c e n d e la v ida un v e r d a 
d e r o mar t i r i o . P e r o el a r t r i t i s m o es-al 
final venc ido , g rac ia s al Depuratiro 
Ricbelet, rect i f icador d e la s a n g r e po r 
exce lenc ia y u n i v e r s a l m e n t e a c o n s e 
j a d o po r los espec ia l i s t as m á s r e p u 
t ados . El Depuratiro Ricbelet triunfa 
en los dolores m á s an t iguos , c ica t r iza 
las l l agas , b o r r a t o d a señad d e l a enfer» 
m e d a d d e la pie l y l ibra al o r g a n i s m o 
d e tox inas q u e le e n v e n e n a n . 
Cada fiasco va aeeompafiadtt de tm folleto 
illuxtrndo. De venta en todas b» buenas Farma
cias y Drognerias, Laboratorio L. RICHELBT, 
de Sedan, me de Belfort, Bayonne (Francia). 

mingo próximo un par t ido con t ra el Club 
Celta de Vigo. 

La Federación Centro de Rugby, organi
zadora del concurso por la Copa Automó
viles Rugby, h a señalado las fechas en que 
h a n de jugarse los par t idos . Son las si
guientes : 
Día 3 de enero : 

A las diez de la m a ñ a n a : La Equi ta t iva 
contra Athletio Club. 

A las tres de la ta rde A. D. Fer rov ia r ia 
cont ra R. S. Gimnást ica Española . 
Dia 10 de enero: 

A las diez de la m a ñ a n a : Athletic Club-
A. D. Ferroviar ia . 

A las tres de la t a r d e : R. S. Gimnást ica 
Española-La Equi ta t iva . 
Dia 17 de enero: 

A las diez de la m a ñ a n a : A. D. Ferro-
viar ia-La Equi ta t iva . 

A las t res de la t a r d e : Athletic Club-
R. S. Gimnást ica Española . 

Todos los par t idos se ce lebrarán en los 
campos escogidos por los clubs ci tados en 
p r imer lugar . 

« • • 
Como el campeonato regional comenzará 

a jugarse el d ía 31 de enero próximo, la 
Federación Centro comunica a los clubs 
que prac t ican esto deporte en la región, 
que el p lazo de inscr ipción p a r a tomar 
pa r te en dicho campeonato regional , se 
c ier ra el d ía 20 de enero. 

H O C X E V 
BARCELONA, 23.—Ha llegado a esta ca

pital el equipo indostánico All Ind ian que 
ac tua rá p róx imamen te cont ra el Real Polo 
y luego se t r a s l ada rá a la Corte y a 
Bilbao. 

ATLETISMO 
El di)m¡n<ío próximo se celebrará el ho

menaje a Pompeyo Suvilla por su labor 
en pro del at let ismo. 

Recordamos que las tar jetas pueden ad
quir i rse , al precio do 10 pesetas, en la Fe
deración Castel lana de .'Mhlctism.o (.Tardi-
nes, 24), Bar Congosto (Aduana, 28), foto
grafía de Román García (Victoria, 10) y 
Bar Cantábrico (Plaza de Matute, 8). 

F1TGIZ.ATO 

P A R Í S , 23.—El a l emán Dongeergen h a 
vencido al francés Lafñneur. Kid Francis 
ha hecho match nu lo con Charlíe Sauvage. 

niTiTMliyiíío 
Se le sup r imen a us ted eu ve in t i cua t ro 

horas , t omando las go tas de «SATUPINA 
LEUNAM». Garc ía del Val . D iv ino Pas 
tor, 24, Madr id . 

El Año Santo de Santiago 
Un homenaje del Arma de Caballería 

El comandan te de Caballer ía don Luis de 
Vicente h a expuesto al Arzobispo de Sant ia
go un proyecto, al que y a prestó su confor
midad el cap i tán general de la región. 

Con.síste en que concur ran a Sans iago 
el d ía 25 de jul io del próximo Año Santo , 
todos los coroneles, acompañados de Co
misiones, y los es tandar tes de los 30 regi
mientos de Cabal ler ía existentes en España , 
como ofrenda a su glorioso Pa t rón . 

También se pedi rá que se i m p o n g a al Após
tol l as Ins ignias de cap i tán general , rindién
dosele los honores correspondientes , y, ade
más , que se coloque u n a p laca en la Ba
sílica, que recuerde el hero ísmo del regi
miento de Caballer ía de Alcánta ra en l a 
lucha con t ra los rífenos en 1921. 

El púb l i co depor t i s t a m a d r i l e ñ o h a cum
pl ido fielmente con su t radic ión; t a n t o es 
así q u e y a q u e d a n pocas local idades p a r a 
el Campeona to de Europa . Ta l r e su l t ado se 
merec ía el o rgan izador al t raer , s in r e 
p a r a r en sacrificios, a Madr id t an impor
t an t í s imo y t r a scenden ta l «match» . 

Muebles de lujo y económicos. Cos
t an i l l a Angeles , 15 (final Prec iados) 

EL MOSflüITO íLrfnN^to'ia^ 
7, GLORIETA D E QUEVEDO, 7 

JARABE 

"DEYEN" 
de Manzana 

Laxante 
ú t i l í s i m o en los adul tos e insus
t i t u ib l e en los n iños . V e n t a en 
farmacias . Depós i to : E. D u r a n , 
T e t u á n , 9, Madr id , y cen t ros de 

especial idades . 
j P e d l d el D E Y E N , 

!• pues h a y imi tac iones 

CRÓNICA 
E SOCIEDAD 

La Nat iv idad de Nues t ro Señor 
El 25 serán los días de la m a r q u e s a de 

Lauia, de las señoras v iuda de don Jesús 
Coloma, Car reño , v iuda de do»- í" ranc isco 
Jav ie r H u r t a d o de Amézaga y ZírVala; viu
das de don Miguel Moya y R u a t a y de 
don Manue l Travesedo y Silvela, y seño
r i t as de Morenos y Ar teaga , Moya y Gas
tón de I r i a r t e y P e r i n a t y Ruiz de Bena-
vides. 

Las deseamos felicidades. 
Cruzaoi ien to 

En la Ca tedra l de Sevil la h a t en ido lu
gar la ce remon ia de a r m a r caba l le ro y 
vest i r el háb i to en la o rden mi l i t a r de Al
c á n t a r a a don Gonzalo Garc í a de Blanes 
y Pacheco . 

Presidió el Cap í tu lo su al teza r ea l el in
fante don Carlos. 

Bendijo el háb i t o el p a d r e Bandarán . 
F u é pad r ino el m a r q u é s de Oliver . 
Le calzaron las espuelas el m a r q u é s de 

Jerez do los Cabal leros y el conde de F u e n -
teb lanca . 

Hizo de maes t ro de ceremonias el conde 
de BustiJlo. 

Concur r i e ron los cabal leros de las ór
denes mi l i t a res m a r q u é s de Torres Cabre
ra y los señores Garc í a de Blanes, Diez 
Hidalgo, Sangran , Be thancour t , I r i a r t e y 
Barón. 

E n f e r m a 
La dis t inj juida consor te de don Tomás 

Ba r raque r y Cerezo está mejor de la do
lencia que la aqueja. 

Deseamos el r e s tab lec imien to de la pa
c iente . 

Bodas 
Se ha verificado en la pa r roqu i a de San 

Ped ro el Real (vuleo Pa loma) el enlace de 
la bel la seiiorita Josefina Casadevante y 
Salcedo con el d i s t inguido t en ien te médico 
de Regula res de L a r a c h e don R a m i r o de 
lüsástig-ui y Ulecia. 

Fue ron padr inos la d i s t ingu ida señor;i 
doña Mercedes Salcedo, v iuda de Casade
vante , y el pad re del novio, don Virgi l io 
de I l i sás t igui . 

La n u m e r o s a y d i s t i ngu ida concur renc ia 
fué obsequiada con espléndido «lunch:». 

Deseamos m u c h a s fel icidades al nuevo 
m a t r i m o n i o . 

—Han con t ra ído m a t r i m o n i o la m a r q u e 
sa de Torrelavcfía y nues t ro quer ido ami 
go don J u a n Loygorr i y Falcón. 

Les deseamos fel icidades. 
—En el p róx imo mes de febrero de 1926 

se u n i r á n en tornos lazos la e n c a n t a d o r a 
señor i t a de Gálvez Cañero y el señor Hay-
nes. 

— E n b reve se ce lebra rá en la iglesia del 
Pe rpe tuo Socorro el en lace de la angel ica l 

. baronesa de Bcnferri , h i ja de la m a r q u e s a 
' de Casa-Ximénez y del y a finado d u q u e 
de Aréva lo del Roy, con el b i za r ro cap i t án 
de In fan te r ía don F e r n a n d o Arn iches y 
Moltó, hijo del ap laud ido au to r don Carlos. 

Reales l icencias 
Les han sido concedidas p a r a c o n t r a e r 

m a t r i m o n i o al conde de T o r a t a con doña 
Mamel Isabel Cormac y Greene . 

Al m a r q u é s de Moran te con doña P i l a r 
Montos y Cepeda. 

Al m a r q u é s de Bal les tar con doña Car
m e n de Pedro y San Gil Mus i tu y Ena . 

Y a la señor i ta Mar ía de la Luz Sarabia , 
hi ja de los marqueses de Hazas, c o n don 
Emi l io Medrano Escofet . 

Viajeros 
H a n sal ido: p a r a su finca El Alamín , l a 

condesa de Güel l ; p a r a Barcelona, el viz
conde de Güel l ; p a r a Sa in t Moritz , la se
ñ o r a de Barcenas , y p a r a San tande r , don 
R a m i ro _ Pé rez Her re ra . 

Regreso 
Han l legado a Madr id : p roceden te de 

Biarr i tz , la s eño r i t a Mar í a Pe rey ra ; de 
Hornachuelos , los marqueses de L a G u a r 
dia y famil ia; d e su viaje de novios, don 
Alfredo Baüer y su be l l í s ima consor te ; de 
Barcelona, don Joaqu ín del Moral y Pérez 
Aloe y don Feder i co Bernades ; de Par ís , 
la señora de don L u i s Areces (nac ida Ma
r ía A n t o n i a Méndez d e Vigo y Beránger ) 
y su hi ja «Cocolín», y d e Carresse, la du
quesa d e Mandas y d e Vi l l anueva . 

Nuevo domici l io 
La m a r q u e s a v i u d a de Mar to re l l y su 

hija se h a n ins t a l ado en u n c u a r t o de la 
casa n ú m e r o 23 de la cal le d e Miguel 
Ángel . 

Fa l l ec imien tos 
Ha dejado de ex i s t i r l a condesa de Be-

rengue r . 
F u é d a m a j u s t a m e n t e aprec iada . 
D o ñ a Mar ía de los Dolores Llobet se ha

l laba en posesión de d i cho t i tu lo , q u e le 
concedió Su S a n t i d a d León XII I (que san
to g lo r i a goce) hacía c u a r e n t a y c inco 
años. 

Al hijo d e l a d i fun ta , m a r q u é s v iudo de 
Garc i l lán , y demás deudos env iamos sen
t ido pésame. 

— E n Es t ive l la h a r e n d i d o su t r i b u t o 
a la m u e r t e la s eñora doña C a r m e n Suárez 
Goñy, esposa de d o n Ignac io Aznar y Za-
va la . 

L a finada c o n t a b a ve in t idós años de 
edad, s iendo ap rec i ada po r sus dotes per 
sonales. 

{Continúa al final de la 6.» columna.) 

NOTICIAS 
BOLETIH M3T30BOI.OOICO. — Estado g» 

naral.—Al alejarse dü Uspaaa la zona borra» 
cosa mejora el tibinpo; pero no flc> laodí 
franco, pues aúu quedan núcleob perturbad» 
res de poca intenaidíul, que dau al tienipí 
poca íirmeza. Las liavias van disiciiiuyeniit 
do intensidad y ocupan menos extensión. 

Datos del Observatorio del Bbro.—Baronía' 
tro, 76,7; humedad, 53; velocidad del vienta 
en kilómetros por hora, 30; recorrido en la* 
veinticuatro horas, 453. Temperatura: máxi
ma, 15,8 grados; mínima, 8,4; media, 12,t 
Suma de las desviaciones diarias de la tem
peratura media desde primero de año, m» 
nos 107,1; precipitación acuosa, 0,0. 

—O— 
P A R A LOS N m o S . F a i a p r even i r y cu

r a r casi todas sus enfermedades , u n a cepita 
de AGUA D E LOECHES. 

:—O— 
ACADEBUA DE DESMATODOOIA.—En jus

ta general extraordinaria ha nombrado stt 
Jun ta directiva en la siguiente forma: 

Presidente, doctor Sánchez Covisa; vicepre
sidente, doctor Sáinz de Aja; secretario g í 
neral, doctor Fernández Criado; secretario 
primero de actas, doctor Barrio de Medina; 
ídem segundo, doctor F . de la Port i l la ; ídéllf 
tercero, doctor Navarro Mar t ín ; ídem cua* 
to, doctor don José Gay; bibliotecario, doc
tor don Julio Bravo, y tesorero, doctor doí 
Miguel Forns. 

ARENAL, 4. Teléfono 44 M, 
Nueva C e n t r a l de P o m p a s F ú n e b r e s 

I.A BEI-OJEBIA ADZaCABTA. — En ciertaa 
partes de la Selva negra el 65 por 100 de lop 
operarios de relojería se han visto obligad* 
a reducir considerablemente su trabajo, y <* 
teme que muchas de las fábricas tendrán que 
cerrar. 

Se ha hecho imposible encontrar salidí 
para los 60 o 70.000 relojes, que es la pro
ducción normal diaria de la selva negra. 

LOS CULTIVOS AEaSNTIKOS.—Las estíf 
dísticas definitivas del ministerio de Agri
cul tura referentes a las superficies actual' 
111 fute cultivadas en la Argentina, dan 1** 
cifras siguientes: 

Trigo, 7.7(;9.0;)0 hectáreas; lino, 2.509.46** 
avena, 1.2a2.£30; cebada, 364.200. 

Se ha puesto a ia ^erata 
lu josamente ed i t ada 

la colección de 

m W FEMERIOS" 
por «EL AMIGO TEDDY» 

Pedidos a EL D E E . \ T E y L ibre r ía «Vo
luntad», Alcalá, 28. 

P R E C I O : 5 PESETAS 

"«a 

GOfH mericani 
e oeotfioida 

A p a r t i r del día i de ene ro 1926 qo.», 
d a r á ab ie r to en los s iguientes Bancos-
Banco Urquijo, Madr id; Banco Cen t ra l , M*' 
dr id ; Banco de Vizcaya, Madr id; S. A. Ai" 
nús Garí , Bíurcelona; Banco de Vizcay*( 
BilbiU3, yi Credi t Suisse, Zur ich , e l pago-d*' 
cupón n ú m e r o 22, venc imien to i en«" 
ro 1926, de las ob l igac ioaes 6 ,poi ' . I".'*' 
emi t idas jjor esta Compañía en 22 do jun'° 
de 1920, a razón de pesetas 6,88125 P" ' 
obl igación. 

El secre ta r io del Consejo de admin i s t r* 
ción, Miguel Vida l y Guardiola^ 

- ^ - _ J _ _ ^__ . = ^ ^ 
Acompañamos s ince ramen te ,en su ^• 

t u r a l dolor a la fami l ia de la m a l o g r ^ ' 
joven, y en especial a nues t ro distinga*"" 
amigo el ex v icepres iden te de l Senado <l^ 
Mar t ín d e Zavala . 

—Ha m u e r t o a los s e t en t a y dos aüos <** 
edad, rec ib iendo s e p u l t u r a en el cement*" 
r io de San Justo , el doctor don Ricaxo" 
del Rio y Mora, canórdgo de es ta San*? 
Iglesia Catedra l , q u e d u r a n t e c u a r e n t a añjí 
venía dando p r u e b a s del cumpl imien to "* 
su deber en los d i s t in tos cai-gos q u e deS' 
empeñó cuando g o b e r n a b a es ta diócesis í ' 
doc tor Cos, C a r d e n a l después d e Valla^*^ 
lid, y el C a r d e n a l Guisásola , y el q u e f"* 
Arzobispo de Valencia , doc tor don J"*^ 
Mar ía Salvador y Bar rera , y el señor Ar^t 
obispo hoy de Valencia , doc to r Meló, y * 
a c t u a l P r e l a d o de Madrid , d o c t o r don L^ f 
poldo Garay . E n var ios pontificales asist'? 
a los reverendís imos Pre lados po r esíax ^ ' 
fe rmo o ausen te el señor maes t ro de cer** 
monias . 

Su t r a t o sencil lo y afable- le cwHjwst*** 
el aprecio de todos. 

El r everend í s imo señor Obispo, el seífo' 
Arzobispo de San t iago , el exce len t í s in^ 
Cabi ldo d e la C a t e d r a l de Madrid, ^ 
Cuerpo de benefidiados, el testamen**' 
rio, doctor don Manue l Belda, benefici**' 
de la Catedra l , y su h e r m a n a , sobrinos y 
famil ia r u e g a n iina oración por su alm*-

E l A b a t e F A R l A 

LAMPARA OR1ÍA2 
LUZ BLANCA Y BRILLANTE 

Folletín de EL DEBATE 8) 

ROGER DES FOURNIELS 

Una historia de amor 
bajo los soviets 

NOVELA 

(Ver s ión ca s t e l l ana e x p r e s a m e n t e I tecba 
p a r a E L D E B A T E por Emi l io C a r r a s c o s a ) 

s e m e o c u r r i ó q u e p u d i e r a h a c e r n a d a r e p r o b a b l e 
i m i t a n d o a las d a m a s d e la c o r t e , y con toda t r an 
qu i l i dad , sin el m e n o r e s c r ú p u l o d e conc ienc ia , 
s u g e r í 8 E r n e s t i n a la idea de i n t e n t a r o b t e n e r no
t ic ias d e Clout ie r evocando su e sp í r i t u , como tan
t a s veces hab í a vis to h a c e r en la cor te , con aqu ies 
cenc ia y a u n con ap robac ión de la E m p e r a t r i z . . . 
Mi a m i p , a u n q u e con r e p u g n a n c i a , a cabó p o r 
a c e p t a r , y p u s i m o s m a n o s a la ob ra , c o n s u l t a n d o 
u n ve lador . . . , q u e , p o r c ie r to , no nos dijo nada. . . 
El f racaso me decepc ionó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , ya 
q u e no ppd ía exp l i ca rme q u e o t r a s p e r s o n a s consi
g u i e r a n lo q u e a n o s o t r a s no nos fué pos ib le lo
g r a r . 

— E n r e s u m i d a s cuen t a s , ¿ q u é o c u r r i ó ? — i n l e -
r n i m p i ó el s eño r Dubief, sin p o d e r d o m i n a r su 
ne rv ios idad . 

— ¡ N a d a ! 

— ¿ N o dio vuel tas e! ve lador? 
—Sí , d io v u e l t a s ; p e r o , en cambio , n o qu i so 

con tes t a r , p o r m u c h o q u e le p r e g u n t a m o s . Lo 
q u e o c u r r i ó fué q u e E r n e s t i n a pal ideció r epen t i 
n a m e n t e , vaciló como si fuera a cae r se y al fln 
echó a c o r r e r , h u y e n d o de la hab i t ac ión con u n a 
indec ib le exp re s ión d e t e r r o r p i n t a d a en el r o s t ro . 
Yo creo q u e es q u e s e dejó d o m i n a r p o r los ner 
vios, j j o r q u e no h a b í a mot ivo p a r a t e n e r miedo . 

—•¿Lo c ree us ted as í? Yo op ino lo con t r a r i o . 
Yo c reo q u e hab í a mot ivos , n o ya p a r a a s u s t a r s e , 
s ino p a r a s en t i r v e r d a d e r o e span to , y c u a n d o 
t e n g a us ted ocas ión aconsé je se de su p r i m o Ser
gio , consu l t e su p a r e c e r y v e r á lo q u e le dice. 
Es toy s e g u r o de q u e n o p o d r á m e n o s de abomi 
n a r d e s eme jan t e s p rác t i ca s . En fin, señor i t a , 
g r a c i a s p o r s u s no t ic ias , q u e m e h a n s ido muy 
p r o v e c h o s a s ; y vo lvamos al a s u n t o q u e m á s les 
in t e resa a us tedes . No es necesa r io q u e yo co
nozca a la señor i t a A n a W a r n e s k a , p e r o me c r e o 
en el d e b e r d e r e c o m e n d a r l e q u e n o sa lga de 
casa como no sea p a r a d i r i g i r s e a la es tac ión y 
t o m a r el t r en q u e ha d e a le jar la d e la cor te , po
n iéndo la a salvo, a l m i s m o t i e m p o , d e las temi
bles a s e c h a n z a s d e Grégory , 

—Le o b e d e c e r e m o s e n todo c i egamen te , con 
venc idas c o m o es ta raos d e q u e sólo en la b o n d a d 
de u s t ed p o d e m o s confiar, ya q u e nad i e ha de 
t e n d e r n o s la m a n o p a r a a y u d a r n o s a e squ iva r el 
pe l i g ro q u e nos amenaza . N u e s t r o reconoc imien
to será e t e r n o , s e ñ o r Dubief, y m u y fervorosas 
las o rac iones q u e e levaremos a Dios p a r a q u e le 
dé s u e r t e en todas sus e m p r e s a s . ' 

El v is i tante se desp id ió d e la s e ñ o r a W a r n e s k a 
y de su hija, no s in p r o m e t e r l e s q u e volvería p o r 
ia t a r d e con los p a s a p o r t e s , y luego de d a r su 

d ia r i a c lase de f rancés en el colegio Pownoskof , 
r e g r e s ó a su casa. S e hab ía p r o p u e s t o reconve
n i r a E rnes t i na , a feándole su desconfianza y di
s imulo , p e r o el t e m o r de q u e la r e p r i m e n d a pu
d i e r a a g r a v a r la c r i s i s nerv iosa d e la n i ñ a , lo 
hizo v a r i a r de o p i n i ó n , . y prefir ió con t ia r a su 
m u j e r s u s descubr imien tos . . La s e ñ o r a Dubief, con 
su t ac to d e m u j e r y s u t e r n u r a d© m a d r e , p o d r í a 
s o n d e a r el corazón d e la m u c h a c h a , y s e g u r a m e n 
te o b t e n d r í a u n a p lena confes ión d e aque l los sue
ños d e e n a m o r a d a tan c u i d a d o s a m e n t e g u a r d a d o s . 

Aquel la m i s m a t a r d e , s e g ú n hab la p r o m e t i d o , 
volvió a casa d e la s e ñ o r a W a r n e s k a con los t r e s 
p a s a p o r t e s ex t end idos a n o m b r e de la s e ñ o r a y 
s eño r i t a s d e Desmoulin. : Los d o c u m e n t o s , provis
tos d e todos los r equ i s i t o s legales y v isados p o r 
las a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s , a u t o r i z a b a n a las 
d a m a s a r e g r e s a r a F r a n c i a hac iendo el viaje p o r 
F in land ia , Suec ia e I n g l a t e r r a , ún ico i t ine ra r io 
pos ib le p a r a l legar a El Havre sin e x p o n e r s e a 
con t ingenc i a s d e s a g r a d a b l e s y sin a c e r c a r s e ai 
f r en te d e batal la . 

•No hac ía a ú n u n c u a r t o d e h o r a d e s d e q u e 
se de sp id i e r a el s e ñ o r Dubief, c u a n d o la s eñora 
W a r n e s k a , q u e no cabía en sí de gozo v iéndose 
ya a salvo, c a m i n o d e F r a n c i a , con Na thasa y 
A n a , - r e c i b i ó u n a nueva v i s i t a : la del t en ien te Ni
colás Bladoff. 

Al ver lo e n t r a r en el sa lón, la s e ñ o r a W a r n e s 
ka dejó e s c a p a r un g r i t o , q u e a c o m p a ñ ó de un 
movimien to de .sorpresa, en el q u e se adver t ía no 
poca inqu ie tud . 

El oficial, s in d a r l e t i empo p a r a q u e hab lase , 
dijo s a l u d á n d o l a : 

—La s o r p r e n d e mi visi ta, ¿ve rdad , s e ñ o r a ? No 
me esperaba ustedf y, sin embargo, aquí estoy, 

en c u m p l i m i e n t o d e u n servicio q u e se m e ha 
confiado. . . ¡ P e r o no s e t u r b e , q u e n a d a t i ene q u e 
t e m e r de mi v is i ta ! Creo , p o r el c o n t r a r i o , q u e 
vengo a d a r l e u n a b u e n a not ic ia , a t r a e r l e la paz 
y la t r anqu i l i dad . Su ma jes t ad la E m p e r a t r i z r e 
c lama a la s eño r i t a A n a W a r n e s k a : es to es todo, 
p a r e c e q u e las g r a n d e s d u q u e s a s , q u e e c h a n mu
cho d e m e n o s a s u d a m a d e compañ ía , le h a n 
r o g a d o e n c a r e c i d a m e n t e a su a u g u s t a m a d r e q u e 
r e v o q u e u n a decis ión t o m a d a con d e m a s i a d o ace
le ramien to . La S o b e r a n a h a acced ido a es te deseo 
y m e ha o r d e n a d o q u e v e n g a p a r a a d v e r t i r a 
la señor i t a A n a de q u e s e la e s p e r a m a ñ a n a a n 
Pa lac io , a p r i m e r a ho ra . 

—Es la o rden , t r a n s m i t i d a p o r c u a l q u i e r o t r a 
pe r sona q u e n o fuera us t ed , m e h u b i e r a p a r e c i d o 
u n lazo, u n a t r a m p a , t en i en t e liladoff^ ¿Y si yo 
le di jese q u e mi s o b r i n a A n a h a a b a n d o n a d o ya 
P e t r o g r a d o , q u é m e r e s p o n d e r í a u s t e d ? 

—Que e s t e p r e c i p i t a d o viaje, q u e h u b i e r a s ido 
p r u d e n t e p o r la m a ñ a n a , r e su l t a r í a u n a dep lo ra 
b le t o rpeza p o r la t a rde . E n Pa lac io o c u r r e n co
sas e x t r a o r d i n a r i a s . Su majes tad la E m p e r a t r i z es 
p r e s a de mor t a l i n q u i e t u d ; su ne rv ios i smo au
m e n t a de h o r a en ho ra . . . H a de sapa rec ido , s in de
j a r r a s t r o , el mi se rab le R a s p u t i n , a q u i e n ella 
t i ene p o r s an to , y la desapa r i c ión s e d i je ra q u e 
ha en loquec ido a la S o b e r a n a . 

—(Qué o igo l ¿ P e r o es ve rdad q u e ha desapa
rec ido el in fame G r é g o r y ? . . . ¡Dios sea l o a d o ! 

—Si , s eñora , ¡ Dios sea l o a d o ! ; p o r q u e Raspu
tin e r a el e sp í r i tu malo de los Romanoff.. 

—PerOj d í g a m e . ¿Qué es lo q u e h a o c u r r i d o ? 
¿A qué obedece tan súb i t a e inexpl icable des
apa r i c ión? 

—Nadie lo s a b e a c iencia ci«rta . Se hacen c o n - ' 

j e t u r a s capaces d e sa t is facer t odos los gus tos . 5* i 
c r e e en u n ases ina to . . . Se acusa . . . , ¿ s e lo digo * 
u s t e d ? , se acusa has ta al p r o p i o h e r m a n o ^^ 
Zar . . . 

— ¿ N o es t aba R a s p u t i n es tos d ías ú l t imos en P*' 
lacio? Sí, p u e s t o q u e él fué la c a u s a d e q u e i"" 
s o b r i n a A n a cayese en desgrac ia con la Soh«' 
r ana . 

— E n e fec to ; p e r o hace c u a r e n t a y ocho h o r a ' 
q u e desapa rec ió , y desde en tonces no ha vuelto * 
vé r se l e ni en Palac io ni en p a r l e a lguna . Esí^ 
c i r c u n s t a n c i a es m u c h o m á s d e lo q u e neces i ta" 
p a r a volverse locos aquel los , y sob re todo a q u ^ 
l ias- q u e n o ven más q u e p o r los ojos del deS' 
p r e c i a b l e impos tor . 

—No acabo de t r a n q u i l i z a r m e , t en ien te Bladof*-
Confiese us ted q u e es ta l l amada a Ana p a r a q"*® 
vuelva a Pa lac io es r a r a y que acaso const i luy* 
una nueva a m e n a z a q u e no esperábamos . , 

—Creo q u e no está us ted en lo cierto.; Discv^P^ 
en abso lu to . Las g e n t e s de Pa lac io a n d a n dena*' 
s iado p r e o c u p a d a s p a r a q u e se a c u e r d e n del i ^ 
c iden te q u e descon ten tó a la E m p e r a t r i z . La a"* 
ver tencia hecha a su majes tad p o r la i n s t i t u t o * 
y d a m a do c o m p a ñ í a de sus h i jas e s t aba insp*' 
r a d a en ei i n t e r é s y en la leal tad q u e han sid" 
r econoc idos p o r todos,; Yo c reo , en resucaif^ 
c u e n t a s , q u e nada t iene us ted q u e t e m e r , y *** 
toy s e g u r o de no equ ivoca rme . Aqu í está la 0*^ 
den de s e rv i c io ; t enga la b o n d a d d e entregarse** 
a la señor i t a Ana. 

Y al p r o n u n c i a r e s t a s p a l a b r a s , ol oficial 
en m a n o s d e la s eñora W a r n e a k a u n 
b r a d o con las a r m a s imper ia les . 

iCoBtiaaa^ I 
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Diez vigésimos del quinto 
premio en Méjico 

Otros cinco se juegan también en el 
extranjero y los cinco restantes en 

un pueblo próximo a Madrid 
Mil q u i n i e n t o s pa r t i c i pan t e s en el seg^undo 

Uno de los premios cuyo pa rade ro que
dó en el mister io fué el quinto, al que 
corresponde un millón de pesetas. 

T a n pronto como se supo que el núme
ro 34.237 hab í a sido vendido en la plaza 
de San ta Cruz en la adminis t rac ión de 
d o ñ a Fel i sa Ortega, hac i a ella encamina
mos nues t ros pasos. 

La visi ta no tuvo éxito. La lotera n a d a 
pudo decirnos, porque en real idad lo ig
n o r a b a como nosotros. Sabia, en efecto, 
que diez vigésimos del citado número los 
hab ía vendido el d ía 21 de septiembre a 
un señor desconocido. Poro n a d a más . NI 
ten ía el nombre del c ' imprador del medio 
billete, n i es taba o r ien tada respecto al 
rumbo que hubie ran podido tomar los diez 
Vigésimos eij cuestión. 

Era, pues , u n a incógni ta el paradero del 
mil lón de pesetas del quinto premio. 

Una nueva visi ta heciía ayer a la ad
minis t rac ión de loterías de la plaza de San
t a Cruz, nos díó luz sobre el caso. 

En la noche del sorteo se presentó un se
ñor en l a adminis t rac ión manifcstandol 
a l a lo tera que los diez vigésimos del 
número 34.237, adquir idos en el mes de 
septiembre, los hab la enviado a Méjico, 
donde supone que estarían bas tante repar
tidos. La lotera no conocía el nombre de 
ta pe r sona que adquir ió los diez vigésimos, 
l a cual tenia interés, al parecer, en seguir 
en el anón imo . No pudo tampooo comuni
carnos n ingún otro detalle de interés res
pecto al pa rade ro de este medio billete. 

Nos dijo, en cambio, que otros cinco vi
gésimos del segundo premio los hab ían lle
vado también al extranjero, sin que pu
diera precisar la nación. 

La cruz de Isabel la Católica 
al presidente de la Diputación 

Ayer le han sido impuestas las 
insignias 

— o — 

A las doce y media de la m a ñ a n a ae 
ayer en el salón de sesiones de la Diputa
ción provincial se celebró el acto de im
poner las ins ignias de la g r a n cruz ae 
Isabel la Católica al pres idente de la Di
putac ión , sefior Salcedo Bermejiiio. 

El vicepresidente de dicho organismo, 
en nombre de todos los compañeros de 
corporación, sa luda a l minis t ro de la uo-
bernaclón, genera l Mart ínez Anido, y al 
gobernador civil, sefior Semprün , que pre
siden el acto. Felicita al Gobierno por la 
concesión de esta dist inción, t an ine rec -
da , y elogia la labor del sefior Salcedo 
Bermejillo al frente de la Diputación pro
vincial . 

Hace después uso de la pa l ab ra el go
bernador civil de Madrid p a r a felicitar al 
sefior Salcedo Bermejillo, cuyas al tas do
tes pondera . 

El minis t ro de l a Gobernación empieza 
diciendo que muchos de los que, cuando 
el señor Salcedo Bermejillo, fueron nom
brados p a r a cargos semejantes h a n cesa
do y a ; pero que el actual presidente de 
la Diputación de Madrid con t inúa por sus 
excepcionales dotes. 

El genera l Martínez Anido, en nombre 
del Bey y del Gobierno, Impone al señor 
Salcedo Bermejillo las ins ignias de la g ran 
cruz de Isabel la Católica, costeadas por 
la Diputación provincia l . 

Cierra el acto el pres idente de l a Dipu
tación con un discurso de agradecimiento, 
en el que empieza expresando su adhesión 
y su admirac ión a los Reyes de Esparta. 

Hizo g randes elogios del genera l P r i m o 
de Rivera y del general Martínez Anido, 
recordando la actuación de éste en el Go
bierno civil de Barcelona, 

Tuvo pa labras de elogio p a r a la labor 
del gobernador civil de Madrid, y te rminó 

Aver iguamos, por úl t imo, que los cinco l a n ü o las grac ias a todos y de u n a m a n e r a 
vigésimos restantes hab ían quedado ce rca ! especial a sus compañeros de corporación 
de Madrid, y que en un pueblo próximo a 
esta capital hab la par t ic ipaciones del nú
mero premiado con los 10 millones de pe
setas. 
Pa r t i c ipac iones del «gordo» en N a v a r r a 
PAMPLON.A, 23.—Bernabé I rursun , natu

r a l de Mendigorr ía (Navarra) y residente 
en Madrid, que tiene un vigésimo ávl gor
do, envió desde allí las siguientes part i 
cipaciones : t res pesetas a su padre , medio 
duro a u n h e r m a n o mudo, l lamado San
tiago ; otro medio duro a su he rmano Ar-
senio, el cual cedió u n a peseta a Aurelio 

Acto seguido en el mismo palacio de la 
Diputación los asistentes fueron obsequia
dos con un lunch. 

Oposiciones y concursos 
Bagundo Tribunal para maestras. — La pro

puesta elevada a la superioridad es la si
guiente : 

PREPARE 
SU ORGANISMO 
PARA LA LUCHA 

El frío 
y la humedad le traerán 
seguramente molestias 

REUMÁTICAS 
GOTOSAS 

ARTRÍTICAS 
si no limpia su sangre 
de impurezas, haciendo 
un verdadero lavado con 

ARTRITINA 
del Dr. VicentO 

VEHTA EM FARMACIAS 

A 5.C00 pesetas: Doña Magdalena Carbonell, 
KT- , ^ • . , doña Dolores Batller Suñer, doña Elisa Ló-
Nicolay; o t ras cinco pesetas a su h e r m a n o pez. doña Carmen MinguilWn, dona Carmen 
Resti tuto, que cedió u n a peseta a Ja ime Abela, doña Carinen Mintiguiaga, dona l<'lo-
"'^^ I rentina de la Torre, doña Teófila Berdonces, 

R I F A B E N É F I C A 
D E L P A T R O N T O D E 

NUESTRA SEÑORA D E LOS A N G E L E S 
Es ta r ifa está au to r i zada con el sor teo 

del d ía 2 de enero p r6x imo 
Atend iendo al fin benéfico de esta im

p o r t a n t e rifa—-autorizada oficialmente—el 
públ ico puede adqu i r i r b i l le tes p a r a la 
misma, al prec io de UNA PESETA, en to
das las Admin i s t rac iones de loter ías de 
España . Se r e p a r t e n muchos y valiosos p r e 

Un cuñado de Rostituto, que reside en ! doña Asunción Pére^. doña xMaría Guadalupe i mios. Ten iendo en c u e n t a los 'a l tos fine¿ de 
Madrid, envió también u n a peseta de par- j Martín Pinto, doña Jus ta l ' reire Méndez, 
t icípación en aquel número a su madre , ^ doña Carmen Batller, doña Amparo Uendico, 
Leonarda Zúñiga, y medio duro a dos her- | doña Antonia C'aamaño, doña Antonia Kscri-

bano, doña Isabel Miño Kueda, doña Magda
lena Sesma, doña Pi lar Pablo Colimorio y 
doña Concepción Sáinz Amor. 

A 4.000 pesetas: Doña María Niño Rue
da, doña Concepción Cortés, doña Trinidad 
Sánchez, doña blisa Darla», dona Montserrat 
Salvio, doña Amelia Martin, doña Luz l,a-
íuente, doña María Pilar Montero, doña Ma
ría Betancor, doña María Paz Barbero, d<'ui 
Isabel Torres, doña María Muñoz, doña Jo-
bita Colonia, doña Cinta Llarena, doña Ma-

toanas solteras, que viv jn en San Sebas-
•tlán. 

El segundo en La Caro l ina 
LA CAROLINA, 22.—Ei segundo premio 1 

Sel sorteo h a correspondido a la admi
nis t ración de don Rafael Martínez López. 

Lo h a vendido entero, según consta en 
sus apuntes . i 

El tendero Antonio Bermúdez Poveda h a 
repar t ido 10 vigésimos del número 2i.466, 
de los cuales adquir ieruu un vigésimo 

este Pa t rona to , no dudamos en r ecomenda r 
la adquis ición de bi l letes p a r a esta rifa. 

P rec io del bi l le te , UNA PESETA. 

En alta voz y al oído 
"Del infierno de u n a noche de tos se 

pasa a la g lor ia de un sueño t r anqu i lo 
tomando las PASTILLAS CRESPO. 

cada uno do los señoies s igu ien tes : don ""í" " " ' « " . ' ' " "a Nieves Boquete, doña Fran-
Agapi to González, Miguel Milán Espanta- cisca í e r r e r , doña Lvarista Perales, dona 
león, c o n c h a Ramón Campos, José Calero, Consolación Aleixandre, doña Carmen Pau-
Julio Pérez, viajante de Caravaca ; Luis Ho-i \ ° ' doña Inocencia Martínez, doña Lmihana 
EiUo Rodrigo, méd ico ; José Pas tor Rico, ! ̂ 8™!°; dona Catalina Calderón, doña Am-
sastre, y el secretario del Juzgado muni- C T .. r ° . " ' " " / - ' ^ " • ' ' »''ébana, doña 
clpal. Se ignora el nombre del poseedor ' ̂ l^^f^ Andiarena, doña María del P ü a r 

Por su asrrndable s;vbor, puede deci rse 
de las PASTILLAS CRESPO, p a r a la tos, 
que c u r a n de le i tando . 

L a mayor ía de los médicos ca lman su 
tos con PASTILLAS CRESPO. 

del vigésimo que falta de los diez citados. 
La not ic ia se recibió por teléfono y por 

telégrafo a las cuatro de la tarde. En el 
pueblo re ina g ran alegría. 

El sefior Bermúdez, que fué el comer
ciante que adqui r ió 10 vigésimos, se re
servó u n a part ic ipación de 15 pesetas. 

Los 10 mil lones en La Carol ina 

Kegalo, doña Amparo Jiménez, doña Ca: 
men González, doña Luisa Sancho, doña Ma
ría dol Carmen Escudero, doña María Espe
ranza Rubio, doña Ana Font, doña Merce
des Alvarez, doña Purificación Novas, doña 
Clara Villanueva y doña Rosario Sola. 

A 3.500 pesetas: Doña Elvira Vidaña, doña 
Francisca Ortiz, doña Josefina Alvarez, doña 
Teresa Pizá, doña Francisca Arroyo, doña 

Una PASTILLA CRESPO en la boca le 
l ib ra rá de la gr ipe , pulmonía , c a t a r ro s y 
demás perniciosos efectos de todo b rusco 
cambio de t e m p e r a t u r a . 

LA CAROLINA, 23.—Los 10 millones están Cristina Contreras, doña Araceli San José 
m u y repart idos, asegurándose que partici- doña María Nieves Ángulo, doña Matilde 
Pan de ellos más de 1.500 personas , a unos López, doña Matilde Díaz, doña Angeles Ma-
mi duros cada u n a por término medio, teo, doña Manuela lÁ\\>n, doña Piedad Pa
púes tod03 los 19 vigésimos h a n sido frac- lacios, doña Carmen Lecha, doña Delfina ()r-
cionados, siendo m u y pocos los que llegan tiz, doña Ester Elias, doña Mercedes Váz-
a par t ic ipaciones de 25 pesetas. ( qucz, doña Margarita Blanco, doña Concep-

Don Antonio Rermúdez, que fué quien ción Bertomeu, doña Carmen Euiz, doña Va-
dis t r ibuyó 10 vigésimos, h a deposi tado és- lentina de Oro, doña Ana Albert, doña Ma
tos en el Banco Espafiol de Crédito. ¡ nuela Lois, doña Felicidad Cortés, doña Ma-

A u n vecino de Cuenca le tocaron 22.000 . í '» . ^" ' '^ ' ' í '^ , "° ' "«^- ^ofta Juana LTordi^ doña 

Compraven t a y crédi tos h ipotecar los 
sobre fincas 

CONDICIONES EXCEPCIONALES 
EN COLOCACIÓN D E CAPITALES 

Di rec to r : G E R A R D O DOVAL 
SEVILLA, 16, Lo _ M A D R I D 

Horas : de 10 a 1 y de 4 a S 

- ^ B ^ Í A K H X * 

CAFE GIJON 
T e r m i n a d a s las g randes e impor t an t e s 

reformas en este a n t i g u o y ac red i tado es-
tab lec imien tp , e jecutadas por la impor t an 
te casa a ca rgo de Feder i co Laorga, tene
mos el gus to de p a r t i c i p a r a nues t r a nu
merosa y d i s t i ngu ida c l i en te la q u e el 
día 25, a las cinco de la tarde , t end rá lu
gar su r e a p e r t u r a . 

Crema Smaller 
Piel sana. Os ev i t a r á las asperezas, gr ie

tas, sabaiíones. Manos bien cu idadas . 1,50 
tubo. Fa rmac ia s , per fumer ías , droguer ías . 

EMINENTTES 
D O C T O R E S 
afirman que para la higiene de la 
piel no hay nada mejor que la 
CREMA SMALLER, os evitará 
asperezas, grietas, etc.; es absor
bida por la piel inmediatamente. 
No contiene grasa, por lo tanto, 
no mancha. La recetan los médi
cos. Este es el triunfo de la CRE
MA SMALLER. 1,50 el tubo. Per
fumerías, farmacias y droguerías. 
Al por mayor: Atocha» 30. 
Farmacia Sánchez C o vis a 

Madrid. 

fliÍMTiliiííiíliífs 
Eli mi mn 't mmw 

fflETROPailIllllQ 
D Lii ESTÍiCIOII DEL flORTE 

El sábado 26 de d ic iembre , a las 6,.';o 
de la m a ñ a n a , se abre al servicio pú
blico la nueva l inea de ISABEL 11 a 
ESTACIÓN D E L NORTE. 

Reg i rán p rov i s iona lmen te las s iguien
tes tar ifas económicas; 

Desde la estación del N o r t e en u n e 
u o t ro sent ido del recor r ido : 
A Isabel II, Sol o San to Do

mingo 0,15 P tas . 
A Goya, Quevedo, Bilbao o 

Antón Mar t ín 0,25 » 
A C u a t r o Caminos o Vallccas 0,30 » 

Todos los viajeros c a m b i a r á n de t ren 
en Isabel II, y como el nuevo andén 
está s i tuado al mismo nivel , el t r ans 
bordo será m u y cómodo p a r a los via
jeros. El t i empo del recor r ido desde la 
estación del Nor te a Isabel II será de 
unos dos minu tos . 

MERCED 
t ada composicifin, el 

a su • or ig i 
na l y acer-

- , , Única e insuperab le imi tac ión , q u e pasa 
Luisa Rodríguez, doña Desamparados P a s t o r , ' p o r fina. Las perlas N a k r a son reproduc-

" D ^ J í'^'^''' ** Dominica Ariz, doña ción exacta de or ig ina les verdaderos co-
Zalez, vecino de Cuenca, que lia venido en T Í , » " . «á-r^u^f"!?;,,-,» ^^ Luisa Perote, doña llares, sortijas, pendientes , etc. Exposición 

pese tas del «gordo.» 
L A CAROLINA. 23.—Leandro Pérez Con 

'busca de t rabajo , fué agrac iado con 22.Ü00, T " ' * * f^^^^^^< doña Eustasia Guerrero, do-
pesetas del gordo. | ña María Cru . Comas, dona Bosano Vegas, 

I doña Consuelo Algora, doña Carmen More-
En Almer ía y en Vilches i no, doña Isbel Torres, doña Angela VÜloriB, 

LA CAROLINA, 23 . -Franc i sco Beyes Mar-^ doña Enriqueta Barba, doña Elena Barce-
»mez, destaj is ta de la. m i n a .La Manzana . , I nijla^ ¿^^^ Ignacia Plores, dofta Carmen 
n a t u r a l de Ocaña (Almer a), l leva el vi- ¡ ^^^^^^^ ¿^^^ Francisca Martín, doña María 
gésimo cuyo paradero se ignoraba. i O^i^ f^„f^^ 5j^„-^ Herrera, dofta Francisca 

Se reservó u n a peseta de par t ic ipación Sanchls, doña Martina Echarri , doña i u r e a 
y lo res tan te lo repar t ió entre los obreros , ca ,^„ Jiménez, doña Asunción Santa Inés, 
tíe d icha mina , en pequeñas t racciones. ¡ ^ j ^ , ^ ^^ , , „ -^ Cándida Mar-

De otro vigésimo h a y m u e l o repar t ido en j „ . ^ j ^^^^ l Vi^Ac,Mo, doña Adoración 
'Vilches, donde por encargo lo llevó Agapi Salinas, doña María Aleffría, doña Adelaida 
*o «onzá lez , re t i rador de pescado de aque- i S."'/",'!'' , . » j , i, •„ , . T̂  , i,_ __ '_" ,^ . ' ^ I Caballero, dona Adela Revilla, doña Ester 

i Conzález, doña Francisca C.Tstelao, doña Emi Üa estación. 
Par t i c ipac iones en Ciudad Real 

j venta , Ca r r e r a San Jerón imo, 34. 

JARABE BERZO-GlnaiRlGIl 
del doctor Madar iaga , . comba te 
ef icazmente los 

CATARROS \T% 
crónicos, tos, ronquera , fa t iga y 
expectoraciCn cons iguien te , sien
do, además , auxi l ia r valioso d s 
los d i ferentes t r a t a m i e n t o s con
t r a la tuberculosis . 

E n las farmacias y en la del 
autor , plaza de la Independencia , 
n ú m e r o lo , Madr id . 

LONDON SPORT'S 
Es te es el n o m b r e de un nuevo estableci
mien to , donde se puede encon t r a r toda 
clase de ar t ículos do deportes , juego» y 

juguetes . SERRANO, 40 

CHAMPAGNE VF.UVE CLICQUOT PONSARDLN REIMS 
Fiel a cu t rad ic ión secular , c«ta Ua»a s i r \ 'e s i empre los del ic iosoí vinos d« l u s 

afamados vi&cdos de la Cbampagi io 

Aiitiot*i«anas-'ya^ices«ilicei*as 
Cura rad ica l ga ran t izada , s in operación ni pomadas . No se cobra has ta Costar curado . 

D r . l i l anes ; I lo r ta leza , 17. D o 10 a 1 y de 3 « 7. Telefono 15-86 M. 

Radiotelefonía 
Programa para hoy 24: 
MADSID, Unión lladlo.—No hay emisión. 
Badlo CMtUl».—No hay emisión. 
BASCEI.OKA (E. A. J . 1,'825 metros).—18, 

Cotizaciones oficiales de la Bolea de Barce
lona.—18,05, Septimino Radio.—18,10, Sesión 
infantil: Lecturas y cantos.—18,40, Septimi
no Radio.—18,50, Ultimas informaciones de 
Prensa.-—21, Septimino Radio.—21,30, Cancio
nes por el barítono José Carbonell. 

Radio Catalana (E. A. J . 13, 160 metros, 
651,8 kilociclos).—19, Boletín meteorológico de 
Cataluña. Pronóstico del tiempo. Señales ho
rarias. Cotizaciones de la Bolsa de Barcelo
na. Santos del día. Noticias de la Agencia 
Havas. Crónica de arte, deportes y modas. 
19,15, Concierto por Francisco Porcar (barí
tono), Delfina Garayoa (mandolina), Eugenio 
Badía (piano) y orquesta Radio Catalana. 
19,45, Conferencia y lecciones de «mah-jongg», 
por el profesor K. I. K. O.—20, Continuación 
del concierto.—21, Cierre de la estación. (De
bido a la festividad del día, se suspende la 
emisión de las 23 a las 21.) 

EL CONSEJO DE BRUSELAS 
BRUSELAS, 22.—El Consejo de l a Unión 

de Broadcast ing In te rnac iona l h a acordado 
dar preferencia a todos los intentos siste-
mAticos basados en el p lan presentado por 
el Comité técnico, con objeto de encont rar 
el mejor procedimiento p a r a reducir los 
actuales cruces entre las numerosas esta
ciones europeas de T. S. H. 

Se nombró vma Comisión p a r a que re
dacte un p rog rama con los mejores pro
cedimientos que crea deben emplearse , los 
cuales se ap l ica rán s is temát icamente . La 
Comisión se reun i rá con frecuencia y re
mit i rá su informe a la p róx ima Asamblea 
general de la Unión, que se celebrará en 
Ginebra. • 

• — - — — 1» • > ' — III 

Las colonias escolares 
Respondiendo a la injuriosa especie acogida 

]ior un periódico de la mañana de que el Real 
Patronato do la Lucha Antituberculosa sub
venciona viajes de estudio con el producto de 
la pasada Fiesta de la Flor, detalla las co-
]onia« escolares enviadas a lot distintos sa
natorios de esta forma: 

Una a Pedrosa, de 60 niñoB y niñas, el 9 
de julio, durante noventa días ; otra a Oza, 
de 66 niños y niñas, el U de julio, durante 
sesenta días ; otra a Chipiona, de 10 nifioi y 
niñas, el 20 de julio, durante «esenta diasj 
una a El Escorial, de SO jóvenes obreras, el 
31 de julio, durante cuarenta d ías ; otra a 
Chipiona, el 28 de septiembre, de 40 niños 
y niñas, durante sesenta díasj otra a Mal
varrosa, de 50 niños y niñas, durante sesen
ta días, el 15 de octubre. 

En estos días se prepara otra colonia, que 
irá también al sanatorio de Malvarrosa, y 
seguirán saliendo para distintos sanatorios 
cuantos niños necesitados permitan los fon
dos recaudados i que fueron 217.618,84 pesetas 
en la Fiesta de la Flor, importando los gas
tos de las colonias hasta ahora organi'.adas 
110.084,73 pesetas, quedando para invert i r on 
las restantes colonias 107.564,11 pesetas. 
. — - — • » • > 

Sección de caridad 
Donativos recibidos para el matrimonio que 

vive en la calle de Juan Pantoja, IB, patio, nú
mero 4, y sólo cuenta para su subsistencia 
con el pequeño jornal que gana el marido. La 
mujer dio hace pocos días a luz dos niñas, 
que han sido ya bautizadas. Tienen además 
otros dos hijos: 

Ft0. 

E. B 5 
M. E 10 

Total IB 

ídem ídem para Dolores Hernándei, viuda, 
con siete hijos, casi todos pequeños, que vivé 
en Amparo, 24, y se encuentra en una situa
ción apuradísima, agravada por haberse que
mado una parte de la techumbre de la casa 
en que viven, teniendo que soportar las incle
mencias del tiempo: 

Vts. 

Un lector ..,•.. 15 
E. B 5 
M. E '. 10 
Señorita A. A 26 

Total 65 

Esta misma señorita A. A., donante d« las 
25 pesetas antes mencionadas, nos ha entre
gado tres toquillas para e»ta familia. 

LA"GACETA 
•ITKAftZO DSL SXA n 

rna ldenc ia . -Oispon ieado se publique en 
este periódico oficial la relación de vacantes 
de porteros oourridaa durante el pasado mes 
de noviembre. 

satado. Cancillería,.—Tratado entre los Es
tados Unidos de América, Bélgica, el imperio 
Británico, China, Francia, I talia, Japón, Paí
ses Bajos y Portugal. 

Iteales decretos disponiendo cese en el car
go de gobernador general de las Posesiones 
eüpañolas del África occidental el contraalmi-
riinte de la Armada don Ángel Barrera yi 
Luyando, y nombrando para susti tuirle a don 
Miguel Núñez de Prado general de brigada. 

Bobre la práctica de los ejercicios de opo
sición a plazas de auxiliares de primera cla
se en el Cuerpo administrativo de este mi
nisterio. 

Oraola y J'ustloia.—Disponiendo quede su
primida la prisión central de Chinchilla. 

Conmutando a Valeriano Infante Fernán
dez, José María Aguirre Zabaleta y Ramón 
Tomás Portóles, por las de cadena perpetua, 
con sus accesorias, las penas de muerte que 
les fueron impuestas. 

Trasladando al Juzgado de primera instan
cia de Guadalajara a don José López Soro, 
juez de San Sebastián; al de San Sebastián, 
a don Juan Covián y Prera, juez del distri
to del Campillo, en Granada; al del distr i to 
de! Campillo, de Granada, a don Antonio 
Pérez López, juez de Loja, y nombrando para 
el Juzgado de primera instancia del distrito 
del Sagrario, de Granada, a don José Moren-
za Martínez, abogado fiscal de la Andien-
cia de dicha capital. 

Nombrando abogado fiscal de la Audiencia 
de Granada a don Eduardo de Larrea y Trá-
paga excedente voluntario de dicha categoría 
ría. 

I Promoviendo al Juzgado de primera ini tan-
' cia de Loja a don José Cayuao y García, jaez 

de Arcos de la Frontera ; nombrando para el 
de Gandesa a don José Félix Huerta Galopa, 
electo abogado fiscal de la Audiencia de Cór
doba; trasladando al de Arcos de la Fronte
ra a don Román Iglesias Amado, juez de Gan
desa, y nombrando para el de Belmonte a 
don Gabriel Usera y Sánchez, excedente vo
luntario do dicha categoría. 

Promoviendo a la plaxa de abogado fiscal de 
la Audiencia de Córdoba a don Joeá María 
Carreras Arredondo, juez de primera instan
cia do Sariñena. 

Trasladando al Juzgado de primera instan
cia de Sariñena a don Valentín Fausto Nava
rro Azpeitia que lo es del de Viver; al de Vi-
ver, a don José Bernal Algora, que lo e» de 
Fonsagr.ada, y al de Fonsagrada a don Adol
fo Berra Valentín, excedente do dicha cate
goría. < 

Declarando excedente a don Baallio García 
Herreros, oficial tácnico-adminiítrativo de se
gunda clase de la Dirección general de los 
Registros y del Notariado, y promoviendo a 
la plaza de oficial tácnioo-administrativo de 
segunda clase de la Dirección general de los 
Registros y del Notariado, a don José Sánchez 
MciiNítiü y Rico. 

Ouerr»—Disponiendo que el general de di
visión don Francisco Gómez Jordana y Sonza 
cese en el mando de la 14 división, y nom
brando para sust i tuir le a don Emilio Fernán
dez Pérez. 

Circular disponiendo que has ta el 31 del co
rriente podrán acogerse a los beneficios del 

' capítulo XVII de la vigente ley de Recluta
miento cuantos reclutas del actual reemplazo 
y de los anteriores agregados a éste lo mli-
citen. 

Saclanda,—Diotando normas sobre la le
gitimación de roturaciones arbi t rar ias he
chas en terrenos pertenecientes al Estado. 

Modificando la redacción del párrafo sépti
mo do! artículo 281 d« las ordenanzas da la 
Renta de Aduanas vigentes. 

Nombrando vocal del Trilbnnal económico-
administrativo central, con la categoría de 

I jpfp superior de Administración, a don Rafael 
I de la Escosura Matheu ,jefe de Administración 
j de segrunda clase. 

Concediendo, en el acto de «u jnbilación, los 
honores de jefe do Administración civil, li
brea do todo gasto, a don l i idro Perrer Che
ca, jefe de negociado da primera clase de la 
Hacienda publica. 

Nombrando interventor de la caja general 
ds Depósitos, con la categoría de jefe de Ad
ministración de tercera clase, a don Francis
co Javier Medina Feijóo, que lo ee de igual 
categoría y oíase en la tesorería coa<»darfa 
central de Hacienda; varios nombrasiientos 
de jefes de Administración de primera, se
gunda y tercera clase, y jefe de Administra
ción de segunda clase, con destino en la Di
rección, genera! de Propiedades y contribu
ción terri torial , a don Antonio Fernández 
Keplla, que lo es de igual categoría y clase 
en la Dirección general de Rentas públicas. 

Concediendo a don Donato Anohnek) >y Sán
chez, jefe de negociado da segunda clase, en 
P1 acto do su jubilación, los honores de jefe 
de Administración civil, librea de todo gasto. 

Oobernación.—Disponiendo «ea leparado de
finitivamente de sn empleo el jefe de «eeolón 
de Telégrafos don Manuel Prego de OUTM y 
Felíu. 

Instrucción pública.—Nombrando a don 
Amalio Gimeno y Cabanas, conde de. Oimeno, 
catedrático jubilado, para que gire una visi
ta de inspección a la Facultad de Medicina 
de Barcelona. 

Resolviendo instancias sasorl tai por varios 
aspirantes de la Escuela Naval Militar. 

liana Aguirrcgomezcorta, doña Msría Sam-
LA CAROLINA, 2 3 . - P a n t a h ó n Concha, j p^,., doña Nicolasa M«estroarena, doña Pi 

Poseedor de un vigis imo del segundo pre- j , „ , p„ , to r . doña Dolores García y doña Pi-
«lio, es com.erciaiile del Hoyo (Ciudad Real), \^^ Moreno • 
donde lo h a repar t ido on pequeñas p a r - . Quedan sin proveer ocho plazas por no 

haber opositoras aprobadas, y dos más por 
estar ascendidas por corridas de escala las 

• tes entre sus clientes 

El c u a r t o en Coruña 
CORUNA, 2a.—El cuar to premio, repart i

do aquí, lo adqui r ió a mediados del pasado 
noviembre la maes t r a de la Kfibrica de 
•Tabacos, F lora Barra l , que lo repar t ió en
tre las obreras en part ic ipaciones de pese
ta. Solamente juegan dos pesetas los em
pleados Mar iano Ezcur ra y otro l lamado 
Delgado. 
. También h a n sido agrac iadas a lgunas 
obreras jub i la res de la fábrica. 

La compradora del billete dio cinco vi
gésimos a Luis González, quedándose con 
^iete duros de part ic ipación. 

E l p r i m e r h a l a g o d e l a s u e r t e 
SEVILLA, 23.—Uno de los vigésimos del 

• í r e m i o mayor le posee don Andrés Sira-
**egne, dueño de u n a t ienda de ant lgüe-
' 'ades de la calle de Moret, que lo juega 
Integro. Es la p r i m e r a vez que le toca la 
»otería, y cont ra lo que pudiera creerse, 
*io se siente satisfecho del todo, pues asegu
ra que el dinero que llega así suele pro-
í ropo rc iona r disgustos. 

A g u i n ^ l c i o s 
, Los Escuelas Sa les ianas de Madrid, con 
^bjeto de p remia r )a as iduidad y buen com
portamiento (le los 2.000 niños qvi a. ellas 
Concurren organ iza u n a feria anual de be-
J^flcencla, y agradecer ían que las personas 
5*rltativas envia-ícn p rendas de vestir, cor-
jjs de (raje, MUS.TS, chalecos de Bayona, 
¿N'ondas, nlgimos jnKuetes y dulces, o can-
" Í W 011 metál ico p a r a proveerlos. 
^Los doTiatiVdS pueden remit i rse a n o n d a 
"* Atocha. 17. 

« * « 
y ^ a Federación de l a Inm.Tculnda pido pa-
j ^ las obrcrjvs que lo const i tuyen, un ogui-
S^'do p a r a que tengan a lgún cxt raordina-
'^ en estas Navidades . 

dos opositoras propuestas. 

s.^'üede ser enviado al domicil io social, 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

—o— 

PBlircXBA.—6, La pasión ciega. — 9,30, La 
condesa María. 

COKBDIA.—6, El sonámbulo. — Noche, no 
hay función. 

rovTAiAA.—6, ¡Qué encanto de mujer! 
(estreno).—Noche, no hay función. 

ESIiAVA.—6, La cruz de Pepita y fin de 
fiesta por Pepe Medina. 

XiABA.—6, El chanchullo. 
CEHTRO.—6, El bandido de la Sierra. 
BlEIHA VICTOBIA. — 6,30, Clara luna (es

treno). 
IHFAXTA ISABEL—6,30, El tío Morris. 

10,30, Los trucos. 
INFASTA BEATRIZ. — 6,16, El corazón 

manda. 
IiATIüA.—6, Los cómicos de la legua. 
KABAViLiAS.—6,15, Vestir al desnudo. 
c o m e o 6,30, La niña «pera». 
AFOI>0.—«,30, El rey que rabió. 
ZABZUBI.A.—6 en punto, Iji calecerá. (Bu-

taca.s, 5 pesetas; palcos, 25 pesetas. — Noche, 
no hay función. 

PAVO».—6,30, Las espigas. 
KOVBDADBS.—6,30, El »(ñor Pepe, el tem-

plao, o la mancha do la mora. 
PBICB.—6 y 10,1.5, Compañía de circo. 
FBOmrOH JAI-AIíAI.—4, Primero, a remon

te : Oohotorona y Echñniz contra Jurico y Al-
bcrdi. Segundo, a pala: llormano» (¡aliartá oon-
trn Biidiola y Jíuregiii . 

El , OISHE.—5.30 tanle . Proyecciones cinema
tográfica». Programa Metro Goldwyn. Clamo
roso éxito do la Orquesta del teatro Real y 
con las películas A ciegas por los hielos y En 
las ruinas de Eeims. Maestro, Villa. Butaca, 
una peseta.—Noche, no hay función. 

RH U M N E G R I T A 
^ 6 0 &s 

ZññtññLn 
P a r a devolver l o s cabello* 
b lancos a su color p r i m i t i v o 
a los ve in t e días d e da r se u n a 
loción d ia r ia . Su acción es de
b ida al oxígeno del a i re , p o r lo 
q u e c o n s t i t u y e u n a novedad . 

lIMaravil loso inventol l 

No m a n c h a n i la pie l n i la 
ropa, pud iéndose usar , por lo 

t an to , con la m a n o . 
D e v e n t a en pcr fumer ía t , dro< 
guerfas, bazares , etc . , y au tor , 

N. López Caro, San t iago , 

SANTORAL Y CULTOS 
-QD-

DELICIOSOS 

LICORES 

"^^arro, 19, o n ca-sa de l a señor i ta M a r í a | ( E I anuncio d» l»s obnw en esta cartelera 
^Orri, Alcalá, 119. no sapoae su aprobación n i reoomendaoión.) 

Cremas de cacao y moka, Kumel , 
Cher ry , Brandy, Curac.^o, Manda
r ina, Kirsch y o t ras especlalid.ndes BARDINET 

BROMITAS Y BROMAZOS 
Po r poco d ine ro puede us ted a d q u i r i r en CASA D E ASÍN graciosos objetoc con 
q u e e m b r o m a r en las p róx imas Pascuas a los inocen tes d e la familia, a los amigos 

y a u n a los enemigos .—Remit id 0,20 p a r a envío d e ca tá logo . 

L. ASIÜ. Preciados, 23. MADRID 

D Í A 21.—JTuevea (Vigilia de la Natividad de 
Nuestro Señor Jesucristo (sin ayuno ni absti
nencia).—Santos Gregorio, presbítero y már
t i r , y Luciano, Pablo y Cenobio, márt i res . 

La misa y oficio divino son de la Vigilia de 
la Natividad, con rito simple y color morado. 

Adoraolún Xooturna.—San Ramón Nonnato. 
Ave Uaria.—A las once, misa rosario y co

mida a W mujcns pobres, costeada por la 
señorita Victoria Parish, 

Cuarsnta Xoras.—En la parroquia de San 
Luis. 

Corte de Xar i a lie la* Meroedsi, «n Don 
Juan d« Alarcón (,P.); San Luis, San MillAn 
íP.), y Góngortfs; de la Paz, on San Isidro 
(P.) ¡ de María Auxiliadora, en los Salesia-
nos; de In Pan y Cosíos, en San Martín. 

Parrotinla As las Angustias.—A las ocho, 
misn perpetua por los bienhechores de la pa 
r roquín. 

Parroquia ds Saa bnla.—(Cuarenta Horas,) 
A las ocho, exposición de Su Divina MaJ«s< 
t a d ; a las dies, misa solemne, y a las cinco 
y media, estación, rosario y reserva. 

Parroquia de Itan KUUn.—Empieza la no
vena a Nuestra Señora de Guadalupe. A las 
cinco y mediíi de la tarde, exposición do Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón 
por don Ángel Lázaro, reserva y salve. 

Asilo Os San José ds la fitoatafla (Cara-
cas, 16).—D* t res a seis, exposición de Su 
Divina Majestad: a las cinco y media, rosa
rio y bendición. 

OapiU» dsl Av* Maria.—Continúa la novena 
al beato Simón de Rojas. A las cinco y media 
de la tarde, ejercicios, predicando el sefior 
Salinas, y reserva. 

Cristo d» la Salud.—Continúa la novena al 
Santo Niño de Praga. A las once, exposición 
de Bu Divina Majestad, estación, ejercicio, 
misa solemne, bendición y adoración del Ni
ño; por la tarde, a las cinco y media, mani-
flesto, estación, rosario, sermón por el señor 
Suárez Faura, ejercicio y reserva. 

María AuKiUador».—Continúa la novena al 
Niño Jesús. Por la tarde, ejercicio, himno y 
bendición con el Santísimo. 

UIBA8 BEI. «gallo» 
Parroqnls ds San ios*.—Adoración Noctur

na Española. A las once de la noche, exposi
ción do Su Divina majestad, misa solemne, y 
seguidamente, dos rezadas y reserva. Las 
puertas se cerrarán a las doce menos cuarto. 
La entrada personal será por la callo de Al-
Ciilá, 47 ¡lura la» adoradoras, y por' Marqués 
de Vahlcijílosias, 7, para los adoradores. 

Bnoarnaolón.—A Inn dieü do la noche, solem
nes maitines, y a la» doce, misa solemne. 

Carmelitas Calzados (Ayala, 27).—A las doce 
de la noche, solemne misa pastorela cantada 
de comunión, terminando con la adoración y 
villancicos. 

Pontiftela.—A los doce de la noche, misa 
solemne. 

xo»A uKatk 
Parroquias.—Almádena: Por la tarde, con-

maniflesto.—El Salvador y San Nicolás: A Jas 
once de la mañana, con exposición.—Corasón 
de María: A las cinco y media de la tarde. 
San Lorenso: A las siete, con exposición. 

Iglssias.—Buena Dicha: A las siete y me
dia de la tarde.—Capuchinas (Conde de To-
reno): A las cinco de la tarde, con exposición 
y sermón.—Comendadoras de Santiago i A las 
ocho y media de la mafiaoa, con expositíón 
de Su Divina Majestad.—Esclavas del Sagra-
do Corazón: A las seis de la tarde, por 
el padre Martínez, S. J.-« fraaolscanos de 
San Antonio: A las cinco y media de la tar
de, con exposición de Su Divina Majestad y 
plAtica.-^Hospital, de San Francisco ds Pau
la! A las cinco de la tarde, sermón.—Nues
t ra Señora de Lourdes: A las cinco y media 
de la tarde.—Pontificia: A las cinco y me
dia de la tarde, por el padre San t laco . -^epa-
radoras: A las cinco de la tarde.—San Ma
nuel y San Benito: A las ssis de la tarde. 
Scrvitas (San Nicolás): A las ouatra y media 
de la tarde. 

CTJI.TOS DB Xios vtmwaa 
Parroquias.—Almádena: A las ocho, misa 

de comunión para el Apostolado de la Ora-
ción. -El Salvador y San Nicolás: Al toque 
de oraciones, visita de cr\íceB y explioamón 
de un punto de la Doctrina Cristiana.—Nues
tra Señora de los Dolores: Al anochecer, ro
sario y vfacrucÍB solemne. 

Iglesias.—Jesús: A las diez, misa solom-
oión, rosario, sermón por un padre capttehi-
no, con exposición de Su Divina Majestad 
hasta la misa de doce y adoración de Nuestro 
Padre Jesús ; por la tarde, a las seis, exposi
ción, rosario, sermón por un padre capuchi
no, reserva y adoración,—Calatravas: A las 
ocho y media, misa de comunión para la Con
gregación de Nuestra SeSora de los Dolores; 
por la tarde, a las seis, manifiesto, eetació», 
corona dolorosa, sermón por don Luis B<-
Jar, y reserva.—Cristo de la Salud: De oneo 
a una y de seis a ocho de la tarde, expo
sición de Su Divina Majestad. — Cristo de 
San Oinés! A. las diez, misa cantada ; al to
que de oraciones, ejercicio con sermón.—Ve
nerable Orden Tercera (San Buenaventu
ra, 1): A las seis de la tarde, expcuieldn, Vta-
crucis, sermón y reserva. 

S E ' r n t O ESPIRXTUAI. PABA SACBBDOTSll 
La Unión Apostólica de Sacerdotes seetila-

res tendrá su retiro mensual el din Ü», ea la 
residencia da los padre» paúles (García de 
Paredes, 41), comenzando a las dies y media, 
y continuando por la tardo a las dos y me
dia. 

1,08 ejercitantes que prefieran panaanoocr 
internos todo el día lo advertirán en la por
tería al entrar al piadoso ejercicio, al cual 
pueden asistir cuantos señores sacerdotes de
seen practicarlo. 

» « «• 

(Este periódloo se-pnliUca osa 
siástica.) 
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UNCIOS BREVES C L A S I F I C A D O S 
EN S E C C I O N E S 

El precio de los anun
cios de esta Sección es 
de 0,60 pesetas línea 
del cuerpo 7, más 0,10 
pesetas por inserción 
eti concepto de dere

cho de Timbre. 
Er. DEBATE facilita di

bujos y clichés sin au-
mentr de precio sobre 
la base de un mínimum 

de diez inserciones. 

Alquileres 

• í A a « i r i C 0 8 cnartoB, 
orientados Mediodía, bono, 
aec«n8or. Fernando Cató
lico, M duplicado. 

Automóvi les 
«BABTOOIiOSS», p intura 
especial para automóviles . 
Droguería Martínez, Pos-
tlMi. 31. 

iWfMU H^Z4 te Tojtos:9' 

lAftA/KAALBMAHA 
OUeMAfíCttAeN\ 
PR/MiRAmA 

fíiPfífse/frANTfs i 
PAÑA £5PAN A 

MERCEDES-ESPAÑOLA ¡ 
* 5 . A . AAAR>Rtb 
Atten/AA j>f¿ come 

•iúM.ñ.cAria 

E L V A 
ei'ifnprejx.indiblcá 
ttxiomotor de «sqiloirídn 
Asrque... 
iCARBURM p«rfectam«nt« 
/WAANC4 *n .r*|fuida 
APROVCCMfl'bimtl camiKUtiblí 
RUnCNTft I* potencia 
AYUDA «n \ií CMurXaf. 
y|80CURA-<lmpiga> intenor npigz 

Ghrysler 

£lmejor coch e /ifero 

ITURRALOE Y R1BED,5-A 
/ll/'.' p / Y MARQALL.H. 

A\ADRID 

LUBRIFICANTES 
OLGOMTRA 
CARQANZA,16 
TELEFONO 20-23J. 
/AADR. ID 

Calzados 

SUELA CROMO 

(xijáseedesefíoe/rksji^ 
BpXCÑLF'HESPEfttr 

CASA»eN0iCOUAQUE 
saNraNoeR 

Compras 
COKPKASIOS contado cu-
lección sellos España, lo
tes extranjeros. Peleter ía 
Francesa, Carmen, 4. 

ALHMASmm 
AUTOñANOS 

MAOumsóíEscñ/m 
COSER. APARATOS 
FOTOGRÁFICOS 
ALTObO be 
OCASIÓN. 
FU£NCAÑfiAL-¿i^í. m. g 

locdíqué ocupan 
laj- oricinaj) ' 

COMPRA-VENTA 

^Páidcio del63ncdi/ea//ko) 

^ <M<u<v "V^ 

CENTRO TÉCNICO 
DE A N U N C I O S 
PRADO-T tLLO 

p R . U Z . 1 0 
TELEFONO 22-S*-M 

COIEPXO papeletas Mon
te, a lhajas , dentaduras. 
Plaza- • Santa Cruz, 7, pla
tería. Teléfono 772. 

Enseñanzas 
S E A O B I T A instruidísima, 
muy piadosa, español, 
francés, inglés , música, 
inmejorables referencias , 
desea instruir, educar ni
ños. Por escrito, señorita 
Gamazo. Fuencarral, 12. 

Filatelia 
SEIiIiOS españolen, pnRO 
lo» míis o l tos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

Huéspedes 

P E S S Z O H CASTII.I.O, 
Arenal, 27. Comida inme
jorable, baño. Desde siete 
pesetas. 

ESTUDIAVTES. Centro 
Católico. Pensión, 6 pese
tas. Director, sacerdote; 
junto Universidad. Escri
bid: San Andrés, 1 dupli
cado, entresOelo izquierda. 

Modas 

PELETERÍA 

mmOS LfíRQ03 
DI CfíSTOR Y 

TOPO fl 
AOO PEJtTAr. 

Sni/MlQU£L.i. /iWm 

JMlHrEBIA. 

|PBEClA0O/,-(O 
ICntrajuato. 
Qrdn5urtidoan 
dbrifor.cchaiTSs,! 
renánisytodaí 
datedépiéle»: 
para adornos 
devejticlos. 
5c reforman, 
curbenvliñen 

piei«x. 

P t L e T t R I A 
SXHlX MA^NA 

^ 7 ^ ^ y in>ck/> 
^ » económica 

PBlNClPE,-16.Eiit*. 
Vrmfr é/Teatro dt k Comdit^ 

Muebles 

T A a m c A 

R-S 

VAL-VEROCI 
C U A O B U P I . I C A O O 

Ofertas 

SEÑORITA m a e s t r a na
cional, se ofrece para dar 
lecciones particulares. In
formaron : Acción Cntólica 
de la Mujer, Puerta Ce
rrada, 5. 

Óptica 

BAaASE graduar vista-, 
use cristales P u n k t a 1 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti
co Arenal, 21. 

\ 
Con la fadlidatí que 
un alpinista llaga a la 
Kumbre, anunciantlQ 
en esta Sección se 
aleama el máximum 

de ventas 

Ár^eg: 

£m(trefa anunciaclord 

G.&E ROM*NONeS.7v9. 

AniinAi0.4O.\mbP3b.\ 

AITTEOJOS, absoluta, ga^ 
rantia. Vara y López. 
Príncipe, 5. 

Varios 

HAQO camisas , calzonci
llos y reformas. Arroyo. 
Barquijlo, 9. 

ftELOJEftIA 
oc I 

CONPiANZAl 

EUTñNJ-O 
JURTJOO 

y 
GARANTÍA 

V£»DAO 
ACBEOrriOOTAt. 

5,rARAVACiA,5J 

Preciosas escoityras 
del Sagrado Corazón 
de Jesús , San José, 

C a r m e n , Pur í s ima , 
etcétera, en marfil, 

sobre pedestal. 

Medallas Escapulario 
con la oración de San 
Francisco, en oro y 

. plata. 
Nuestros lectores po
dran adquirirlas en la 

JOYERÍA DE 
PÉREZ MOLINA 

CARRERA DB BAH 
nsRoxmo, 2*. 

LO/ TITANES-
DE LA RAZA. 

porFLOREHTINO SORIA L0PE2 
ümfx T<sNéa cñitemporánea 
mmymn-aaniKTmmiKirKA 

VENTA CMliaREftlAJ-

VEJEZ PREMATURA 
AGOTAMIENTO 

usad sellos 

L Y R I O S M A 
gian tónico reconstitu
yente, vigorizante. De 
resultados positivos y 
completamente inofen-
sivo.-?. Pueden tomarlo 
personas de edad avan-
eada. Precio, 15 i)eBetas. 
Venta en Sagasts, 7, 
tarmacla A. EX4}IdV, y 
principales. Depósito: 
Don Juan Martín, Al-
o»Ut, 8. Se remite por 
correo mediante 0,50 de 
aumento para franqueó. 

RTÉYHERRER^ 
rofí/rwj/t?i.6(/p^ 

M A r>BXI> 
AnnBdnra» &e Merro, ma

dera y mixtas. 
Cubiertas de teja plana 
y curva, pizarra, Uralitc, 
zinc, cristal y sus de

rivados. 
Especialidad en mansar
das, cúpulas, torreones, 

, marquesin.i8, etcétera. 
Estudios y presupuestos 

gratis. 

PARA ZMAOEVSS T AI.. 
XARES, I ecomendamos a 
Vicente Tena, escultor. Va
lencia. Teléfono interurba
no 907. 

;SEírORITASI La casa 
Ebrox tiñe los calzados de 
todas clases y colores con 
perfección. Almirante, 22. 

SERÜ EL PREFER'OO POR 
LOS FURIADORES DE BUSTO 

•MARY5ALL* 
ItABAVILLOSOS 

PKODÜCTOS 

AL RASItrM. 

dna sola 
aplicación 
rejuvenece y 
hermosea. 
Reclamos: 
Loción, 5 pts. 
Crema, 3 pts. 
Polvos, siete 
tonos. 
Caja, 1,50. 
Irft Oriental, 
Carmen, 2. 

Para pasar y cocer 
huevos 

CACEROLA META 
Piáctica para la casa, 
viaje, excursión, etc. 
Hig iene y l impieza. 
Precio, 12 pts. Catálogo 
grat is . S. A. META, 
Kart inez Campos, 2, 

UADRIS 

:tAVIDA 
UN T O Í A O D E 

AA\E-NA¿ 
LECTURAS 

¡CURRO VAR(5AS I 
3 , 5 p D C 5 e t a s 

l?nfodes!aslibrínasy[ 
ÍqUÍ<XCOd<?'EL DEBATE 

ESTUFUS 
a PETRÓLEO 
V fl OASüLiHA 
Las mejo
res marcas 

R e m i t o • 
provincias 

FÉLIX V. 
ROORieUEZ 

HORTALEZA, 14 al 18 

Razones 
Justifican el éxito 
de esta Sección 

1 a Su gran 
• visualidad 

2.' 
3." 
4.' 

Interesa 
al lector 
Despierta 

deseo 
tt Producá 

ventas' 

5 a Su roste 
• re<lucída 

Aproveche eitai ocasiAn paro 
aumentar sus negocios 

Con limitado presupuesto 
puede desarrollar una C2un-
palis d« propaganda eficaz 

Agenda de Publidaad 

Plaza de Matute8.1.°,,l2q<la. 
Teléfono. 28.95. M. 

MADRID 

CAKA ARRAHCADA 
PRODUCE SIETE 

Arrancarse las canas sig
nifica una tortura y una 
constante preocupación, 
que puedo evitarse si des
de que en su cabellera apa
rece la primera hebra pla
teada se empieza a usar 

I.OCI0N ETTNQARA 
pioducto maravillo.so, que 
vigoriza el cabello, lo lim
pia de caspa y hace des
aparecer las canas. De 
venta en perfumerías y 
droguerías. Agente general 

para E.spaña: 
JOSÉ CINTO GT7AI.I.AR, 

RtriZ, 18, JKADRIB. 

LA 
SEROPííÁrJDIA!) 
NOVELñ SUQESTJVfi 

O € 
CURRO VARQAS 

{̂ e venia 
tnfodaj !a/ l ibrería/y 
qüio/codeELOEBAfE 

Ventas 

HORNILLO-COCINA 

Guisar, Freír, Asar. 
tostar,planchar, «te. e tc . 
Sólo cuesta cinco céntíns 
por hora usando ni/astro 
f10R.NIU.O-COClWA 

de ga^oWna. o potról«a 
Manejo sena/foSin olor 

Segundad ábso/utd 
'MAQUINAIUA CHACÓN" 

PLAZA OEL ANCÍEL3. 
r^ / \ O R. I o 

VEKIK) hotel. Bazón: Ma
nuel Dongoria, 3, tercero; 
dos a tres. 

Las dimensiones de es-
esíos anuncios no po
drán exceder del ancho 
de una columna y al
tura de 100 lineas del 

cuerpo 7. 
Para iodo lo relacio
nado con la publicidad 
de esta Sección dirí
janse a E L D E B A T E , 

Scccciún de Publicidad. 
Apartado 466. Teléfo
no 398 M. y 365 M.. 

MADRID 

VENDEMOS hoteles Dehe
sa Villa. Facil idades pago. 
Razón: García Paredes, 40-

SOI.AI&ES López Hoyos y 
Luis Cabrera, vpiiflo n pr-r-
nuito por casa Madrid. A B -
g i l Villai'ranou, Genova, 1; 
cuatro a seis. 

LASqAVIOTAS 
Noveta OE 

mmi LHANDE 
TRfíOUClúR POR 

RAFAEL ftOTLLAK 

3n co<iaj'IdJ'librertaî  
quioscode'et. oeBATí 

Suscripciones a 

EL DEBATE 
Se reciben en 

Librerías "Voluntad" 

Alcalá, 28 y Marqués 

de Urquijo, 32 y 34 

Manila 
(papel) 

eei mm\ \im 
iii fiíBicfl nftof 

lÉilriil lim 
S. A. 

^ H i San Pamo. 83 
BARCELONA 

fi tmmVll¥m. 
D E L C A Q U S c 

No perjudica a 
la salud. Sin 
yodo ni deri
vado* del yo- i 

do ni t h y - ^ > ^ 
roidina. / ^ T i 
Compo» # • / f * 

s i c K S n 
n u e v a . 

Desapa
rición de la" 
gordura su-

perflua. 

Venta en todas las 
farmacias, a! precio 
de 8 pesetas fraeno, y 
en el laboratorio PEB-
QUI; por correo, 8,50. 
Aluaeda, 17, San S«-
iHUitUtB (Oaiptizcoa). 

España. 

PARA HOMBRES 
Jkyer, ventrudo; hoy, enju
t o ; ea que uso la Fa}a d« 
«tuto, C A R M E N , 10, 

Corsetería. 

ÍÍAVTDXD 
Casi regalamos zapatos 
charol 1.' desde 18 ptas. 
Itfgm j m n » , 20, ploo 1.° 
yte»iwBsatwiM, S(, VXCX. 

PRESERVAOS 
CUÍDAOS ^ 

^-«*N0O M, .M.H*C.O..s , . „ . . „ „ „ „ , , j l 

P a s t e VÁIDA 

P R O C U R Á O S L A S S I N D E M / > . . 
poro sobre todo, rshusarf .* * ' ^ M 0 R A , 

. pastilla °'p i 2 ^ ^ ??«°s';r^i^'°°«^. ̂ •. 
"O PODRÉIS ESTAR S ^ e u n ñ i T "*"'"* 
I-S. V . ^ 7 ?f''""OS DE POSEER 
" * Yenladerai Paifilla» VÁIDA 

^ <l no las compriteíf EN CAÍAS 
con el nombre w i o i - ' ' ^ * 

da otra manera. 

• í c , oto. 

^ nnaala i*^ 
Maotkd 0.002 > 

t«"l»ptoI 0.0005 
Amear-Goiaik 

Evita la caída del pelo, 
le da fuerza y vigor 

giGOlloíato al ftfirütsna Hdaclio 
Veintiún años de éxito. 

Venta exclusiva: 
AIrf;OaOI.ERA ESPASOSiA 

Carmen, 10, Madrid. 
Cuidado con las imitaciones. 

Exíjase esta marca registrada 
en el precinto del frasco. 

VIIMQS Y C O M A C 
Casa fundada en el 

año 1730 

p eoRO oo ! » ^ ^ ^ 
niOFIBTABXA 

de dop tKreioe dfd iiagD d» 
II«ch«nMsdo, vifiedo ti nüa raoom-

brado a» hk reeiiOn. 
• I n e e i é n s PEUBO OOMECQ TC CIA^ ' « « • é e ! • f t v M e n 

Fiaianos, yna peseta le docena 
Melones japoneses, una peseta uno. 

Limas , 0,75 pesetas la docena. 
P inas , caña dulce, ckir imoyas, naranjas de Wáshing-
toB, cocos, l imones dulces. BCVSOZ, MAMÜVTUM, Xt. 

ÜBSca U El BEBflff 
Calle de A'caifi» frccto 

a im CalatraTM 

¿SON FORMALMENTE LITHINÉS GUSTIN? 
Asegúrese usted, pues se imitan todas las buenas marcas. De este modo se 
obtendrá la mejor de ias aguas minerales, alcalinas, litinadas, cientifíca-
mente dosificadas, y más activcu que las aguas minerales más caras. Los 

Líthlnés del Dr. GusHn 
permiten preparar un agua ligeramente gaseosa, digestiva, deudosa, que se 
bebe pura o mezclada a todas las bebidas, a las que comunica un 
gusto exquisito. De excelentes resultados para todas las aíeccíone: de 
los Riñones, Hígado, Vejiga, Estómago, Intestinos. 

Mtarlg mm\: EMtíiÉstos OillMiie mmii i l-Um de la lfliliislrl2.U-BSS[ElQBíl 

i 

oitimos d as í e líQuiíacüín 
platos, vajillas, copas , vasos , aparatos eléctricos, 

objetos regalo. Porcelanas fantasía. 
Precios l imitadísimos. 

inlanias. 7, esaaina Plaza Biidao 

ES 
TUFAS ECONÓMICAS 

SOSRXOVBZ-ARIAS 
TV.m-mo<intKA.j.. tt^-^n*» d*t»um. 

ágenes y altares 
No dejar de consultar esta casa. T/-»oó T í i n s í 
Para adquirirlos recomendamos los ü U o C 1 C l l d 
laureados y acreditados talleres de I f A T Ü M / " * ! A 
BAJADA PITEirrE BEI. MAR, 1. V/1.JLjJCíl\V.^l/i. 

AGUAS RflIiiEHALES 
D E TODAS CLASES.—SERVICIO A DUMlC.ll . lU 

CRUZ. 30.—TEI.EF01rO 2.788 M. 

RlillSniJlTICO POOERQSO 
REMECIÓ EFICAZ COnTRA LOS CflTaRRQS BRORQUIALES 

JÍIRÍBE imEDiní) DE QUEiRACHO 
Los principales periódicos profesionales do Madrid, 
entre ellos «El Siglo Médico», y otros de provincias, 
recomiendan, en largos y encomiásticos art ículos , el 
JARABE M E D I N A DE QUEBRACHO como el úl t imo 
remedio de la Medicina moderna para combatir e l as
ma, la disnea y los catarros crónicos. Precio, 6,50 pe
setas frasco. MEDINA, farmacéutico, SERRAHO, 86, 

MADRID, y principales farmacias de España. 

CAJAS BNViSIBLES 
Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con e! papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama
ños. Precios módicos. 

Pedid catálogo á 

MATTHS. ORUBER 
Apartado 185, Bilbao 

PARA SELLOS 
CAUCHaME.TAL 
ACERa GRASA
DOS DE TODAS 
CLASES Y PXA-
CASESMACTE 

LuisEupisLopez 
EiicomieBda-20-*' 

ERÍiieUE OE LüBUnO 

Navas de Tolosa. 5 

I V I A D R I D 

L O T E R Í A N U M E R O 16 
De todos los sorteos remi te bi l letes a provincias y ex
tranjero, remit iendo fondos a eu administradora, doAa 
F e l l M Ortega, Uadr ld . P laca de Santa Crnz, 2. 1 

HBíBlsciie llfliszeítuiifl 
Diario popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El f-artido burgués más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Auuuciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el uonibre de 

Beetsciie Mm 
(Porvenir alemán) 

Se publica solaiuecte cu alemán 

Precios de siiscrlpciím para España, 30 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Bltla 

BIABZELLENSTEASSE, 87-43 

pR.UZ.10

